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i ii minouniu mi in mui;itiiim
ic iá na Praia do Russel e nele o Partido Comunista do Brasil lançará sua campanha eleitoral
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DEMOCRACIA PROGRESSO

GO II11 OE lll ISABEL IEB1J
pAfUmento Uruguaio intercedo em fa- "«* ** hU4ii4 **ttpUtt a ptmtat* 4t Mm» U**

lorda» mulheres anti-lfucutas ameaçadas t*l Tokamm Mana Ttitu Tc»)
r* • httiuAtt Gotati Qitio mn aa

tlC morie nft I.r,pann htaAmat mi>iiaatpmiaa. O em
fínii.» eUi trai» 4»t tftt "a»e
qontHi tatftt A* pobtlca-. ttt*t'
(WI4.I 44 twn**iM jfs**&tí'-í«uii Mm
a M* do povo p*U utstmatk m

í ¦* tlat itaíbeta tptutttm tatrat
tm *,».» oo Atttio At vrr a pauta
njtiM li./* do* baa&t ciuaioa-
M Çaí 4 WlflKljiO.

Or.*./= a Cessara At Otpo-
lado» vív<u «Matais* rar**!**»*
tt*. tpsaoáo a Atp-MaA* |o! a A'í-
Vtlo *fWf*W»l» tm» rs.&iifii. {tf.
«todo a «n*rv*t*Hi» «m>roi«- «Jo o»*
wmo paia n-ee at viiti 4< tm
tr** aataVtrs. «oiat »!*« tdoca*
dará», tt;>~, ativas. "Nte «kl-
tteto* — «fciw a orador» — «*p«
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^TfVtDEtl, 19 l&r*«»J
r7» TRttWNA PQPUUKI.
, ta AV*Í* At Htaam. a» *!•
gtt mam Aa f*KM«ao mptttim
j« ** *to fw Mr. B***» «
,à, gjpw d* «W» «ju* feer*»*»
J^ifei Ua*». awti kw *«"'•
l^iüttl ««&» k***» |--<l#»da« r*ío
pas* dt* l»»r pri» «kswxiaí»
hwüsm ca l*MS «*** eass**»» dt*
I^mSj 4» Ü«*p*. Vertas d*» vt-
\m è» amo peeitaao tio «siíüw-
yn, &m*oÍo.ie tom «U« a
fátm* M*ri» ttabtt Sao» To*
ftiea, pai'i*ia tm túotJi* com
tíxnm í»1* Uaivtf»l4»«k «k
HiéM.

U ,--/ «U c aauatUr - per-
para fe** o 'DUrto Pojrofcr".
üs es**« i*w;» o pRKBOiar f **•
cr» pata prdíf «*« Maria I»»-
k 1 eklt^t teia condenada â
tetttt

Eb « ata «cejwBlKlra At he-
;»:«» tia aaitáda» <it rebelião
túm ttma o governo At Viatt-
,.:.-...-¦¦; ¦'uoí<jio a policia <tue
;.;.-r.™ a» K.iJ IftstRÍB» d»
1*3*0 N-á.owU Dcawultka.
f./a&Jí k csjü-la». ponaoio. p<b
tosta itto At dcMíarcm para a
w pitria «a icstew d« liberdade
ifol ao «j«« cjUiu aa» ufota
uõi-

!« Bi» hl B»lt rícuno» dca»-
f;..-» do lr»»qulKDO. oem apoio
»:{.! «sífKaao, nem benção» dc
(4 io».-:jiie o papa que tmpc{«m
* pjvo eipanhol dc te empenhar
iá vt: mau a fundo na lula

republica e a liberdade."O
LarJau de Franco < um regime
: í,i:,nc(v.'i liquidado. Foi con-
..-.tio i norte no dia em que a»
.:aaa iropa» de Zhukov coo-

quíMaràis OeiUn, O •|«««f<o'* eai
<;-' Praeta t ato» <ai*4.1Hi4«»t te
tatpiiavaa — o c«taú»M Ro«#a*
ixii — acaba 4* mt tntostaéo tn
tiustobeto, C«nso mi-**.-:-*.*» d» bo*
mamâaúe. nsio com o« <k*s»4» «a*
1190* pauot* Ao chtff do sropo
itnwtua q*je (jovem» a tUpaaha.
Sd pela tott,a. pw •. I «r-^e o I*»-
cittso »ip*r."i.>5 1-0! r.i*r ainda. «=*.•
baia |at tm «aarch» para a ma
bttxt tsQsnâaiio. Ditao !» ictso»
sníiaos cada ves ias» Itnrqwnic*
droiio dai p.'».;»ü»» l/onirirai r<>*
fi3!*.Vi'ji. tem a mitliiptKac^o
optiad* ea» Itkirai aairt mau rr*
durídii Aoa «j*.t«ritlhel(0» c dai
orgtni:aç*>ri da rrutrrsxi» oo»
ceni/ts» uíSaao», tacluisve no co*

¦¦mmW ;v " ^^ :^^^^^H^H^^^Hk
--'Ém • M^waSeaa BBlk.

íl-''mÈÈímw*Ê$tW ±' mammsmm.
I . , aébHH IB8L1
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UMA NOTA DO COMITÊ METROPOLITANO DO P. C. B.
O CmsM Mw»*«>*w*«a *a ttr» teét-tm a pm*

%a%t*iin* 4* «?»•*¦«•
•«) C«>«ui ).l<ii"«»«i«#**» d.» Pwikio r»aaa»ii»

av> fi/Mi) Hrarata«•***í*u ****** ^* t».«"n-* »-«-!**»«
«u< ii-, il«i.-l*aMfci< i«» IW ptitiMÍa m« àfcãa *
aatam ma •*.*'*•*«•* •*? »««i«ml *-**« *• <*'«*^«-* **»«•<
««*.!. I»JJ. * J*4 ÍJ da» ««<f*IM« ICfM Mavfcil.a-iá.» tVM»
• dM W il oml*i*o.

Cetma et» da t**)****i***m*o pâaa* * «*V-«li|
Htíluí- l.la» • «d «kM# tia ili» » »*tt*ítal*a a •*«•
•Mt>< tr*MÍ(f«-Mi* dt mu (<M*ku> d* »«*..s:;-u pela
pntaMil#*(ta da Cena %%**»* f*** • ***'» d» ?! tt»
taurulí/ú. lira •<« ftop&uu, tUeso»»/ «((•»/» .'. «a-
CmttU do» .Uiijínm uil,«iit da f**TOila., O *$*«»»«
a* i tjfj «'*íi.-t ttaam *»dnh,i*dí» *.t*<««fcio f**»-
b<#i «ws a m. «titiiio da |uhí(* a p*ee«tetfl da
iv». 1» d<> Üamm 1 «»'-'*«i d« aaáaama Aa i«.'<
ftd» (ukI.;., <«m «fi» tiift» d» »»«isid««fU. «te Ura»»
A* Chifra 1 -<» a P«oU do HmmI. Al/a» de Itt te*)'
»kln*»te m «i.li4«iU«ír» qa# f» total «*ai.W*»«r«»»**'««
ol»ff<« p«» m!t «r«í<«a d*« p*op«i«\A«» da »JM l«*
t«*UiM. o CmM HlMMl*aM iJíowkIí*» o «*<?•
t'»,^.. da to«o*<l (aaamay im p*>m*<l iii«i» d»
g»w|. 1 fíKlaU dr «t«w í «aa d«>» UStaSU **a mm»
l'.!-.a BW pteptníia rtp«twai*v« Whi aah ««a»
p/»»ix*fio aa aiftlxiir tia P*niAa CaamÉSta f»»<d>«
da iMMloe de «««(««a » de pi|eJMHM»T»i

Km r.<.*Jtl »<^waII.-ríB! . (I»d(«<*á«d<> »qv<U «u*il-
rítU.1». tolwjiati mr « <«r.iii a d««'-«aati.i da peata
H»ri , «te Rio IWí.-... r-"4 a »faUr*iio «te «tojikí».
Aa »«-•».<> uopo o a*. ml»l»iro «ta fittelca iMtxweado
pel»» «kpulado» Mau.*;. ... Cí«*tx4» e |»io Ao-aítKl*».
d«..Ul<m .(---t ¦ fobti» ll'-M !•¦- ::'.* O .--.-,- O»

duí*. w« • «te Páffltte fl ca»» tk* atratatm ******** a
aftwiiio Ae tmtkmão 4o ttmw*** t At **t4mtm a ttt
i«h»í«J«. IU 4t*m**t* «te l'o«4i| *.t.'i.of«l.i«a»»
ttetmam fatia* attt* •»«»«¦«¦« « ««m» m *aj«afcá««
l».li.itit nia i.Mkw*«úkte íükijbu. w« ie««tedia%
ti tmatmtt hHt tetatm t*t* CmtMi .t.*i.«.i.4M»!.« pala
iaafaTfaM dia .uit-tu^u «JU |vti.»è «a «.».*'.# ama
tttt.fcte tmtsisiu.

Ar-1 u .*«•¦» «tii-lV *iii .W«.-;ii!if• «U IVIfcte
• Çaaiv M»«»«ífoto»»« »»»*<%*«» aceitar a tWpifll
da prata «te RtwwL <sa»«e» |MMr»«a4Nte ««•#.»»«»*»
ihiii «» uiir,íi<« ÍMMU«f>Mte*ai| tt* iwtea «te «a»
»«*t-l Multai.* « pela i«<-..^irt <!*•« a*»»» l«i*<«o»a»
fmr latte» et» «aetet Uo*** **> «n«»o nlt«»<#-

(ala* r- :<u t K«»te ia» «m» a tiiawitUda «te
innpj « ComiI ^k^»«»po»(^a»«» »kl«*»«««»«i «r*»Ur»t»
i-.-» a «tia «d «te ««!».*«« a reatilaite «te CtÉhtok
tMittHUtaa.te mt »«a .*.-..= i.. » l'.l..i. Batia aa da.
*».'.-.-• lia». k<«.,i«<u «tteda o Oai.ií Ualnailtoai
a*splí*r «*• oàwint.» «te c««akte tom o l«/Hat»raia da
r«-*r-r.!.a aieíiofal « ***** em mptt+taw ao p--»*o
ea ntmst* «te» ««a<M>ir»t t o protfaat.» «alalata «ms
ape famofttta à» «1«h*«« eo I>,hiii« r*4*«»I

C«»iK»ot.t jwftiB'« a pruleiaiUda » «ada» aa
ekfntftia» t tot%** fi-w<» i'a' * «ksrixráikM p*«»
|í\j(, 1 mo ij.--o.ir (aaMo «ta praia da Hi-iteL aa
dia i1 á« t* w a "-l.ituífA«ir e a «e<«»í»«3K> um
coaniMrâo par* a denoia de* isl»})*»* d* ik«»o-
cracia ao Dbtrfta l'e«kr»l • «» «x*t** Patrta.
t* *Ul' 19 .'« «Malulwn At 1044

O tÜomlií Meiiopotitana «te
1'a!!í.!.. ('t.aur. hj do llratj)

CONSOLIDA-SE A GREVE DA AEROVIAS BRÁS

0 BANDIDO FRANCO
TORTURA BRUTALMENTE
UM HERÓI DA REPUBLICA

Apoio cia diretoria do Sindicato e todas
as corporações de aeroviários — Solida-
riedade dos Bancários — Em reunião per-
manente com a Comissão de Greve a di-

reção do Sindicato

PARIS, (Mundo Obrtro. pe-
Ia Inter it, — Noticia»
do interior da Kspanha dão a
conhecer novo» detalhes ao>
bre as torturas » que tem
sendo Milimrtn!,» o herói da
República espanhola, CeleaU-
no Uriarte.

Durante dias os esblrros fa-
i.in.-:i .i.i-, o espancaram, Inclu-
sire com uma cadela de ter-
ro. Sua» müos e pés eneon-
tram-se esfacelados pelas
torturas e apenas sobrevive a
tantos tormentos (fraç»» é
sua forte constituição fislea.

A r-imi-n rasfada e ensan-
ruenUda de Cttestino I .-.-.r-
te cheffou ás mios dos cornu-
le» dos países demorrátlcos
rm Gljón, que tiveram assim
mal» um testemunho dos mi-
todos criminosos que os fran-
qulsta» utUitam em seu Infa-
me e vão Intento de querer
..*•"-.-,r a vo» do povo espa-
nbol. Ape»ar de taCs torturas,
es policiais falan(lstas não
eonscfulrem arrancar uma
»o palavra a Celestino Uriarte.

Celestino Vri.irt.- era diri-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

Ontem, primeiro dta tia (••<*•
ta do» uabalhadortf da "Atro-
ria» Bnull" a aede do Stndlca-
to do» Acroriarioa viveu bons
de crande movimentação. A pe-
quena »-.-!»itndtcaL durante todo
o dia. fot pequena para conter
oa rtrevktaa »'.i reunido» «m ca-
ratar permanentea e mat» <•--.-
tensa de areovlário» da outra»
empresax reunido» em torno dos
companheiro» em greve.

Conforme JA notlcUmo* em
nossa edlcAo de ontem, o movi-
mento de parallsaçAo originou-
te da recusa da direção da em-
presa, em .atender A Justa rei-
vlndlcaçAo dos aerovUrioa que
(mprega. que .'-,.. cerca de trís
me-\\ apresentaram um Merao-

Intransigência dos Patrões
eve os Metalúrgicos da«Skoda»t

Esteve presente à reunião dos operários o presidente da "Sko-

da" — Criadas a Comissão de Greve e duas sub-comissões —
Unidos os grevistas das duas empresas — Cresce o movimen-
to de solidariedade e apoio f in anceiro aos grevistas

Mantém em
da «Iodai»

r ' *Jmf\aam\\\\ 
"t ''-'¦ 
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"Comissão de trabaViadores da "Skoda", quando em nossa redação"

Numerosa comissão de traba-
tnadores da "Skoda" e da "In-
í»l" esteve ontem, em nossa rc-
JaçSo. Como é sabido estes tra-
wlhadores se encontram em gre-ve, mais devido á intransigência
om patrões e n&o pela sua von-
Ne, pois estão lutando decidi-
fomente por uma solução concl-llatórla. Todavia, apesar de nâo
haver chegado a acordo algum,«« comissões de operários e as•Mpcctivas firmas, ainda nSo es-
wo fechadas as portas para ne-
goclações. Isto o que nos garan-"ram ontem, os membros da Co-
missão, os quais nos deram aindaoutras informações.
COMPARECEU A REUNIÃO O

PRESIDENTE DA "SKODA"
Comparecendo A reunião dostrabalhadores da "Skoda", o

Presidente da firma empregadora«clarou quo não poderia satls-lazer as reivindicações dos seusempregados, quanto á elevação de-0-¦ nos saiai-los; estava dispostoP°sto, no entanto, a ceder quan-10 aD Pagamento dos domingos e«nados, dependentes de uma re-
^lamentação, a ser assentadae"!re os interessados.

0 operário Mário Queiroz, ln-«¦rpretando o sentimento unanl-™e dos trabalhadores da "Skoda",
™ ver ao empregador, que a"anslgèncla dos seus companhei-'"" cessava na base dos 20%. EstaPercentagem constituía o limitemin m0 D lmedlat0i até que 0ommcato resolva sobre maioresreivindicações 

para a corporação
jm geral. Mário Queiroz, Justl-'«ando a decisão dos seus com-

panheiros, enumerou a série de
aumentos que sofreram os gene-
ros de primeira necessidade, nes-
tes últimos tempos, assim como,
o preço dos transportes e dos
aluguéis de casa. Quanto ao pa-
gamento dos domingos e feria-
dos, os trabalhadores náo o acel-
tam com condições — informou
Manoel Queiroz — pois os em-
pregadores não estavam fazendo
favor algum em virtude de já
estar este direito garantido em
lei. Dai não ser possível inclui-lo
como conquista de uma greve.

Encerrando a sua Intervenção,
sob aplausos de seus companhei-
ros, fez um veemente apelo ao
representante da "Skoda" para
interessar-se Junto aos demais
diretores da empresa e, Junto ao
Sindicato patronal, no sentido de

procurar uma solução geral para
atender a toda corporação meta-
lurS*ca- .. «^,.

O representante d» rirma
("Skoda"), terminada a reunião
retirou.se sem nada prometer, de

positivo, adiantando, porém, que
iria fazer todo o possível para
achar uma solução satisfatória.

APOIO MORAL E FINAN-
CEIRO

Os operários da "Indal", por
Intermédio de um oflolo. assina-
do por uma comissão especial-
mente escolhida, expuseram as
condições para sua volta ao tra.
balho. O documento assinala tres

'cláusulas fundamentais que sflo:
a) aununto imediato, em cara-
ter geral, na ase de 80 por cen-

to sobre os salários a ualsb)

quo nenhum companheiro sofra

lhadores d» "Splller". represen-
lados por uma Comissão, a dos
operArio» da firma "lu Castler
Ltda", atravé» d» seus delegados.
Estes operários enviaram ainda,
a Importância de 535 cruzeiros,
destinados a auxiliar os compa-
nhelro» da» duaa emprísaa em
freve.

SOLIDARIEDADE DO
TENEaNTE-CORONEL SAMPAIO

LACEHDA
Ao» tr»balhadores da "Skoda".

o tenente-coronel Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, funcionário
do Banco do Brasil e presidente
da Associação dos Ex-Combaten-
tes. enviou, por nosso intermédio,
ftcompanhada da Importância de
100 cruzeiros, a seguinte mensa.
gem:

"Tendo servido com os lnter-
rentore» do Qovémo. ns "Sko-
da", em 1913 e conhecedor, por-
tanto, da situação em que. Já
naquele ano. se encontravam os
seus trabalhadores, bem avalio a
Justiça do suas atuais reivindica,
çôes, enviando-lhes a minha so-
lldariedade".

Essa Importância acha-se a
disposição da Comissão de Gre-
ve. na redação da TRIBUNA
POPULAR.

E" a seguinte a Comissão Exe-
cutlva da Greve: Jarbas Gomes

(CONCLUI NA 2." PAG.)

rtal. r<iTÍRdir«Rcio aumento d»
salário». :-..:. A elençio cm-
etnie do custo d» vld». **,-:•* JA
superar* de mullo •* pauibl-':¦'. 1 .-:<¦» d« «eus orçamente». Ai-
tlm 1* que. ontem, apõ» uma ul-
Um» oportunidade d«d» »o« em-
pregadores p»n um enundlmen-
to conciliatório, conformo o
testemunhou um repr««enuou
do Ministério do Trstwlho pre*
lento aos entendimentos qua U-
veram com o »r .*..-.-¦.:¦> 8A.
presidente d» comp»nhl*. ia 13
hora», no local de trabalho, de-
liberaram, » Isso hora» mal»
tarda já na Md» do Sindicato,
parar o trabalha atá qua os em-
pregadores chegassem A condu-
são de que o aumento rílvlndl-
entorto <¦ Justo e Imposto pela
necessidade de viver « garantir
a Bub.1l fi-.-:-. de tua» família».
Entretanto, nfto vém de hoje »s
dificuldades dos trabalhadores da
Aerovias com a direção d» «xn-
panhla. muito embora, confor*
me apuramos, tenham eles pres-
tado sempre a sua colaboração A
direção da empresa, e se empe-
nhado com o máximo de dedl-
cação á execução de suas tarefas.
REJEITADAS AS NEGOCIA.
COES FORA DO SINDICATO

Apurou ainda a nossa repor-
tagem que. horas antes do lnl-
cio do movimento de parallzaçfio,
tentara o Ministério do Traba-
lho, através de um seu repre-
sentante, afastar o Sindicato de
qualquer contacto com o movi-
mento que porventura viesse à
deflagrar, propondo aos direto-
res que se mantivessem alheios
aos acontecimentos, deixando ao
Ministério o encargo ds promo-
ver um acordo entre oa empre-
gados a a empresa empregadora,
Tal proposta mereceu decidida
ri -usa da diretoria, que afirmou

Má aRfli,L Um,
mWaWLm aj^aaaa 50 '
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A otyeflra do TRIBUNA POPULAR fisou tste entuslosflco gmpo
de j*rfi!|ifas, «o tnomrnfo cm que te preparavam para Aes/llar
pela cidade, carregando cartase* alusivos ás suas reivindicações

a tua resolução de tomar a fren-
te do» acontecimento» • orlen-
tar oe associados em questAo
com a conpunhla, tão logo viés-
sem ao seu organismo de classe
para dentro dele. • confiante»
em «eu apoio, deliberarem aobra

a posição que desejassem tomar.
Ainda assim, propunham ao rc-
pre*entante do Ministério que
fosse a reunião marcada no Io-
cal de trabalha e apresentasse
ao» aerovlarlos aquela mesma
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O proletariado na
luta contra a

carestia
A r. 8. T. D. P. e»lá dl»-

trlbuindo aos sindicatos a
ela filiados a seguinte Cir-
rular:"A Comttsâo dr Kttud**»
rôbrc a cartstla de vld»,
recein-nomead» pela fnlio
Sindical do* Trabalhadorr-s
do ni'trito Federal, tem,
por intermédio da tmprm-
»a, convidar a tod<w o» Sln-
dicato» da Capital da
Republica, para prestar a
tua colaboração, cooperan-
do, para que tenhamos da-
dos suficientes para com-
batermos a carestia da tt-
da, cujo preço subiu astro-
nomlcamente ne*te» últl-
mos meses.

Nosso objetlro principal,
será conlucrr os motHos
da elevação do casto da
vida, a fim de mostrar-mos
ao Governo, aos Srs. Par-
! 'i.i-.u.-.:• •¦ • finalmente ao
povo táo sacrificado, a ra-
xão da carestia, e o modo
por que devemos comba-
tê-la.

A comlssüo funciona to-
dos os dias, a partir da»
16 horas até ás 22 horas,
na sede da União Sindical,
á rua do Senado 2B4-266.
sobrado. — (a) A COMIS-
SAO".

Concretas, as Exigências ll
Pelo Partido Sócia n

preseotadas
a llsiiücador

punição pelo fato de haver par-
ticipado da greve; e c) paga-
mento dos dias que estão para-
dos por Intransigência dos pa-
trões.

Em reunião realizada conJun--««r .. ,
tamente, com os trabalhadores da W allace apela para"Skoda", foi transmitido aos
grevistas que os empregadores
deram resposta negativa ao ofl.
cio, embora hajam criado con-
dições para novos entendlmen-
tos. Os operários resolveram en-
tão, prosseguir firmes na greve,
que Já agora tomou um caráter
mais orgânico, a fim de levar a
luta até à vitória final.

No deoorrer dos trabalhos fo,
ram eleitas a Comissão Executiva
da greve dos trabalhadores des-
tas duas empresas, assim como,
as diversas sub-comlssíss. Visa a
criação destas sub-comlssões a
Intensificação dos trabalhos ds
propaganda e de manutenção das
familias doa grevistas.

A greve dos trabalhadores da
"Skoda" e da "Indal" vem me-
recendo o apoio moral e finan-
celro de diversas organizações
sindicais e populares. Assim é
que no decorrer da importante
reunião, foram lidos dois tele-
gramas da U. S. T. D. F.. que
congrega a quase totalidade dos
Sindicatos do Distrito Federal,
hipotecando o seu apoio ao mo-
vimento. Receberam os grevistas
ainda, o apoio dos trabalhadores
da "Otis Elevator Co.", por ln-
termédlo do seu delegado geral;
dos trabalhadores da Fundição
Federal, também, por Intermédio
dos seus delegados; dos traba-

Renovam-se as espe-
ranças de paz na v

China
«SHANGaAI, 19 (A. P.) —

Renovando as esperanças de
paz na China, o general Chou
fin-Lal, chefe da delegação
comunista, concordou em vol-
tar a Nanklm para M nego-
clações de paz.

O general Chou partirá pa-
ra Nanklm na segunda-íelra.

BERLIM. 19 (TASS, pela "In-
ter Press") — Amanhã, na "Ber-
lim maior", terão lugar aa elei-
ç&es de 130 deputados á Munlcl-
palldade local, do 35 deputados
da Nação e de 45 deputados para
cada município de 20 distritos.
Oi quatro partido» político» —
Partido Socialista Unificado.
Partido Social Democrata. Parti-
do Liberal Democrático e Unlio
Democrática CrlstA — apresen-
taram as suas chapas de candl-
detos e expuseram suas platafor-
mas eleitorais.

- A triste experiência doa anos
passados Indicou a necessidade
do uma união entre comunistas e
soclal-democratus. sobre a base
de um novo programa unlco, com
a formação do Partido Socialista
Unificado da Alemanha. Somen-
te um Insignificante grupo de dl-
vlslonlstas, dirigido por velhos
pollticastros entrincheirados nas
zonas ocidentais de ocupação, não

A necessidade da democratização da Ale-
manha para a garantia da paz — Batem-
se os comunistas e socialistas pelo cum-

primento das decisões de Potsdam

PROTESTOS CONTRA
AS ARBITRARIEDADES
DA POLICIA PAULISTA

maior cooperação
entre a URSS e os

EE. UU.,
NOVA YORK, 19 (A. P.)— Henry Wallace, novo dlre-

tor da revista "New Repu-
bllc", Instou por entendlmen-
to e cooperação entre os Es-
tados Unidos e os Sovlets"com o objetivo de Impedir
a guerra".

Wallace — demitido do D«-
partamento de Comércio porhaver Instado por uma alte-
ração na política americana
para com a URSS — fez esse
pedido cm mensagem escrita
para a edição de novembro
da revista "Sovlet Rússia To-
day".

Wallace declara:"Há treze anos, Franklln
Roosevelt reconheceu que a
política da boa vizinhança
devia se aplicar á Rússia co-
mo á América Latina. Hoje,
todas as pessoas avançadas
reconhecem que a paz do
mundo depende do cultivo
dessa atitude entre os Esta-
dos Unidos e a Rússia. Am-
bos os povos pensarão mais
sobre a cooperação do que so-
bre a íorça"...-^_1-^!i_1=±^_,.

A propósito do atentado
praticado contra os direitos
e liberdades asseguradas pela
atual Constituição por um
grupo de policiais a serviço
de autoridades fascistas, ain-
da infiltradas nos postos de
responsabilidades, contra tre-
zentos trabalhadores, reuni-
dos pacificamente no Slndl-
cato dos Marclnelros, para
tratar de assuntos do Inte-
resse de sua classe, foram en-
vlados enérgicos telegramas
pelo Sindicato dos Oficiais
Marceneiros e Trabalhadores
nas Indústrias de Serrarias e
de Móveis de Madeiras. Um
desses telegramas íol dirigi-
do ao presidente da Repúbll-'
ca nos seguintes termos:"Exmo. Sr. Presidente da
República, em nome asso-
ciados Sindicatos Marcenel-
ros Rio, venho trazer conhe-
cimento V. Excia. lamenta-
vel ocorrências verificadas se-
de Sindicato Marceneiros São
Paulo, onde Polícia Estadual
penetrando reunião legal tra-
balhadores efetuou prisõ.-s ln-
justificadas, traindo e desres-
peitando Carta Constltuclo-
nal e palavra V. Excia. ao
pedir colaboração todos tra-
balhadores. — Respeitosas
saudações Mario Pacheco Jor-

dão. — Presidente Sindicato".
Além dessa foi enviada ou-

tra mensagem ao Interventor
de S. Paulo, protestando con-
tra essa arbitrariedade e pe-
dlndo providências para a sua
reparação imediata.

aceitou a unificação, deolarando
que os comunistas "devoram"
aos social-democratas. Este grupo
Informou á direção do Part. So-
clal-Democrata o qual ímpreen-
deu imediatamente uma furiosa
campanha contra a unidade da
classe operaria e contra o Parti-
do Socialista Unificado da Ale-
manha. Mas, até mesmo um Jor-
nal do orientação soclal-dcmo-
crata como "Der Abend", che-
gou a dizer, cm seu numero de
12 de outubro, que agora os so-
clal-democratas não colocam em
primeiro plano um programa de-
mocrático de atuais ou futuras
transformações mas sim a luta
contra os agrupamentos onde
predomina a influencia do Pai ti
do Socialista Unificado.

O P.S.U. CONTA COM O
APOIO DA UNIÃO SINDICAL

A organização berlinense do
P.S.U. conta com cerca de 110
mil filiados; é o Partido Político
mais Importante da cidade. Nu-
merleamente, supera cm mais do
dobro o Partido Social-Democra
ta. Conta com o apoio da União
Sidical em cujas fileiras há mais
de 30 mil trabalhadores. Em seu
programa, o Partido Socialista

Unificado coloca exigências con-
cretas do momento atual, desti-
ntdas a assegurar a democratl-
zação da Alemanha, o que cons-
tltt.il Importantíssima contribui-
ção á restauração da Alemanha
no espirito das decisões da Con-
ferc-ncla de Potsdam dos três che-
fes das potências aliadas. Em sua
plataforma eleitoral o PSU pro-
clemou-.se partidário da unida-
de da Alemanha e se manifesta
decididamente contra as aspira-
ções separatistas e íederalistas,
contra o desmembramento da

(CONCLUI NA 2* PAG.) I
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Reclama o Panamá'
a devolução de suati

bases **.
PANAMÁ, 19 (U. P.'J — O

Governo do Panamá comunl-
cou aos Estados Unidos qua
Insiste em seu critério de quon ano de prazo — transcorri-
do o qual deveriam ser entre-
gues ao Panamá todas as ba-
ses militares construídas pe-
los Estados Unidos no referi-
do país — venceu-se em i."
de setembro e que os Estados
Unidos deviam devolver aos*
Panamá todas as bases na
citada data.

AMANHÃ, AS 18 HORAS, NA SEDE DO SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS. OS TRABA-
LHADORES DA EMPRESA DE NAVEGAÇÃO AÉREA CRUZEIRO DO SUL realizarão uma im-
portànte assembléia para discutir o memorial que acaba de ser entregue á empresa, e np qual está
contido o seu programa de reivindicações de aumento' de salários c condições mais humanas para
os operários que ali trabalham.. O clichê acima apresenta um aspecto da comissão de trabalhado-
res da Cruzeiro do Sul que nos visitou, quando falavam ao noso redator.
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UMA DAS MAIORES ARMAS
GONTRA 0 IMPERIALISMO
É A IMPRENSA POPULAR
A brilhante conferência do Barão cie Ita-

raré, ontem à noite na A, B. I.
§a%* a p-au • mi. da *€ta*a*

o&Hji*", ttaüimm antem A
runH» ro awuií-íto -4» A fl 1,
«M Matotada i* Al**rtrt9 TI»»
tatig, a »i*ertdií fiada d» It4
r»rt mn • ii<->-f*-*:.t»4a d* u»w
¦MM p*><«*l*r.

O t«.4;le**»:u*.•¦'¦* M *!>«<«« laC >
â' aweíiíw!» p*io n.<•¦"» fiíii;.»*
-fiturtro PMia IMnw. iliretor «Ia
TWfllTítA POPUlAn. lendo
u»M«i lamâda MMOtO A meta
o «MM ««unfrad» n«l P*ta, !»•
euiet-eMe da '&»**• Operh-
ri»". • o atftiiat A»«m|tMo !¦*•
r»tr*.

Cefwrtantífrw.a intorrewpW»

Consolida-se a greve da...

O n»a«u pmtm tmutímtat
» tn» itudêieim tadtpaadiMi*
Va.* im malom uma» r-w-r»
«*« *fmvidetnte» Uttjke-ltuHH**" e
w»» Utunftjs» fuip-ãitt. RS o pata
muda * MbnddO »*f* «pu* ti» *»* ni!|:irin ,« (^--wMwifti»

iwxffkmsa B4 n nm
ptapmsi • «wai-wt, da ®w&<
tam t* mmtmtm » mgm»r
» imatêa m* mmmm. lm to
M«.» ItHdi o ttVtrüliUíM aa
Utauuit* d» tt-*M*Vm f««íW*»
m tmvpmm a» 13 w^ 4*
«'.«*». a mote tam» iu* ir**.
toíH#-4«ft* d» tutmtm ii.*h
tpm miimsmmita &kr* ** fti»
?u»4toK*c*. fera ia mmU*m
dmamimia d*-*» tema »
ttmttatm em» <jtj*«»4in «-.•* et-
ammtfe» 4e í -.» < :*«* « ftil
«hi «»*« d* tonm» fwpnMft*

*A HKD* DO BimilCATO
A * l?.SS ltí**ã* ds «¦.!««.

<^mií4> MM m*»«*»ts« «Mi?»
»« na «.ic 4a Si$aat*!9 .:_,» a»>
rertirtas. â» fie-nii** tiWWltll-
»a*w*w -j*tí«t4i** tm » c«s«i*.
rtu 4» Aaianat. R4mfumta<t«•j*9f ««lüwr-iíá.» d* A«*«mbí^a
nn Owts»*» d» ore*,« Gm»**
ia a*wi»m* a» mfim «mu*

rwiv.Uat e*m citada ewp-jeefl
dlmrnfa. t •?« arirdtlo que t*ta

tm «r-jii*-!* twuv« um u:'S*-
atnetttaaa de uma ret^Ao »<*.<*
d«T.siia da "ei**» í^rtrt»",
c<srT«»t|i««lent«i! su» ««Ia prtmci-rea
mete* do teu jwtíi**» da ter*»-
<hi'.*\ a «iu») tet »viíti.*:*4« p*-.o
*r. <i<4o t> (i!«*i í-i m i.viií» •«>•

™^i «i»UB*t4 d» awt=t#ftru. o » Mwnaum i»fla lmnB»5««t«a o*

»íd«d» ufíimta de ««nwlklir w
jomali do fwo. qu* faiera a aua
nf»«u»ií*w. a fim «te *|B* a "t\*%-
tdrla do a? «II **»í» <»w«d» «fe
ntm"... Jt twoíluiu com «•!-**
palam*:

M)0 enim-lrt*. efrirtwnfe»-»
i •-—¦: *.<• ao Itatia de ItararA.

Na us..il da :<"¦!:•.''-¦¦* f- um rua-
ratada* eTa*-*í*« d» mitelra nu-
M p«lo e6ro do Biéfclio Ver*
melho."concretas as exigências ..

tCOSCLVSÃO DA ».« PAQ.)
Alemanha em uma multldlo d«
•íaiadlnlwia". eamit» da tltatt-
dada a controlados artliriria-
m»n'.» por pofendaa Mtran«*i-
ra». Prop»» mata o -ntabelw:!-
rr.tr.to tv pacamenio Kual por
U-abalho isual. fala do dnwnwl*
ríü.nitü da ii.dcsiii» d* T «• de
m«MUi»â d* luta c«mra oa tspe-
MiUdi-w. d* ramlnhoi para a
rrrtaut»«-lo mu rápida da Ale»
munba.
ntovocACora cormiA mem-

UROS DO PSU
Ptram-M feilmena caioa etn

que etamrntoa «uaptlto» «apanea-
•ram partidário* do P8U quando
aa m**nvo» prrfatam nu» cart*-
«a. Em um ci**.n*.o adjacnle ao
•>««¦ nwio-aimrtlcano Uía can-
dlútu* do PSU. ao rtsiGwarem
de um cwnldo *t*ll«ral foiam
twrbvaroenta -«-jMUKadíai. O Jor-
nal "Betüaat Ztttum" comunica
qu« oa «iiaalwnlc» era multo» ca-
k» vcaUam o unlíorme mlUtar
Bwle-amerieano.

ÍKUELKAKÇA COM OS
FASCISTAS

os Bcsrerroa cmoADoa
com as rnoNTKrnA»

ORIENTAIS
Oa aoclal-democralaa coneen-

iiium wu fogo contta compo*
ilçâo da Municipalidade criada
pelo comando aoneUco bnetlla-
lamente apta a ocupado de
Ikdlra « caUo de*emi«-nhsnde

m j.!r-,ij;».:s,» dm fsr«»fsia cam
t(ti» í.-i.Tííauí pela rtd*4» <•
Vit,u**m m» ••MUHer-Aç**» nm«*rrtço» 4« fMmsrtt. gntmiratam-a* vetienie» o pr^uím.i« do Htto'e»Uk »r, tuix itniuia Mirvi«da. m Odeie» ifedira»
da cl***» JíiAo a-m,!* um ai-
i«i* >t» J*wr*i«ri» do T»»^»»*»
do si- 4fe*io. * nfetHfi?» oiiiií.
<tm wmar* amita «Juntai
M a*i» da «mitlcatB,

Alt c*4h<wai os «#íuin«-w da-
ia» nítra o moaímiT.íá roí pri-mtttm memmiiii da gme:

Ai » iKsraí d» naife de teaia-tetra. at*m * MÃmtlo «««mt»
e« a<*tw?ei|í>|4 do frmlirato de
{Kifâüíarrm m i.-»t-»in-«. n sr.tatUrit* tntttiu niírtsíram 4r<,mlwA4 «fe 0r«>*.«? a tanrta de ir
aoe l<*su d* tralMtho l#*j,r a•¦•sli-rra d« ordem a-w campa*.r.twiie.» e\'-.r 14 t* entmtrmrm,
»-.-.im como clmiifiear a totk»
qua ii-Mi-j-iam «<¦ leürar drtitón*.
do todo na mata perfetta erd-w.
Ctwcado ao local de irahallw,
ua bx-t tttr» de S-tttiof Dumuni.
o tr. Ltana». um amfrsrano, a*-
abtent* de raam»e»tr»o. rKtbm

c^*t* mmtMmmm, fmpmê?.
mMmto tm ttm***, vm f*w-

H-ittnndM* *** m««<«»mi
«fiitstfe 4 «Ms«is d» mmt*a n»

dei #Bi|**«6*-*<fe* d» *>A«nitaiM.
<feCÍ**H*|| Oi-itidti MilttMi

-r O M-,1 *,-*.* »4 m q»e tpr»,
««tu»*»» 4 W*#» fff»lii^r*i»*«
«* ««riiu-i*.*... in tí •»-.»£» r«m«in«.
uiii pnkjifi, ttm im'Jtimv» *
mm &m**t*.<* <fe «M>pf«»r mr*
» píwi-f»**» d* mpttX* a ii»b»>
th»« t*m m*m i^mvcaa * *ii>
tMMMh lm mm w.» nn
if-c(4iHu tt* »i«#t4Ai*« çma om
mo «* bim íèiíKí'» pniütdM a
asprem. qw twtiütH « mkmt»
d» ííd -mjirMw» par ttm,
m •flft«v!«TA8 et tiojt oa-
ItAü JIHA14 «M J*!s»:i4;t» »B

n* emmnt i* mi ** mim*
•rSWTrnp**'-*. Tsfa* W»S '"TTiW-lf^ J*1*"™ W**^^~

WmmSm .• íMWSp^WW W wM^t^H* t f#f WS

I *H WI*l8.1nB%p!P pJ^roPi^H-PPÍ-'* 
'ftw**

iPP M wstT^SH^ fraf ^wwÍiJMIWmMk* Mp
mtimm¦** em ám&9 MM*
HMtíl A «Ja» mmmMm t*n
tm*, * par tm mmm # fe»i»
a mmwmit* é* *rimfí*mia a
*pm ttmw*tt» qw fe*»***!»»
tm prét d*i*í«»fei iwík*ih«M,»-í-
apoio v mmnmm*m

^^eay^^a) jatem*~*a** f »,J^tt

A** !•» *mp*m*n » wda
da ^indfesfe ttffiq FtSMfWt W>
f«-.;.i*j •# NlMtftOii. IMK«P»-
siiss*» d« í-4#r*4 d» <Uni# t
dtfí!-»!*!» \mals i>* físdl-ftfe.
(jjríi?!» PartUr OtWld 4 O*»-**^0 Mrte, A «owltiio fe* fe*eW-
da ;i*i» aíwwiâr.í** ttm am»
Bit* -fe aí-*»*! paianMH m-fmnfttts*. viHwtid^WuH. a mB

fst-.it/MAí-.VA A "AWUiVlAa* 
j «ían*fed* 6i»p»(» a *p*ia tt-

- a í*mi»idua fi ttm mta*<• -»!•»•. • pw^ín?» dJ Sfess
tAiiaa s-*n«««i«,s» p»ra iTtmm * | *»'¦**** f)»e*tar Gwu», a

o p»t**l d» vangu»fda d» rwclo
na tuu el«..w*t qua a» ua«; t^*^!^'3"'^ ""* ™%'
rm Ocrlua. A Onlâo DcmocraU- ""' "" «JJ' • »^" ¦?!» ,« «-,«,.« çai» cm pultodadf.. ^.... . ..-.«^— —'.< i»*r. o qu»-m trabalíudan-i 0| C8ÜBj)uwjôWi p^».,, mer.w

efeito e i»fBtp«fe*r a mm i«t»
ntrtff-açáfe.- Tfefe •«« »tda l«q»d-
Aie irmhw a t*4m* «te t*Uta*
rm tunçâ*» ia rtr # -*w^rt«»4»
p»U c«i*.{*.»***, Oii *U4í, («4 qttf
m» wuiíiuí» o now p«tm«iro »fe-
«<-.!<-3^*um<rnia e-í-m a dlm&a- IW
«tuanda dau «smt»»Bfef««« naaa»
twt»m dí*i>*dWa* p*!o feto di>
««nm mufetm, üfct aceüam«w
«t»c uma cmpifea *w n-w» fat*.
*«!«'!* a fmpf*«ar piaf***^ daa-
t3 hijm» u«d<H «âtmmie na
Al«w»nn« d» HHkT «mi »«» pai-
«*-, roUftlal». -*aft»$«í»»«toe t*fe» im«
pt-ífeltoia* a««fea«ai. MmteM» •»
tKdan«fe«<*.

Tí»fedí»»«i «wprt com da-
dtr»<;io t fesldade. * a p'«»
dti'o 4 qu0. ta* l'»5 * *A«*;«-
•?!»" comtmlMua o ^*mfe de
Sítunança. usw f r«c!u»fe».
mtnte da*tdo * c*nc$i^Kla. p*>
ntU « rrnstíâo c«m «jue Ml dc-
4ScawM A» n.**s* tsnfai, fo-
sam oa «fffÁtaa ie »»fe aa oyt-
rtruw nu* no ano p* íado 15»»
taianut-am aqufíc Implante
irt».'íu. 6" etfe o pjcniso -quc noi
dA »p»n: Intranne^tfe * pw-
ícfulíi». afes»n*5o se"-lhe ím-
p-Víiiri aemenfer oa nomo» ta-
lá?!*», quando 4 taba» wer a
•AcfWla»*' a cmiíre a qu? mai»*-

ca CrítU KiT.i« ferabem «ua
"proptla" üs-.ií». tu«pcltamcni«
parecida eom a doa aorlal-da-
mocrataa. Também, aetuedo da-
ctaraçjio da «eus Ildcrw. "opde tn-
camíçada reAítfencla â domina-
ção oo Partido Unificado". *T

ItMram, deixando ante* t* mo- .
«r* eaoerto. • u ttxrameat» *±U?£e * m9U ^ P"*

teua «arca,
CO.VPIA.VrRS N\ AÇÃO E NA
PORCA IX> SEU KINOXATO

Multas outroa p*wl*taa fala*

HMMÍm
A gr«ntie maksrfe doa aerot14-

rtoa empregada not «enteca de
etmaerra, revivi • e r.u:.-.•<¦-..'* >
decUraram-j« em freve. eManoo nsiàuou reportass». ntSx-tntere#*araa notar que a xva o». ^^^ , (lfme| m <UtiiAo & „, B>oíto ,_.,{„, t u^a ,j.w ^5-3,

União Deraoçra-.k» CíUjí aa | retomar ao trabalho cem 1 d- er.t » a maXKfe im srabalhi^otorna e»p<cUlmenfe diarou . .jm% & „,, rejrtndfeaçáo. O ai- m ia "Aensfír*". e a «Rne d«f-
quando m trata da» frontdraa 1 moaartfado ••«« prdüeamen'* tibcorieotala da Alemanha. Um wra«ii, » nea «eriiorí»» o« an*.
(undonarlo da vuc. eatlmulado.
ao qua parece, pelaa InUrrcn-
çOea de algwu altoa penona-
gena doa Eatadoa Unldaa. ma-
nlleatou o eatado de animo da
reacao alemA. ainda nio deaar-
mada. em relato â» declaAea de

tlçoe nlo <teeorrem norma Imen-
fe. detido A falta de algnna efe-
mentoa. K* tnier-aaninte aaalna-
tar qua a maioria doa acrmriirttM
em crera 4 cmuttiulda doa traba-

llberaçlo tsmísda dt nio a«*el'.a-
rem quaíqae- aea*d« que dlmt-
nica o aumento da aclirlo. qse
•e'.vtr.*J!:a:n r nem que impone
cm dívtaAo e=ire e'*«.

Man;em-*e. ectundo deefera-
ram. cota» deniro do Sindica-

e

IU alcun, dias chegou a Ber- Poted^ «dbra „ ftonuiraa od-
Um o ^ achumacher. ura doaiden^u da Polônia, dizendo lt-
ehefa» aoclal-demoerataa da tona I teralmenta o «egulnto:
«I4»nfel. Palou era comlcloa
reclixado» noa ae^fea Inglêa a
norte-americano. Por aen tom e
tneluatve por «eu conteúdo íol
Liante difícil dUllnguIr aeua 1 «do-do paa nllo iel te aa eneon-
d"u»oa doa latido» do orado-'*

"Nio
querem*» ameaçar ra»« é necet-
aarto dizer que quando chegar o
momento em que ot ettadUU»
.*.:. .1:... •- Uvcrcm de .usinar o tra-

lhadorr» mala retponíiveU pelaa t0, e-^nSlantej em *ua açio.
tunçee» qua eiefcem. »*nd*> qwu« „.,„, «., V|!or1a, Apelsm a dl-
todo» t-fcnkwa ou cspeclalteaife». j „.<,.,, tó íeu orsaJlumo. queComentóim-ta no Sindicato o\.lvYm cofecar-*e imediatomcB.fato de ler aldo cancelado o tio \ ,e m :txírAo ,,gc m compelia.

trari na AUmnnha um unlco
que aceite assinar ura documen-
to no qual M ntiwl» fronteira»
da Alemanha no leste ujam r«-
conhecida» como defhittlvas".
Por bí te vA que a UniSo De-
mocratlea Crlati »e dirige ao»

tta t»»cUta». Caluniou o Parti-
do SoctalUU Unificado, acusan
do-o da »ua "orientação para
tetfe" » te permitiu emitir Inso-
tenta» caluniai contra a política
oua a»tA «endo aplicada na zona ""T*—"*" ~-—- — —¦•» """! dore» • troca da aeronáuilca..... da a;p. eleitores nao tanto com a pre- <

para Mlaml, a de d"*ia avioea >,-.
decolaram para Süo Paulo terem
tido obrigado» a rwca.iar por
falta de contacto com aqueln
base, que corute er.ua parada com
«eus SO homens solidários com cs
companheiros do Rio. Corria
slnda que a emprean pedira c
auxilio da PAD para manter seus
tervlços em funcionamento, e que
os locais de trabalho estavam
sendo guardados por lnvctilga

^r^trSTdlsrur^dei^o da submlssio crUti . da
m,L..«r.,w .,i„nirUi uma doce 'democracia, mas com planos

ÍL A Sí~ d. ocupação inglesa. W* aprovadas peloa aliados.
onde disso ter triunfado a "de-
mocrscla". O político social-
democrata "nio viu" os desta-
cados nazistas e outros verda
delros tnimigoa da democracia e
do povo alemfio que engordam
nas zona» ocidental».

TAPEÇARIA
ELITE

rtpeearia — D»corsç6rs —
Moveis eatnfados o

Armador
Conierto» • reformas* eom

» mixlma rapldes a
pertelçio'Sua do Catete MS —

Tet 25-5105 — Rio

LUTA ENTRE O NOVO E O
VELHO

Os liberais — o 4.» partido que
se apresenta á arena política —

o refugio dos que lutam pela"colaboraçfio harmônica de to-
das as classes". Entretanto, tam-
bem esto quarto partido pro-
cura adotar um tom belicoso: —
"Ainda veremos se a reforma
agraria foi Justificável, lutarc-
mos contra aqueles quc n&o se-
mearam e levam a colheita".

A campanha eleitoral em Ber-
llm demonstra quc sc trava uma
luta encarniçada entre o noro
a o velho. E\ ao mesmo tempo,
uma nova provo demonstrativa
de quão essencialmente 'Impor-
tante é para garantir a paz e a

democracia, a realizaç&o da au-
tcntlca iie-u.,,¦:.*.•:,¦:¦..,:*... da Alemã-
nlia, prevista pelas decisões dc
Fotsdam,

A SAPATARIA RIBEIRO
gpresentai

Sapato cremado, tola d«
couro, muito retistente»
marron o preto,

de 36 a 4*

CR$ 100»VU MOD. 01
PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. PARA

TODO O BRASIL, MAIS CR* 4,00

SAPATARIA RIBEIRO *nJtâ£»3>
RUA BUENOS AIRES, 339

providência que os acrovlirt*--*
consideravam Inútil, cm vbta da
atitude pacifica c* ordeira que
tomaram, coerente aliás, cem o
<eu medo de proceder cm rela-
cio aos seus deveres frente 4
empr-t-so empregadora.
FIRMES E UNIDOS PARA A

VITÓRIA
Tivemos, entio, oportunidade

de ouvir alguns trabalhadores
grevistas, cujos declarações rc-
glstnmos:

Mclqulades Sérgio Nunes 4
serralheiro da "Aerovlas". Inl-
ciou as suas declarações rcp*:lln-
do, em nome dos companheiros,
a falsa noticia divulgada pelo"O Globo" de ontem, quo dava
como fracassado o movimento
grevista, afirmando ser minoria
o número de trabalhadores pa-
rodos. E nos disse:

— Somos maioria, e entre nós
cstfto Justamente os companhet-
ros mots competentes e respon-
sivels como profissionais espe-
clallzados. Estamos firmes c uni-
dos cm torno da nossa rclvlndl-
caçfto de 50% de aumento cm
nossos salários, e nada podei á
romper a nossa unidade. Ao
contrário do quc "O Globo" aíir-
ma, 4 pequeno o número de ae-
rovlarlos que permaneíe no local
do trabalho. Entro ésses podo-
mos apontar: Medeiros, Genésio
Luno, Guilherme O u 1 marücô,
Amarlllo Andrade, Naítali Brú-
tos, Ruff. e una poucos de outros
elementos vacilantes e bastante
desligados da classe, sem compe-
tèncla para substituírem cs
companheiros que estão em gro-
ve. E' para esses que o sr. Lucas,
o mestre da manutenção que
ameaça os trabalhadores com a
geladeira da policia, vem ape-

tomando a «I a defesa doa In-
temures d:iqu<*!e grupo de as o-
ciado», o levantando a «oSldarlo-
dade das demais co-poraçCc» de
aerovliriov c crsanSando um
serviço de orlentaçio e avUtca-
cia llrancclra boi RrcvLta».

A /ede do Sindicato, verdadel-
ra casa do aerovtáMo 4 o quar-
tcl general da Comüsio de Gre-
ve. comprrta dos acgflntca etn-
pregadas da "Aerovlas": Fran-
cl«co Joté de Ollve'.-a. O waldo
Ribeiro. Otwalco Mendes Silva.
Tarcísio Linhares. Alnln Kardcc.
Hans Maa'. Antônio Gonçalves.
Manoel da Silvo. Geraldo Mc-
racs. Alfredo Machado dos San-
tos. Brito. Ranulfo e Durval Es-
pridlio.

Queixaram-se os grcvlítas de
que a ólreçio dn empre a esto-
ri pagando tC7esüqador*a para
acompanhar os mais responsa-
veti entre ele*, omeaçando-cs cm
sua liberdade, garantida jâ pe-
los dispositivos da Constituição
em vlgôr.
APOIO E SOLIDARIEDADE DE

TODAS AS EMPRESAS
Ouvimos vários orrov:ário; de

outra-i cmp"csa3, que prestavam
rou auxilio nes grevista. Hello
Labe de Andrade, chefe da fcc-;
çüo dc motorc.-i da NAB. Arman-
do José Rodrigues, chefe ria re>
çáo de hidráulica da Panalr.
diversos empregado? da Cruzei-
ro do Sul. da Vlacüo Acrea San-
tos Dutnrnt, da L. A. B.. c
ainda outras empresis, ali rc-
preí-enlndas por comlrsões de ac-
rovlarlos, toda-* afirmando o seu
a.iolo Irrestrito e solidariedade
financeira acs grevi tas da "Ae-
rovliw". dcclarnndo ser Justo o
movimento Ir.clado por aqueles
companheiros, vitimai da In-
transigência dos patrões.

Na Panalr, segundo nos infor-
mou a coml-süo, 05 aerovlárlos
da turma rie serviço diurno e
noturno, reunido", decidiram dar
todo o seu apoio e levantar uma
campanha cie finanças pa*'a au-
xilio dos companheiros grevistas,
bem cemo nüo aceitarem qual-
qr.cr proposta no fcntldo de
substituírem na "Aerovlas" 03
trabalhadores cm greve.

CHlmst.* %tm * a hifirarfe An»>
etr ptnttwa, d**#!*n*» an* ti»-
tt !»s* ratrda »ft»wfe em wt ma-
«tansto ptrtctua jwu» t pa»
eJSko, mm man*» a ttak ua»
«ttíârt «fei kiedic«!t:taa tmllei-
n,
ouvwpo nn ornETonei

DO «RfOfCATO
Al-mdmífe 4 dwm rriMita-

sem, a praiMattta «fe mndtfata.
Lota Ptnta i» Miranda ttt-ttm
a» í»w!s!»« dK'.*r*et*a'

ma fel «Jo Smdieato qua
partia a palavra d» ordem i*
gr-m. qu* fei tt#life*rati» !«**.
«fe pea emtataçàa em r»un!*a
r*si|sif8d* *tn nm* *ede, Inleúi-
d« o mortmítito nio po<í<Tt4 a
<*ír«wra tomar ailiniJp dítvna
dant-M-fe qi*» i«*atK» Mlí»«mdo-«#
A fí*iife <•« iwmmíwo. para tf
«war a a»*d«ir »«»» a*««i»«tei etr
¦ura, a r*prw«t!*i-S«»» n«« tn
¦radimanto» erm a dlircJo da
ítnprfra. a na**» ?rfe e*ti ater*
ta r A dt»pí»ti-*4o d<*« fmtf-*»,
«ni» aqui ta enrontrara cm r^
unilo ppr*man«Ti!c. gratamente
esBTo a Coratuâo «fe Crera que
rHitram. a-w partHinrA. ta la-
do da difctorte. «fe leda* a» "de.
-i.-riw*• para aotaçao ia num-
tio.

—• BMarai» «m mmtio perma-
nrsfe, i»ra o que contw^fm»»
«!«de '«>ío wío» of dlw.oras J*
enviam»» ura Mrwarfe! 4 d-*r**-*.
«-So d% "A«>TS>Tlt« Bra-dl 8. A*.
t anil p**man*»rcf*»«»». »fe qua
a% dlríiom d» nwwanhí* no»
of*rt«--ire pnfirtbllldadM «fe uma•oluçío fevora-rel »is* arfvts*»*.
uva e*:»»*** e*!Tíaa, «wâo vK»
rtanw ns Jasia * ursm;e rcívtn.
dlcaçío ttm f*w«»entiirara.

A dürctori» do S!n«t?ato —
ema-luni — -wnfla em fte a dl-
rcçSo d» emorèta. reconhecem!--)
a ü'*"i'i(U f quc o» rcu» era-
•sn^doi títn dsquele» 50 pnr-•—.*» dc aumenio. neste momen-
to cm que a teUa atinge a tua
f,vc mais aguda, e tomar»» em
ronsldcraçào oa bon» e dMlca-
da' serviço» que sempre "ne 

pre».
taram, nos proeure eom uma pro-
co*a aceitável e Justa, -que «li-
monstra o ara cplrito de coop»-
raçio e patriotismo. Eiperamo»
também, que da mesma forma
proceda a direção da Cnuclro
do Sul. que tem era m5os um
Memorial, do» trabalhadores,
apresentando os reivindicações
que plcüram. e cuja reimoyta
aguardam amanhft. quando tcrfto
aqui uma grande awembléla pn-
ra estudo e drbote da dtuaçio
em que ao encontram.

Muito nos seryilblllzou a visita
que acabamos de receber dos
bancários. pc*a comlssáo que nos
enviaram, acompanhada de süus
'.'.deres mais queridos, e fazemos
votos para que outros SPidlcatos
demonstrem a sua solidario-farie
e tragem o seu apoio financeiro
aos grevistas da "Aerovlas". nos.
sas associados, neste momento
em luta contra um adversário
-joderoso. conforme táo bem as-
sinalou o presidente do Slndl-
ceio do» Bancários.

Ouvimos também, o líder sln-
di-il Joio Batista Lins. respon-
savel pca Sirretarla de Traba-
lho do Sindicato, que nos comu-
nicou estarem os serviços do
Sindicato á disposlçfio dos gre-
vlstar. sendo que a diretoria lhes
proporcionar todas as facllldas
des para a confecçáo do seu Bo-
lctlm da Greve.

«P ® CAMISARIA

FILIADOS A C. T. D.
OS TRABALHADORES
DE MINÉRIOS

Cr.-.!<-r.i» d« ir«!i.i!!-a4l*írí» d*» Sindical, relíttou a »ua aruav**.
cmp-eaai caocrelati de «aim^ln» c | txm cosso a do tiAMtiatk» Ur-
Citedwitivcit do Ita de Jatu-iio 1 Ijsuío Rcqo do Amaral »cu com*
rrtmlram-ac otv.tn. tu vtie do *#« 1 paobrlro «ie itpi**eaia$aa. ao «c-
v,óie,i!,' de clascr. a i-1 .it tra- ] tttido coocLive. Ü ara is4k*ij*>
çaicm aa .:. <¦: -*** par» * <•<;>»• { !i>i apiovado por uamtsaiã-de e
p-uít.i em «{¦•<¦ :- vâo •*•-.; * .>»¦>•* • rn mrío •••• nuta coiu-uíbitída ac!a-
p.o um íuato auainuo dc *d*»»t ma^õe*. l-^ilracuic. <!**»• 1 Iutrm

foi accla a tdUK^o «io Sindttiuo
4 C.T.B.

a rauitear a (.*;.., ju d* O ri.
A *..«;.i «k i.is.eo (oi prqiKO»

par* comer oa mUmeroa Iraiwlba-
dores c, -.e ali compjiccerjm Do-
minava cm tod-sa u.-a cmusl»»mo
tteueme. r..".j tà pela importante
decisão quc i.t-tm tomar. Iiiian-Jo
o teu Sindicato so organismo má-
situo do proletariado oi^anUa<io
>*miica!mcn;e, como lamhím. pelo
Inicio di cnmp.intia prd-sumemo
de aolárioa. atendendo, :¦¦¦¦<< «omen-
1- «oa .ti-.-..-.*.)i da corporação, assim
coma & palavra de ordem da U.
S. T. D. P.. da tpial o Slndl-
cato dos Traballuidurc» das Em-
presas Qsmcrcials «k Minérios •,
Coinhustivels t filiado. ICOSCLVSAO DA I.' PAOl

Poi nomeada, tendo o» ku» \ Machado (Skoda), presidente;
componcnica aldo Indicadoa pdo ; Celso Pereira Lima (Idem). «ecre
,.:.-;.,,..-. uma coiuiuao que Irá es- • • °'>l
lud-ir cm que condiçiVs »e p*o-

Estrangeiros —££'£'¦
daa naturaiitai-de». Utuii» de-
ciaiaiortua de ctoadaiua onui
,;:•«. opçáo de iuu.iunaiiaaoe
liaA»apon**s. vut*-» de momo
raiamenio, ais. aio auvtuadea
itiarot» da Otganuaçáo Caau ¦

CONSULTAS GS5JÍ»
OtlUlS

Olho». Ouvidot, N».'i 1
Carganta — Or. Fertaain

CtOAI PRATICA NÀ llllít*»»
Raa da Carioca a. (• *,' ,m
Da» 11 «V» IS Huíj. t: ..- ..-,«,

A 1-.11 --,.>-> titeicaa.

Em perigo a vida..,
iCOSCLUSAQ UA I' /U3)

Fi.iwo aataaaiiie eui* -s wm
j>.*.rJu.Ui. muitKnt çn< '*.-*« ir»
«ktaoeracUd O Bondo ¦*¦ 1»
lendo um crime ao áfítat e*
tttsm do Í««s»i30 sabia;»» *ii
* ali. c -maior afania *3 f»-*ssr
que eaacs laattsta» Ur* it U
*s»a*»lním oa dmncratatT

A mo^So. que tor,!« ttm *
»{hHo de iodas aa baiKaÃn ir»
critica», passou quase peí «j»
midade. Só velaram «ca» a
direitista» do !---rr.*.-.- -

|.i m prOalsia m**iaJ*i
dr\er,\ »er dirigida * M***4 I
nota oficial do qsvínwj 4o U»

crssar.lo o» aumento» dc salArios.
Ctxnpdem esto ComíssUo. (ris tra-
balhadores dc cada emprt*a.

Samuel Kamlnltz. delegado do
Sindicato, junto ao Congresso

'A "AGENCIA POLANO" E OS SEUS
MÉTODOS MODERNOS DE TRABALHO

f« SAO PAULO, Setembro (De
Pt» Observador) <— Nesta adml-
iav*l capital paulista, onde o cs-
plrlto empreendedor de seus filhos
saíg». dlariiunente, novos horizon-
,tça pretendendo rlvallior com ou-
:ito3 grande» centros do mundo na
taartha para o progresso, — nem-
pie te encontra, em todaa a» mn-
«IfestaçCe» da atívidade humana,
-«ema nota de originalidade que se-
ti» difícil esconder, ou silenciar.
Ae Iniciativas, aqui, sempre Um
aeta marca que o* distingue, por-
qjne o paulista, no mundo dois ne-
flóclo» c do» empreendimentos, re-
vela sempre uma poderosa peruo-
-nalidadc. Em São Paulo, a audú-
Cia cmpreeudêdora vale multo.

A "Agencia Polnno", por exem-
pio. surgiu desse espírito dc Inl-
Cktlva. O »r. Vicente Polano, seu
diretor, apó» 23 anos dc trabalho
¦persistente, conseguiu renovar »eu»
•wíwdos «I* trabalho, ao sentido
daa exigências mode-raa*. O aovo
«itobeledmento, que é aquela
Atft-ocla, 4 ma loto Bricd*. 32.

1o|a 7. em pleno coraçfio da Pau-
llcfia. estaria, portanto, como está.
á altura de suas responsabilidades,
no que diz respeito acs objeüvos
que persegue.

ORGANIZAÇÃO OlIB
SERVE A IMPRENSA

A AGENCIA POLANO í, tem
dúvida, um «crvlço que cada vei
mais se aperfeiçoa na distribuição
de inúmeras publicações, como.
por exemplo o TRIBUNA POPU-
LAR e outras empresa» do Rio de
Janeiro, abrangendo, aliás, a dis-
trlbulçúo da quase totalidade das
publicações editada» na capital da
República.

A AGENCIA POLANO »em-
pre »erviu a numerosas empresas
jornalísticas com o máximo eaipe-
nho. (ornando-sc destas últimas um
valioso meio de divulgação dns
suas respectivas publicações. Cum-
pr*»!. assim, seu* objedvos d* toe-
ma a. dia a dia. melhor servir ao»
que a procuram, pela «lidíaci»
de acua método* da trabalha.

MANIFESTO DOS GREVISTAS
Ao Povo Carioca

A Comlssfio pró-aumento de salários da Aerovlas Brasil
B. A. enviou-nos a seguinte nota:

"Como Já é do conhecimento publico, os trabalhadores da
empresa, pacifica e ordeiramente, resolveram paralisar os ser-
visos da mesma, depois de espotados inutilmente todos os re-
cursos possíveis Junto á dlreçáo da poderosa companhia ame-
rlcana no sentido de obter uma solução para seu pedido de au-
mento de salários que lhe enviaram há mais de três meses.

Desde ontem, a partir das 21 horas, grende maioria dos
trabalhadores daquela empresa, tendo á sua frente quase a to-
talldado dos empregados especializados da Companhia e quo
exercem, por Isso mesmo, os cargos de chefia de maior respon-
sabllldade, entraram em greve, recebendo Imediatamente apftlo
de seu Sindicato de classe e dos trabalhadores ferroviários das
dental» empresas desta Capital, alem da solidariedade frntcr-
nal dos gloriosos trabalhadores cariocas c do povo cm geral.

Cumprimos, portanto, o tlcver de avisar co generoso povo
carioca, desmentindo as falsrs e levianas noticias espalhadas pela
dlrcç&o da empresa, que n minoria de companheiros que ainda
náo atendeu ao seu dever cie lutar pnr uma melhora das suas
condições de vida e do sua família, não está, em absoluto, dada
a natureza especial e delicada dos serviços aeroviarlos, em con-
dlçfles de atender á exccuçíio daqueles serviços e nem de res-
ponder pela segurança exigida r^o transporte nerco.

Os trabalhadores da Aerovlas Brasil S. A. se mantém firmes
e na dlsposlçáo lnquebrantr.vel de só voltarem ao trabalho de-
pois de atendidas suas justas reivindicações. Qualquer tentntl-
va da empresa para a dcsmoralizaç&o do movimento será res-
pondlda com a no*-sa unidade e com a solidariedade dos tra-
balhadores aeroviarlos, cujas reivindicações são talais ás nossas.

Consideramos, dessa forma, de suma gravidade, a noticia
propalada do que os seus serviços não sofreram solução de con-
tlnuldode • responsabilizamos de publico a empresa pelas pos-
eiveis « lam«ntavel» conseqüências, que puderem resultar de »u*
tovlMidade • puisaalat (a) A COMISSÃO. — Rio. \B d* oi>
tuhro ia UM,"

Terrenos cm Campo
Grande

Vende-se a lnn;o prato, eom
acua. luz e telefone. Tratar á
Praça i.. .'¦ -.-. VI, sob. ou pelo
telefone 42-0515 das 1. á& 13 ho-
rac com Magaliiãra.

Jwsnír. an-nioi Rio Branco ou- 0"»l Intercedendo pela pw-naw
mtro 108, IL» anflai a 1,102. - Nfarla Uabel Tolcdaeo e tm
itceiiamna urocur > imetl..* ' companh*lra» antf.1c.1a»» dt ett*

A INTRANSIGÊNCIA DOS PATRÕES
mlllas. de acordo com 01 rrr.;:»
que tor adquirindo.

Entre outras, (oram Unçaia
pela Comlísfto Exccutlv», ».- a
gulntea resoluções:

Distribuição de híta» á corpoet
çâo para angariar donsti*.» «s*
quanto durar a tntruuip**
patronal; Intensificar a *>'•***
gonda. a lim de que o pow »
r.heça a verdadeira siíuiçio m
trabalhrdorca meUluisicea 1
ró voltar no trabalho Mai*
torla total para todos oa sa*
lurtfcos.

dndal) e .1 • ¦'• Vieira Cerqueira
tSIcoda), tesoureiros.

Imprensa e Propaganda: Mario
Queirós (Skoda) e Manoel Zaea-
ria» e Renato José Pereira (In-
dal).

Assistência: Raimundo Mesqul-
ta Vi*!.*.-.. Dominsoe Jullo dos
Santos e Carlos José. Esta suo-
comi sáo tem < <*:iv finalidade as-
(istlr aos gre.lstas e ás suas fa-

O banchdo Franco...
(CONCLUSÃO DA t." PA^.)

çente da XJ. G. T. (União Ge-
ml dos Trahilhadorcs) dr
Mom1ra"ón. F'>1 Comissário
fl» Guerra c eheíc de Brl?**i-
«ia nas frentes de En^hadl
Pnnlander e Astúrias. cobrln-
do-so dc etárias posterior-
iiicnte nas batalhas do Ebro
c dc Catalunha. Democrata
slncfo e patriota, regressou
clandestinamente do exílio
rara particioar no Movimcn-
lo de Resistência.

Em Glfón, com Celestino
Triartc. estão sendo também
torturados os patriotas anti-
frannulstas Montes Blanco,
Emílio Fcrnandcz, Içuanzo,
Valentina Garcia, Antônio
Solin, Grcg-ório Loica Sola-
res, Antônio Hermosilla, Eu-
gênio Hcrrcro de Guzmán c
José Maria Vasquez Martincz.

Os verdugos falangistos as-
sasslnaram há dias dois pa-
triotas, cujos cadáveres apa-
recoram nas proximidades do
cemitério de Ccarcs (Gijón).
O crime foi tão bestial, que,
apesar das coações da polícia,
o médico de guarda se negou
a assinar o atestado dc óbito.

OI.0 Sul Americano
de Esgrima

BUENOS AIRES, 19 (A. P.) —
A Federação Argentina de Esgrl-
ma fixou o dia 7 de Novembro
vindouro como data definitiva
para a disputa do Campeonato
Sul-Amerlcano de Esgrima, que
pela primeira vez será realizado
nesta capital. Pelo que se sabe,
participarão desse certame as
delegações do Brasil, Chile, Bo-

Ií
TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAM

TANTALITA
O Govemo do Território Feslcral do Amapá comunica it **¦«•

toas interessadas na lavra e aquisição dc tantatila a dejcob-ttu «
aluviões com rest -vas substanciais desse mineral.

C» interessados, principalmente os esportadorea de tantaí»
poderão procurar iníormaçücs mal» dctalbudas no Escritório da Kf

preuntação do Território Fedcr.-.l do Amapá, á avenida Nilo Pi-*»*
nlia n.» 1555. 7.' anda. »alas 704/705 .onde serão fornecidas inl«-
maçües sobre a localização dos minérios, produtores c vendedoria
assim como os meios dc viagem mais foceis para verificação (Wí-ioil
por parte de cada um. do mérito da descoberta e das p.;ssibiliihiw
dc comercio.

liais 1 p. c. l
imeses ia

Com armtíçSü ao maten»
pUistico ultio leve, — uma
•catacleristica exclusiva Ba-
tes — peiinile um doivlço
rápido b num ladiga O mo-
viuiento interno, em iodas
du aço. toma o maia testa-
tente e dutavel Gaiantio
absoluta cie luncionamonto,
mnntendo o represen-
tante posto de conserto*.

A VENDA NAS CASA» DO RAMO

PORTO ALEGRE (I. I.) - O
Burcaii dc Imprensa do Comitê Es-
tadual do Partido Comunista do
Brasil distribuiu aoa jornials a se-
guinte nota:"Dc acordo com a sua Nota dc
3 dc outubro, deliberou a Coinis-
s3o Executiva que. por ocasião
das próximas eleições ãs Assem-
bléias Estaduais, o Partido concor-
rerá coai chapas sob sua legenda,
embora nelas possam ser incluídos
nomes dc pessoas que, não sendo
membros do Partido, tenham real
prestigio popular cm virtude de
suas atitudes democráticas.

Tendo em vista a elaboração it

chapa dc candidatos á deputai»
estadual, o Comlti Estadual*
PCB solicitou a todos os CC M*
niclpals o envio urgente de [»=>
n serem considerados.

O lançamento público da £•**
pa dc candidatos à dcputa{3o «*
tadual, quc terã lugar am-J "'
mès, deverá ser feito atrav''
um grande comício, por OCUIM
qual será também dado a eos*
ecr o programa mínimo corn ç
o Partido conconcrá
estaduais."

BEPHESENTANTEi
ROGÉRIO GUERRA & CIA. LTDA.
BOA TEÓFllO Q7QW1. 66 - RIO
Kio l'ul.1.

1 >

SENSACIONAL DESCOBERTA
OS CABELOS CRESPOS TOliNAM-SE

LISOS COM ALISILINA

Aguardem pelos próximos dias o aparecimento de ALISILINA, um

preparado moderno que olisa qualquer cabelo por mais rebelde que

seja. ALISILINA é um preparado do LABORATÓRIO ALBA Ltda.

_ RlIA MACHADO COELHO, M - FONE 32-5278 - RIO.

—B—i

Afim de servir interesses do nosso jornal

pedimos aos amigos de TRIBUNA q"«

saibam de quartos vagos, em casa o

modos, o obséquio de telefonar para
sr. Juvencio ou Januário, no telefon

22-4001, das 11 às 17 horas.

Njo cijiai vij tomtço

O CÂNCER
rado. curnr-sc-lam todas ns muHierís. Só pode »c*r

íiJuitna '

somente ligeiras hemorrogiaa
m-rnto. Sc doesse como "- dente ¦

E' aconselliíivcl que todas os mulheres portadoras
(ratado nn'dt 

inflaniaçW'
ocAtàüt

:-¦

niorragins, mesmo insignificante^, ntsim como ns qut rrüv rIJ;.i
los. injeções n outero para cVItnr gravide-t. e tiveram par" ,,.;-•}
nrneurem ser examinadas .pois estas doenças favoreccn apa»1

da \'r*
to do câncer. POL1CL1NICA S. JORGE - Rua Evaristo -
16-6.» andar. — Consulta popni it, CrS 10.C0. dal 12

é» «irguniia», quarta» t sexta»-
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pes e as Possibilidades de Paz
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•,-* »«#**1« «jtanitia^lAi. IsfO»
. .... -¦-:.* t pmmâs tumum qu*****
,.íS.ttmm qmr a tto-w*to4* Au* pm

¦hit mitfi WmStJrt $mr 
*¦ *** T 

*^W 
f*MM# um*QMmtSISwHft. stí **~.*t*m. M«W*t tmu tm\A

i é» !**(**» tm Numes, O «tom»
J' *•-- í "fswíslffl S^SBW |t*f türwWPt S*ÇWf £*HP"*
*...**'* ? -íva* mqs *&-WfmmrTmmm---^m * mu - a«r * wrmwemt

"i"1''-" ü*Wwtj"tItI.#P' wb*¦ tspffa1"?Tp fw*
...,...* iKtttwrto «to li**** -»«r.i»i'*»t.

¦* falar*» o prv*i>m* «to Tr-fit#,
. ,j»*m*ttw a «Hit*** tto* m*4m
i.-ar» as ffiMi*^*»** 4a ©anfereor'*
i. ..:'.it..-- Ai i* a i«u»>M*a d«fi'iW*r>*

i-, imitia, tmmémda a t*|#ii*»o
.. ,-> ***» toi*tir»%*tM |£|etv*t^totiiiiaa

*¦ íF*^^a?J ?™*JW *8I we Ws,« ff ftafftffs vniff
..:. tm pai'*» tfo ito.*?****». Nao tto-,

i ti *»ft* «§*** a fwsvílo «to **ti ao»-; , a», i*í»Wi»?^4t»tg tf.* lutv, (at-i,
...- «fíiiteeti «ií*»# «tos* mtlritto* tto

(te* tta qmm ttmu* a frailiirtlti
i ...;«».«! que Jtlr. Rimai um* aim-

. da «a cm&s e-ta. a r«a-*tit* «to pre-.•tuoiaaM i-Mt-mais ea H%mq*a Ceu*
.- tu;- UU» í*íí««v<«* q-4» (jtiuii da. ,.-;,» t****m tmt tm pstem um**

mmm pmttm aiwr tre pu tu
Ittt. Rio num t****«to* ttooiro ¦*» «%•
.-.«.. r4i» e*t-to»» pitos tom a* «ua*

.. ... --.sreu. «oa* Ungiu,», #**'» eoiiu.
. .. i.-.i/ifàa «v»*i»*l dfttro «to rpiadiiM
: mtimsSs, esmo atrouc* na e«mu«

.. :-,.« «to iflttm o que l»a a o j«w.
ííimei imiiraiortot» que au ,* aaiaba»
* Isiitttraa a to mun um* uaira n*.
ca*».*Ufana, os Etlartoo Untoo*. t*m

mu, a toa tm*-**. a «ua eürviiiuçia.
« ««meílisrite oa ©impa Central oo-

a «a» a< tuas c**ae:er»HtoA, naete-si*
i if ttma a Uterlertoeta dos grupoa. *<t f da CHr para que «ibirnlum eto*

ala e m mtudam muiio btm turno

i-»*l»lt«»»l»*«»*»*»»»»*»-»»|«l»»»»»>»»M»

pato d* «tom»* fajeiM*, o tm • «fito Mr, to»mum ** amutAu tmm a tmm mmtm. immmtettmmst qm m m*m* iam niolal pmsttq* ataria tm*m • jMsWema rartoL 0mpm Mr. Rs-rria* ué pre»» ttmpu mm u tmm:* am pt*pm «fo mi **¦ mil mmtim d* m**mt*m*Mt «to ra»** toai*** t*»toe a faina • iu**ntm** m iitwi»t*Mintoi m r**»*» «* <*jMp**aauawmu mmtp** mte um mtim* «to tat»
íí-eí.ff Çt iCS.

Üm. em satlm pmm «to m Atmrtu, nmmuUim aUum*. mt* 4# pnáito, 4 a tua *firm»-
fão «j# UM!,}*. i«eus4a c* sotemr siiiusto tmqm t»3»«.$*»8»**ite M«f«*u « c4mtaiví* rto pura mo»WíteJo *u«rtti:». -MB a »u* paítite* «te t4t5«o»« aíiWft*4* -mia iMm-i*« í.i»ij« a OBlio «toitotir*.v a *}i»# ume*. rm*e ir*«h«; •¦ é *M t*m asmat*m***m u%un «.ti* o t&mitemmiu 4* t-tramit»tr»**» * «to tímiMUla «titte w mutim timm ta f Mi-i ítonerifa é a larefa ssaalma tto* i>aaatru
«to B»-*íJ.í>"-W9» metm*^m****9 *

»pm* pm pmar qm u mu paUira* *aoluiOCT** te muéar, u* fato. «to siaurto tu pto»******* Or»tfa»ataala «to» OteMNiana pnitai a t#*.lu*r-*w- fò*a Oeatofgaeta t#sa » te»ie «Mttn <i*ai-ut;**» «to fj»rp«,ia«s»ttw dt Itoiaá* qu* ttotaaliviar»**. 4a ptíitira sutHartira em qne te p*e*mam. m mm* 49* U-wa * ú» certo o» mtttv«to par um* twnia t**to ee t-auaj, tí» mu fotjoram a teovu» atom;e*. eo seu pspel de epie *sroo* p*4*s temi «totitoto tomo aooriletia rta Chi»n* a Coreto, tmito ot «wtoadoi nona airmtoarioium mim uili»*tf«a como p^Ktoit a tedusead'* iiab*Mt»«í»j»ii-* e «to poro aua luia cor waUtottsçio.
t*1w»*ott a mtílter «>porl''fld*de, pol*. para Mr,B>rtif* eortrjeiiiaj' o teu (to;ejo de urtitode. ttoeosptraçAí, tatrv a, psarJai pMeoetoí. a que <eole^aca na c,ril»-.e..ci* «to Minuire**, ewtltriian-dn aa tm a punira «to R»m t,m. r t* qu* o mun-tto «apara t» teu atuete de p*>. na *ua Juu tm-ira a* prwoea-tjet wmttSsm * peto anuiuitomtiiia«i*i reate»» itafisia* * n* nta c acoanta tnnrie**aode «jue nâo ha e«i^,fí*v» pata uma rtova

ti*<s!««mbe.

0 discurso do deputado Carlos Marighella
na Câmara, sobre a proposta orçamentaria
>»»»*»».»»» »»*<»i *«>.»*»«.«i»»»»í»i.

( 
*bt. AMI-M .1 u,,-.»!.;,., «

•õal ,Ut~,»a- tem dth
íiimt** !«*»*»» a «t* ..*i.— u

¦ O «Mtoirti 4t*ti**Aa * * »*
.... ...I.^ní... . i dst**» ***¦
.i.*»»i 9 pti*ttt*ta * « i»»i,|»»-
>lr«t,u obtwathi,, A* IW*til. -
O f<uí»i«»* «Ja «*,# «ali**»*»*»,*'
«»• |ia»»to ** «Im»H-it»** m,*m*9'
tàtim ** A»»tia»-u «lt tatjara-
**mu*. mt* a MitM-iAa tt>
***»»«ir* tto p*i, *. R* ft.****
it ft*Am*i tot**».. enter «",M..it* . AaÃW «to lt..,*..
t. t»ptki,ai*4ai»r»i«. «ta Kttrtít*.

 ¦^rS»>a>|t»J«*»J»«at*»J<*«<a»i»ra

"Garantir* aptieaçm do dinheiro do povo a satisfação da* Z^Z.%^^*necessidades coletivas mais umente* , eis o objetivo do PCB «* **» tuxmmu tsdmsí r •
*»?fsi*iias *j»to iw ém or»

»»«* «ta Bftjaaisai torrai # em '
tk «asa «to*»wt»í«afAii»â» «to* a*i*»•jMggaii am **iw«ii»to*, m. qm*4**e*mu tmmt mm» tmwt.

**m ekm, m w.mrt*sm dm
m*à*4t* aatattjait-M »«4tt»«**. ao

. . rctodA, grarsi ao* etir-mc*, «tomo.
. t c.;' :m;fnili!iaa aua tu ertutram «to-
v»..... .vw»». ,*.***** iinrr,v»-ii-in.iii. i.i.i.i.ii-11-n-i.n.fLii.u

;fl/ur.íaJ

desfeitas

Oi 
-a*ai»ai»»all« da *Rll.*«itt.

Uma m liasaat, «*» cala*
*ju*i«-s» ,..ir«uu«r*»» «to l rtu*.

I«,4iu* tu puru d* A-tiia*
laaaM tt* imwr um golpe
*.ií.w ts* «»Ul*r.««-a a «OO*
|a>ta -*.* ***** Ittt-r-». O «aa*
wi.«i tta qm ti*, aa t»u**ta
btcsiitt* ii-miriu- cr* ttm
|m4U liitiuuiio -atuiu por
*.¦-..;.*: Ut autoria dc ttm Ia*.
i,:.« . .: ,ji-í'Uo «to n o m •
Utetata t tptt rra 1811 baila
,i,.,. «st lo-ar da adida na Ir-
pça* aicfmal* tm Jilcticott. l>«
u-.*. ttu 1*1* aUtd* tm p-tn*
•vi-*, •«¦-niit atunta IntaraU
ti, ptàtrttl tanira a palria do
»K.u...t- * psr* Iba «Ur pablki.
tt.í-». ,-t.üio tjue «r* o teale-
lü-i *ae am «clho *dmi«**
t*t *a lit*.*» qut »« liara «i,-»i-
i«i—» -unlc «U re-i||cUde Tis-
U." lis» ««ue t.i.-rr ir — per*
s..ui» tltpot* o escritor Alt*
uattrt Lturciro num artigo de
|»au—d* um homem cju* volU
ti tiiai cni ;.-1.1 guetra para
netertr um lltrcco Imundo
t.-.u o |i-i» aue mal» aacrifl*
áa **U utciiiio contra o na*
ua», blo é» contra a Inimiga
cutaco; que dlicr-tc dc ura bo-
ua que nao »c comuic dUnte
wsuiiUirado, da UberUçAo doa
(«ra tui.-atiiro». da batalha de
U..i.a.' Lue humem, cs»e na-
i.iu. »a *KiUe »cr um anormal»
t..i moiiiiro. P. trme moiutro. In-
lüaci ar ser uruguaio, te chama
UjeaoU—"
Ditctoo», jii>- o* arraial» antl-io-

üücot que te alimcnUin de
(,eiciiuU cnlraram cm pânico,

..:; uniu-se por completo.
|«ii;ae em .llontevideu (o! publi-
Mi!» r»u »cnuna um «lepo!*
rsenlo Inlimo »obre a pátria do
¦ itli.iii.i de autcrla, ali, da
rui» intuipeila de todas a» »uaa
Fmoa» Ilustre», no cato: o de-
RUÍmento de Emílio rrunoni,
uinulro em Moscou, fundador
r cheíe do Partido Socialista lo-
uL l'ru;oni é um dos maiores
tretroalo» tia sua geração, gran-
it ptitta. grande tribuno, pro-
Ittttr da Universidade, parla-
Benbr eminente, e era de to-
d» esse» titulo» que ele se valia
pira aUcar o regime soviético
"a uma persistência de todo»
ei dias. a pretexto de que Sta-
lm linha traidu o marxismo. E
Unb ;i».sim que quando ele foi
nomeado ministru cm Moscou.
«a 1913. o "1)1:1,10 Popular", or-
(in comunista, protestou contra
a raedid.i, escrevendo que o pre-«iiler.le Amézaga desconsiderava
» 1'KSS ¦-; .M'i,uni,i llu- como
•m representante um contumaz
orositor do scu governo c do scu
re;lme. Prugonl respondeu quelio era um inimiuo slstemãíl-
«o da 1'nião Soviélica e que te
« latos cm aloscou os desmen-
tlttetn muilo prazer teria em
conícsíá-io.

Ante-ontem a imprensa de
Montevidéu divulgou o» trechos
Principais de uma carta quermgonl enviou de Moscou a um
«mico pedindo-lhe a remessa
urgente das obras treatrais de
rlorenclo Sanohez, Vicente ^-ar•tiiicz Cuilifio: e autores uru-'u-los e argentinos, dado o Inte-r«c que I)or elag cxiste „a

tíBSS. fisa drata e*ru rtu* pa-
i»ut» nj.ui ii, da piupiin («ra-
'.*¦• d* 1 rUÍ.,111 c.uli.lrit, i» ,'.r
•mito a «mico: -fm dia faU-
rcr-tta» tirui',..i,mriiir «ta *)*«a
»'iui trntio iltta r tititta a da*
atpttrltM maravIlhiM»,» i ur na*
"lr »!•! |IOr »-»!-,-. t»> ttiiut ll'i- 3
!»..»•- **t}»e nt*-rU«aio (ar ml-
«taitl «tr a i i: ¦ «f«n: Ye-ta
iraeathar. rralltar mgrantftirer*
tr apelatta mat -inl i-» dr am
peta li-rruiro a Infallgatrrl •
eaiaa dt perr-unente astombro!
atle ti-.ir.rn» «r.oíiilll..,. ¦-.

Sensacionalism*.
Ç\ Tribunal de Nurenbetç to*

meu mtdtdat no sentido de
que a extcuçdo «tot «tmi-iUsoíoi
de çtift-a nastslas se efetuasse
com toda a ducrtsúo. Foi prcl-
Olda a publtcaçdo de lotogta-
tta* dos enforcados. Houve lt-
mitoç4o do número de repor-
ter es com permtssdo para assts-
tlr d morte dot comportas de
H U ter.

Particularmente tAbriee (o-
ram os representantes da Agtn-
ela Tass e do "Pravda" em seus
nofiddrios. Sfot o tertsacfcma-
fumo (do do aerrado de certas
organüaçóet da imprensa im-
perialtsta quebrou essa norma
de conduta. Noure relatos mais
eu menos fantdsticos. divulga-
dos por alguns correspondentes,
ricos em detalhes dignos de
nossas incríveis noreios radio-
fónicas. Alas não ê só: foi dts-
tribuída e publicada cm gran-
de destaque uma fotografia do
sargento John C. Wcods, do
Exército norte-americano, exe-
culor dos bandidos fascistas que
ainda ontem aparece em for-
nais cariocas experimentando
uma das cordas ulllisadas nas
orne forcas. Como admitir-se,
por simples scnsaclonalismo. que
se divulgue o nome e a fotogra-
fia de um militar que, cum-
prindo ordens, reallsou seme-
lltante missão? Ninguém perce-
beu o Incômodo de tal noto-
rledade para o homem que pós
cm prática a sentença por um
dever disciplinar?

Assim é o sensacíonallsmo da
"imprensa sadia", que afinal
de contas é uma íniíííufçdo in-
(emocional...

A Aerovias e o
imperialismo

JVIOS últimos dias de abril
deste ano. desembarcou

nesta capital "mister" Kenneth
Murray. vice-presidente da T.
A. C. A., a maior organização
aerovlária tíos Estados Unidos.
Vinha satisfeitíssimo com os
resultados obtidos pelo mlíte-
rloso general Haron. que o pre-
cedera, excurslonando através
de v&rios países da América do
Sul. Exultando com a próxima
vitória do plano ianque para o
domínio dos transportes aéreos
neste Continente, "mister"

Kenneth Murroy declarou A
Imprensa:

— Dentro em breve, teremos
o controle de toda a rede sul-
americana.

Vale a pena recordar este
episódio agora que os aeroviá-

ria* braMitíiot lutam por me*
tara c«m;Kôe* «to vida a tra.
balho.

A oT.ms.va impertoluia. anun.
ciada por -mUler" Ktnm-th
Mur-rajf. foi ttoffecbada. a "Ae-
rmu* Brasü**, aprur do **u
tóiuto iss-üsul. caiu nat gsr
ra* ds T. A. C. A. com *ua»
Impoitanllsilmaa rota* para o
Iniírtor.

O cíigenheiro Edlton Pawos
* outros pattl-toe notto», que•xuparam pottos dt direçAo
naquela mprsaa. revearsm -
num imprcjiisnanie reaiOrto— a poiiçAo de Infirrtorláatto
do» scíoniiia* brasileiro* e teu*
repre*-numes.

Na "Aerovi** Brasil" quem(U at cartas e dtri.a ueto» ru
nrgóriot é o (rlunviralo norte*
americano B*li.lfo«!e'^t»ood-
ban.

Tanto na Partair. como na
Aetovtos, A t*os(ume apclar-re
para a fachada "naoionallita"
para melhor cUtorcar o avan-
ço imperíalüta. Na ultima as-
sembléia geral da Panalr. a 18
de setembro último, o almtran-
te normie-aerleano P. P. Pow-
et! anunciou quo a Pan-Ame-
rican A!r*ay* abria mAo de
teu direitó de preferencia para
«iiSicrcver açeVc» dc aumenio de
capital "rm beneficio ds bra-
silclroa residentes no Brasil".
Quanto "amor pelo Brasil"!...

A greve dos aerovlArios tem
o mérito de revelar como iüo
violada», pelo ..operiaüsmo inn-
que. as ntvuns leis. E pde na
ordem do dia o problema da
nacíona Izaçâo dos iransport?»
aéreos, como imperativo da
própria segurança nacional.

O exempo da Argentina ai
estA ao alcance da mão. LA as
companhias de aviaçAo JA fo.
ram nacionalizada» e nenhum
ovIAo de empresa estrangeira
pode sobrevoar o interior do
pais.

O leite e seus
mistérios

Realizou-se uma convenção
-nti-franquista no México
Promovido pela Federação de Organismos
*•<- Ajuda aos Republicanos Espanhóis,
lfcve a adesão do Partido Comunista do

Brasil — Um telegrama de Prestes ao
professor Mancisidor

Em nome da Federaçfto de Or-
etmismoõ de Ajuda aos Republl-canos Espanhóis, o professor•Jw Mancisidor escreveu doMéxico, onde tem sedo aqueler8-nl.tno, n Luiz Carlos Pres-
íf'' so:i(-'itanclo a adesão do Par-';° Comur.lsta do Brasil a uma
fande convenção de solidarieda-

Kovei-no republicano espa
Wijl, 1'Je se celebrou nos17 e IS do

dias
corrente,"programa da Convençãonstava de um Informe sobre a"•"•Çac- da Espanha e de um

fran 
d° luta cont''a ° terror

imno 
" 

iía 
Cm RI10l° aos rePubU-

um»n m como (la cMw° rte
Co-, n 

iS3iio Execll"va e de um-seiho Nacional Mexicano.m '«posta ao convite que lhei endereçado Luiz Carlos Pres-enviou o seguinte telegrama
P^íessor José Mancisidor:

"Aderimos A grande conven-
çfto de solidarledado 6. Republl-
ca Espanhola formulando votos

por seu cof.oleto exlto. Intensi-
ficando a luta contra o terror
franqulsta, brasileiros e mexi-
canos, como todas os povos de-
mooratleos, contribuiremos pnra
a libertação do povo espanhol do
regime falanglsia de Franco e

pela liquidação dos restos fas-
cistas que constituem focos guer-
relros que ameaçam a paz mun-
dlal".

I MÓVEIS DE GOSTO

Mobiliária Real
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WA tortura diária da, filas,
nas caminhadas Inulel»

pelas .citrrla». na caça as "va-
cas leiteiras", o povo repete
sempre a mesma pergunta:

— Por que nâo ha leite?
O» produtores conseguiram o

aumenio pleiteado e, ainda por
cima. acabam dc receber do
governo um presente ríglo. Fo-
ram lhes transferidos, com do-
miiiiii c posse, todos os bem
móveis e imóveis da C. E. L.
Es.es acervo, dc eeõrdo com
declarações do sr. Eduardo Du-
viver, é avaliado cm GO milhões
dc cruzeiros.

Scri que cie.» ainda desejam
"este mundo e o céu tambem"?
Por que não normalizaram, co-
mo prometeram, o fornecimen-
to depois de obtida a m.ij.i-
ração?

O povo carioca defronta-se
com uma escassez provocada
por um pequeno grupo dc be.
ncficiárlos do monopólio do
leite.

Nada justifica essa falta
alarmante do produto, nem us
esfarrapadas desculpas do va.
sllltamc, nem as lnveneionlccs
sobre a estiagem nas zonas
produtoras.

Chuvas abundantes já cal-
ram cm Minas, São Paulo e
Estado do Rio. As pastagens
melhoraram. Ii. então, por que
náo vem o produto?

Algumas Indicações sobre o»
responsáveis por essa "crise"
ai estão ao alcance do govúr-
no. Em todos os cstabelcclmcn-
tos do ramo de laticínios, ha
uma dan.-a fantástica de pre-
ços. A manteiga e o» queijoa
sobem diariamente do cotação,
.*»:. l.it,in dc lcltc cm pó ou con-
densado dificilmente são cn-
contradas e se os fregueses con-
seguem locaiizá-las. têm que
pagar por elas até dez cruzei-
ros.

Uma parte da manobra a(
c.-tá visível. A Industrialização
do Iciíc, sob a forma dc man-
tclga, queijos e outros sub-pro.
dutos, c :ilt::tni'iiti- lucrativa.

Beneficiados pelo recente au-
mento. presenteados regiamen-
te pelo governo eom o acervo
da C. E. I»., os monopolistas
do leite ainda querem mais di-
nheiro c dervlnm o produto pa.
ra fins lndurtriais.

Esta situação não pode mais
perdurar. A mortalidade lnfan-
tll, agravada pela sub-nutri-
ção causada pela fatta do Iel-
te. está devastando os lares
cariocas. Urge, pois, que o par.
lamento brasileiro lntcrvcnha
nesta questão, apresentando ao
governo medidas de ap icação
Imediata cm beneficio da po-
pulação desta capital.

E o »»*tptt*!e o «pieurto pteem-ctotto aMe^tMeta rw C****i'a, teto*
| * prepati* «*evaa»tt»*afla gpmum
«tt» prto GtTti«ntM *o Itotirr tinto
tomo, peto ê****** Citto* **U-
lrÍ**t',lA

»A «t-«-r*44 do Partiito Coatu*
rtWa «to Brawl *r»rwtii<Mi apto**
«to** trnnAut a pi. ¦* a* >>«,»*&-«,,
utta para 1917. hh* em m **•
Itrprt» ewa aiimàt tam* mim-
prem «j* in(tr%<ra,SA p*tUt*,tm*ina ptmet.*a ^ara-mario rwts to-
mo «st tíVsfijrfrt" na» «>>««*»«,«,»».
ret «I* kt de mtiat. De maio oe-
aWfiaVa

O Partiito <>-aumM* «to PraMl
»e<«»if»*<e. r?rijv»-i»#fl!». q^r *i
t«iii!vi,fV» «^araenisru* tra»*-
<«»nfur«toto, «!*••*!« »«at oriam». tom
ai pnpi*** miiiiu^tV* ps.-!}..--fti4.
er* e «foistxrtiH:*,. Or»«í> mte *
M*gru <*jwt* laijksa. «to IJIS tor*
rtou f»prn«i o principio «t, qoe
té tttiatn ktjiije», o* ímpMii», aa**
Inri-atJo* peto \ntta daa cortiribuln-
te», aií o» natto» du». ea, c*ut o
orç^rwrito t*ov»?mantenu! astij-Be
«1 psr*rl «lí i;:i!.-j-rrr.-ii regalisiíar
«to pattdca dr«F«<r»-,u{'* «V pieno
et-prcit». nc* Husoot Unito*. oa
4e iniírurrírrílo do piartrUmcoro i
«^ítriOr-itt». n» tlrtiSoSm-wiua.cn',
toto ewc perioito «to ki« MtukH. ¦
a» lt«iivU<»V* 'or^arsirnuru* Iem]
refletido a» ouii»;'<-» política», a, j
!."te» dc pretoi-.ir.il> d» artttocracta.
tto burguesu oo «tos casada* po*
pularei.

CòrtKícnrr «toM*-* fali», t claro
que o P.C.B. tkdtca e dedicar*
» caiar Mcrt-io a lCüto* a» fai»*
cto prexesto <if»;a»cnurto. t qae te
esforçara psr* rrue a» «ioim* ins»
!iiuíç.V» \ er.Ha.7i a atender, de toto.
rios ictis objetivo» rssenelals. «rue
»-*o o* de gsranrlr a apilcaçSo do
dinheiro do povo A u:i»f*ç.lo da»
[.<-»i-iii:í.'í!rt coletivas mat» unjen.
in. na iorraa que o proprto povo
dcicrminar.

O processo orçamentário deve
conilstlr mim conjunto de técnicas
.¦.-¦'::-.... :.:i a .•••.- j :.-ir a conte-
euçaO daquele» ob;c!ivo». SSo ftfc-
nicas difíceis nos ttttt ponr.cnorr».
lanlo mal» dificr!» quamo mal» »<•
expandem t» serviços publico», Mat
a longa experiência dos governos
democrático» |.i Identificou o» prin-
ciplo» básicos dessas técnicas c
certas normas secundarias, que de-
vem ser observadas, se dc lato se
de*ei.".r estabelecer o controle de-
moeratleo no financiamento dos
serviço» publico».

Ora. um exame, mesmo «uperíl-
ciai. da proposta orçamentaria, re-
velará imediatamente uma serie de
deficiências que Impedem a boa
compreensão dp piano de financia-
mento dai serviços pubPcos no
próximo exercido. Seria Impossível
descer As minúcia» desse» defeitos,
ma» o P.C.B. nio pode fugir á
análise dos mais significativos, o»
qual», unido» á prcmcncla dos pra-
ío» para estudo, dlscussSo c vota-
çilo da Iel dc melo», vieram deter-
minar a decisSo do Partido dc n3o
apresentar emendas relativas ás
quantias constantes do orçamento.

A primeira dificuldade oposta ao

ff» tt»i*f*«.\ a um* Ar tme ni.
IMe* «to (wirii*, »w f**m, %**¦m tt^it-itr-tia si, Uráíü mum m*um tmu «to cora tol»*». Ora, o»
Mtotí**** tta tmisde t mvti**,
bttoJe tto tvumeem m mn tmt*
tt to» aettal «to mim,* tsmmtum a
atiaahr a ap«i«t*4íte «to em*wm
dm ttn%m ptàtitm, m tmí, ***•
«ata lana*** ata ****** m**m.t*.
***** pimipim, itptiime*. **»#¦
r*«a o e*»*ii*# «to tMi*«t»*if*o «to
Uri+ia «t* lace «to* a*i,«»ai»raie« du
tmmqdãê, amam pmm a vens»
«fa*tOi tmiA**ki t*m *kkq***m
fervi*,»»*, («Ms,» ti* de tran»|Wte« i«.
ttwa e .»*mwl-§r«e líijKto* a e«»
ti** aii*tito»to* Ií4fr«», tais tom
at oe delata tratmiial a^fatiliura,
ct-f***»**!*!*»» «e.

Ojiiaa ttoiiíitneia* da orça,
taras* sáo «to tarat*r forma*

Por eiempía: a linalitlsd» áo

«^(•tjfttrilíllt» 4» *ttoiata**, -ra*
SwfTw mm wsl simmmmfmimuTm *

Ma* m det**m «to fíimtns
Gml tu etttsr«fOio m apto**
a itfrfra u a f«rts*«uín.«* 4*
ítof»*i5«ii* muita mal* ittnag 4* at>iraisra dm antrn, a lei tto »***-
%*í**fí W?STT-*9fi ÍPtWbHíiwW ¦¦*** . KBW-íWflW«íHWMr^**»*» Am f*?*s»4<* sutori*»*!**
*M tm*eq** e tifirat*t#«t-w* peia'?»
fm» a *{weí*ítutí* 4* «té*iwu
rta» utifiai «v-fitttenillU* «f***
i«ts»t»»mtrur»*f At opitotttot *4mi.
f.i*i**n»'»*.. ao te.»», ito reparti-
cito* * ittwtot*»* lto>'a enentaite,
altos, # aifofatto paio* B*u4*
I M<irttoipto* b*a**toi(«v «to*4# qu*
u i*?mi*W »• a ua «* laia
iprmfiu a «totllf*t;*ía tt** nur.
nu* fitunriir** psr* ot E*t44«*
* MitttJdf**o», propAi;»» pel*
Cttnftrenrto tto ltt*ttt*o* em «*>rt.
S£iritr4si,v Putslira a Avsuntai
r***>flftort-#, ***smt»fm t» ort»
mt)titosr4irans*iio> atíaum *,***•
•a aorwntaçA» da «to't»f*». que
a*>sm 9 M«i:i;r,sl* par um*
gr--min aulartitotto no aftmia:"t^lífitoente f* poirrta eata*
ti-í-f:,:í qiiai4t.tr OUfid* *-íir* o

^BB»tWatf»>'Jla»CT'^*A.... ¦llHeW ^^Ê

'*B-*^^^^ÊÈêÈiA.'í £âaW 
iifflmlWt ¦' ''•' Sw-éÊS^u ¦¦rVmmmmmmM

^UjÊÊÊM Ki âMtal ^»>

*•** j*meBk *(Ri ^fil'~

:*

I

. 

¦

Dtputaío Carlot Marighella
Sumário Oeral de qualquer or*
gamenlo é fcmcccr um quadro
mulio claro dst grandes Unha»
da poütlea de financiamento dos
serviços públicos» Indicando a re-
celta pelas grandes fonte* —
ren-fa do» impostos diretos e In-
direto» e das taxa»; produto das
operações de crédito, ele. — c
a dnpesa pilai funções do go-
vérno — defesa nacíona'. educa.
çAo. saúde, asílslcttcla social,
tniiuportes. agricultura, eto. No
Sumário Geral, os orçamento*
dns autarquias devem flsurar.
segundo nossa oplnlflo. pelos to-
tais brutos da receita c despesa
respectiva.

Ora, o Sumário do orçamento
feíera! Indica, de modo mais ou
menos • ¦-.:: :*:.>.¦. >. a receita por
fontes, mas na, parte da despesa
relaciona as gastos públicos pe-
los totais das Verbas — Pessoal.
Material. Serviços e Encargos.
Eventuais. Divida Publica c Obras
— como ;c o governo existi*.*»
para pasar funcionários e -orvi-
ços e comprar material. Positiva*
mente o Sumário Oeral do orça-
mento falha nos seus objetivos,
de melo dn Informação, especial-
mente ao povo. das grandes :l-
nhas dn lei de meios.

E atenta contra o principio

principio que deve reger a apre*
..-..'. -.:.o daa deipeias no orca.
mento: es» principio e» certa
mente, o de clamficaçAo por
unidades de organtzaçáo. O or-
çamento. numa palavra, deve ter

«to ter** tttí**ruçA(» tm m*mtt
a* .p#r*^to*4** ¦trMim.l**' «?*.**•

Se ai a»ti*»*»rr** t**mu**t*
pm ***a 9*0**4*4* tv**** fíi*
««rtititi * Afetrwlaariai e»a
queitam »*vf*» da tuemmtm
tutu*uim*m * tmttuê* # ir»-*
m*m tfif-srtl m?» « tm*lu4m
tu**i'iíA' o eerdmtPU itt*
ft»»wat*t « e*,*#*i'#» o rilaftV
m tto»atat*i*ari*4 pestiamle.
t*t'9 tíUt» mieemoíAt* **^-'**«
mmm. stmettM peto «rstotto»
ft-«*f.ii» dt* «-unub.il! 'íi» * tto
«t«*g»i»wt*t»to4* tto retostael»»* rt*
totiim a t*A* tATttttWa *3mtol^*
,«»•!»» * pmlttl tUiarminar a
rtir-aoeto t***» qu* o» íerví»**»»
«aa (umuiiAwi mmm** haveri
real laíenilio a *»r*w«tia a A
ef^í*t*n» ** »»i etttlM «to «*»ml*
et*» *u«i»ííem qm *u* a«Jmlr4».
l'*a<»va i*rà nenaáíratto na t*»*e
«to üuMii ¦ p*to qual om&o inéi*
»t4»i»tm*ti«e wp^mia»*'*. imita
mm a rto*? *«e»«4ri* da to*te*
toltoato * d* etottjalo*lede*fe «fe
as*«*te*r«' rdaftj-ro». *m gia*
deauule tiuporttute tr*t a eto
tf*r*m a datumeuto «wfawe**
farto * U Itl de neu\i f:' tUm
tlfaio »«r»**.A*to que o oítsmfn*
lo a a IH neto bateid* ap*e»**?n-
tem um e»*»**"-?» U*a t-ritnplcio
quanto potalvtl 4* «gasvraçâ»
«fo íciífR-i Devem revetor. a
isni ralruwc. que mialitotiM. «to*
partamtntoi. dir.'«toi a repirtí-
çíVs «a. ma?".ida*- bem rim» a»
r*i*çtV* rtwp.*t»fa« entre «ps*»
orgAt» e o peifoef ttlU.!*de* ps-
ta tada um dele*. Se o ©rr*-
memo lor preparada d* maneira
adequada- con-tituirA taltoro d*.
t•¦rr.rni • «Jememíitatíio «** eitru-
tura da «rgan!*aejto adm*nlstra*
Uva. ira» tel .•eaJiedt-i-iifO tf
i-a-Kt,iirrl tuna ca«u(dfra-4a Ia»
leltçrnte du /laaacot aaeto-
«ei,,**

Anlc.i<*>rrnente a IW7 o orça-
mento d* Untoo. embora eom
numtrosoi dí-feüt»», adolada co-
mo bue de cS»«**ltea*so. a apre*
«entaçAo da de-rea tttrtmdo a»
irpartíçõf*. I>*de. p*rém. que
re fechou o C«ng"«t*o. alterou-
te intoramente a cttnitura «fa
tol tíe mtt». de »er**do eom tu-
et*:i*. da eaünto Conelho Pe-
deral do Serviço Publico Civil. A
nova dUMbuIçAo da matéria.
•tr-rundo e*:e orgAo. uma necm-
«Ária conseqüência da uriticação
de quadro* de luncionArice. de-
terminada pela lei n.* 384. de 28
de outubro de 1935. C a partir
de 1938 o creamento deixou de
apresentar a de-pe-a cem o pes-
soai permanente distribuída pe-
tos dlvenaa repartições, dlwo re-

«tmi-Míito* t«*-ri4it.**« tooftftr»
Una tati» t»«itor tto ratlioto «o»
¦o?" *wm w*?m^m9w.m **>flw f^wfWS? ¥^^
i*»t?K-í**. t* e ttttis tr»ro«.ti«a»
para isto faj »tm*tst**m?- rw.
I*» éaut-fc» na* Ofiiütoa tto
Pf*t«»i # Mauitoli i*m t»tv#»
(jtiftKi*. a •##*#» Smn Sstt*
mm tim*- *ir»***mMtit4«*»f» as-
mtstafla de m**to t^tmawitorMís»*
A east» rto *í>»im»i<# dtmm*i»
%*et <to «ir.-4.rs* tm mm et*
$lm mmittiwt*.

Nso Ito «tom* tto tp» e**.i t«r»
ntoa. ou Uiu tto itert**». itiw-a
r**t,i>.l*t*H-*tt*M « ,.'v»«v'«[it .'(*•
|..i4tn»B,ta o» {ijuiüftii* Ae ti**
tem 9 ***:•**%*,** Aiim A**** li»
ram o» «miam 4* pemmi e St*»
uml em tAstuét tto» atodiáas"firniraiMSfitot*" rem a l*roWa»
tto «to retirar tteur*»» de eenos
»rí'íA«** pai* mptu mitm tt***
»*iMto rkiiíl-is.ij.ímimie «fida»
ttotro* «ttNna*. Iwje pr^biítoa
ptto C*mitiiuK«o,

Na i«rt>*.ia aicimeniart* pata
1917 outte* «lefeltoi mrteettit 1

como finalidade princIrai moitrir ¦ «man-io, no compu,0 da* despe¦« «tospesa» e a* estimativas d« <âf, de ^.^ 6e c.a. uma. umacordo com as unidade» para as tm mffl|o de ,prox.madamcn!e
qual* foi leito, ou para oujo oi
fun.tv. previstos se destinam. A
primeira demonstração deverá
«sr a dos custos d* m.nutencAa de mth1o-nràhtun obrlga-larealt e estimadas, de cada uni*
dade e classes de unidade* da
i•:.-1:.'..'¦ ...'ío do governo.
Numcro-ai argumenta* se unem
para tornar essa escolha deie*
javel. Em primeiro lurar. 6 lm-
portanto acentuar, de toda ma.
nelra possível, o fator "respon-
sabllltods pessoal". Ora. na or-
ganizaç&o e na gerencia efetiva
dos serviços públicos, os Indlvl-
duos sfto responsáveis por dlvl-
!(«"> c subdivisões da máquina
administrativa, e nfto pela reall-
nação dc categorias especificas
de trabalho, salvo quando tais
categorias sfio de competência
de determinada» unidades da or-
ganizaçfto. Em conseqüência, a
responsabilidade Individual (dos
chefes) consiste cm dlspendcr dl-
nhclro para realizar os objetivos

30 por cento.
i-:* certo, entretanto, qtte a uri-

ílcaçfto dos quadros de p*'son!
A

mudança do esquenta dc claiM-
flMçfto, realizada em 1938. Nu-
merosas outra* soluções seriam
preferlveli. Inclusive algumas
das adotadas por Estado», que.
havendo unificado seu quadro de
funcionaria* tiveram, n&o chs-
tante. de observar as normas
crçamentarias baixadas com o
Decreto-lei n.° 2.118. de 1040.

O novo esquema adotado em
1938 subordina ns unidades ad-
min! "r.t-iv.is As ultimas subdivl-
soes das verbas — Pessoal, Mt-
nlstcrlaL etc. O resultado é
aquele defeito acima referido, ou
seja. a dlssemlnaçfto das dota-
ções de cada orgfta por todo o
orçamento, estabelecendo a con-
fusfto e impedindo a visito das
despesas dc cada repartição ou

Uma ordem secreta li Casa I ultimas
eiras iaprovocações guerr

O "homem do Kremlin", criado pelo cleri-
cal-fascista Budenz, é uma reprodução
ampliada do "marinheiro-diplomata" do

inefável Pereira Lira
Nos-últimos dias, os òrf/ãos da reação c do fascismo, obedientes

ao sinal de comando do imperialismo norte-americano, estão expio-
rando um novo caso de provocação guerreira contra a União
Soviética.

Trata-se das declarações do clerlcal-fasclsta Louls F. Budem,
apresentado como "importante personagem". Êssc provocador, no
passado, conseguiu infiltrar-se numa das dependências administra-
tivas do "Daily Workcr". Mais, tarde, já desmascarado c expulso, o
figurão fingiu uma "crise mística", espalhando aos quatro ventos a
noticia da sua conversão. Na prática, éle se convertera, não em
seguidor dos ensinamentos de Cristo, mas, em serviçal da política
reacionária do alto clero católico.

organ e as
imprensa do imperialismo

A CRIAÇÃO DE BUDENZ

Quando nqul já estava desmo-
ralizada e suradlssima a cria-
ção fantasmagórica do "mail-
nhelro-dlplomata", lançada pein"professor" Pereira Lira, é que
surgiu a reedição da personagem
misteriosa, feita por Louls F.
Budenz e posta cm circulação
pela "United Press".

O "homem do Kremlin",
criado por Louis F. Budenz, é
também um "marinhelro-dlplo-
mata" com dimensões interna-
cional*.

Eis como o clerlcal-fasclsta o
revelou ao público: "Esse ho-
mem nunca mostra a cara. Os
lideres comunistas não o vêem
jamais, mas seguem cegamente
as suas ordens ou sugestões. O
comunista médio nunca ouve fa-
lar nele".

Do "marlnhelro-dlplomata',
segundo detalhes fornecidos pelo"professor" Pereira Lira, sabia-se
mais. Por exemplo, que era
"louro" e "pisca-pisca"... Dês-
se outro, lançado pelo fascismo
atômico, é mais difícil se ter
uma idéia sequer do seu aspecto
físico, pois é o próprio Budenz
quem afirma: "esse homem nun-
ca mostra a cara".
UMA ORDEM SECRETA DE

MORGAN
Todos esses provocadores guer-

relros do imperialismo norte-
americano estão agindo de acôr-

que o memorandum não poderá
ser posteriormente distribuído ou
citado".

A primeira parte do documento
refere-se & velha fábula dc ma-
nobras comunistas nas últimas
creves norte-americanas, como se
estas não decorressem precisa-
mente dos efeitos da gigantesca
inllação que começa a manlfes-
tar-se nos Estados Unidos. Por
ser assunto multo explorado aqui
pelos Chateaubrlnnd & Cia., a
sua transcrição não oferece maior
Interesse.

A GUERRA CONTRA A
RÜSSIA

Esta, sim, é evldentemcte a
parte mais importante do me-
merandum.

"Eu não estou sugerindo — diz
Sumncr Blossom — que eu pen-
se ser inevitável uma guerra en-
tre os Estados Unidos e a Rússia.
O que afirmo é que a Rússia pos-

internacional
ela procura

do com Instruções recebidas das
ditadores da Wall Street.

Acaba de ser divulgada pelo
jornalista ianque George Seldes!sul um programa
uma das cópias de uma ordem definido, o qual
secreta, expedida pelo poderoso executar e que Irá á guerra para
grupo monopolista Morgan, que | cumpri-lo, se julgar ser este o

caminho. Por Isso, é minha cren-
ça de que a situação neste pais
será afetada pela greve dos ma-
rltimos. No entanto, eu vos re-
lembro que a Rússia não quer a
guerra ngora. Ela, como outras
nações da Europa e da Ásia, so-
freu pesadamente com a guerra.
Nós temos hoje, nos Estados Uni-
dos, armamento suficientes para
travar a maior das guerras, mas,
nós estamos desmobilizados e a
Rússia está reconstruindo e ex-
pandindo sua indústria com vis-
tas ao futuro. E' por todas esses
motivos que nós publicamos o
artigo O COMUNISMO E' O
INIMIGO DA AMÉRICA, escri-
to pelo cardeal Spellman para a
nossa edição cie julho último.
Com esse mesmo objetivo, pro-
pemo-nos a publicar artigos que
tenham igual importância".

maneja mais de 30 biliões de dó-
lares de capitais.

Entre as empresas controladas
pela Casa Morgan, figura a"Crowell Publlshing Company",
que Imprime ns maiores revistas
dos Estados Unidos.

As duas mais poderosas publl-
cações da "Crowell Publlshing
Company" são o semanário"Colllers" e a revista mensal"The American Magazine".

Transcrevemos, a seguir, as
Instruções reservadas, emanadas
da Casa Morgan,

ESTRITAMENTE
CONFIDENCIAL

O documento tem o timbre rio
gabinete do diretor do "The
American Magazine". Precedida
da palavra CONFIDENCIAL, há
esta Introdução: "O memoran-
dum incluso, de Sumner Blos-
som, editor cio "The American
Magazine", destinava-se única-
mente 6. informação e orientação
do nosso próprio trabalho de dl-
reção desta revista. Todavia,
dado o seu enorme interesse, eu
obtive permissão cie distribui-lo,
numa circulação bastante Uml-
tada, entre alguns de nossos
clientes, ficando subentendido

A ORIGEM DAS
PROVOCAÇÕES

E', pois, nas mãos dos impe-
rialistas norte-americanos e ln-
gleses que vamos encontrar cs
cordéis a que estão amarrados
todos os órgãos da reação e do
fascismo.

Bastou uma ordem secreta da
Casa Morgan para que se desen-

cadeasse o furor ontl-comuntsta
dos últimos dias.

Há dias tocou A "A. Press"
entrar no Jogo. Começou a dis-
trlbuir artigos dc um seu cor-
respondente nos Balcans. Tri-
tava-se, segundo a afirmativa
daquela agência de noticias, de
um trabalho "objetivo" do seu
auxiliar. De que Jeito é a obje-
tivldade do tal "Jornalista" vi-
mo-lo no primeiro artigo da sé-
rie, no qual os regimes democra-
ticos vitoriosos nos paises balca-
nlcos são apresentados como lm-
postos por melo de ditaduras.

Tal é a origem das provoca-
ções guerreiras dos Imperlalistas
anglo-nortc-americanos. Para és-
ses inimigos da humanidade,
nem as forcas de Nurenberg ser-
vem de advertência e lição. Os
povos, porém, Já aprenderam
como é que se acertam as contas
com os fascistas.

refHtnrta. Atmim a ei>rm'iacao ;*
dt numfr«**t tettu» «*>o lerm* ;
gtooat. im**e#.»ibi!ii*ttíto tta Lo»
guuuto «*u*"q-irr msnltotíacAo
teor* a spHí-j,* de luttnka*
rt-rui****.. Ctsu «{t-t «a* dotaçictos
gíniis.1» ã a referente a obra* pu»
ta,'** Sem quttqu-r «ii«<itmina»
(Ao. ,»M.t*»<- o l» . i-.ito unia «to-
laçao de Ctt *» toi pm*j psra
aa dr :*vr-i a« do Plano «to Obra* *
Equipifli-nw»».. a» quai» írr.tm
teatlsattoa ttgimda o neltuiro
crt!«to «to Prí.türtH* da Itepo-
bitra. Eíw. alto*, i um rato que.
per .ua impot.amto. foi eb|«»
de mentia apreteniada pelo P.
C. B, Ouin» d tttcâo a,.-ttj| q»s*
merece t«pat» t a driUnada. no
Al* ' irtio da ii.u--A.SA e Saúde,
«o ConMlho Nacional do Servi-
ço Sacia'., pira co*!nbtUçAo a
tubtençO;*. A ttuia da Veio*
3 — Smiet e anmrgua.

Igttatmrnie nio parece salto-
fator ia a a-»rt*t«atacao de» or-
ç»m*r,ui> dos MinUsetios MUI*
tares- 1* certa que m»to cato **
cbedeco ao Dccrero-lri numero
I Iii. «le 19(2. ma* o próprio
Dtcrete-líl A Ineotutiiucton*!.
cm farc des ditprttiitivcts qua
manitam «itKrlmínsr a le! de
meios e proíbem a del^açAo de
poderes. e em lace dat d-maie
atrtb'jiçõca do Parlamento, lm-
pliclta* ou expressa* na Constl»
tuiçAo.

Outra* deficiências poderiam
ser oüsI.. liadas na propo<u.
Uma delas, a falta de Informes
precisos tObro a sltuaçAo llnan-
ccira do pais. no tnomcnlo aiu.il.
Com cfclio, mesmo num ambt-
ente cm que A Iniciativa priva*
da se deixa n maiur parte das
atividade* econômicas, o orça»
lento JA foi conccli.ndo como"um Instrumento pelo qual o
chefe do executivo, como auto-
rldode responsável pela condj-
ção dos negócios governamen-
tais. eomporece pcranie a nu*
toridade competente para con-
ceder fundes c opresr-nta um
completo relatório da maneira
pela qual ile e seus subordina-
dos administraram a coisa pu-
bllca no ultimo exercício encer-
rado; pelo qual as condições do
tesouro no momento; e pelo
qual. finalme.itc. baseado em
tais Informações, csmbclece seu
programa de trabalho para o
exercício vindouro, e a manei-
ra pela qual propõe seja tal
programa financiado. Essa no-
ção dc que o orçamento anual
é uni elo na corrente do tempo
pode nâo ter sido esquecida pelo
Executivo, mas dc modo algum
se tradus nas informações con-
tidas na proposta orçamentaria,
das cm termos gerais, nada mais

Sem duvida, exceto as const*
derações da mensagem, Judicio-
sas mas nercsarlamcnte vaza*
Informa o Executivo rôbre a at»
tunçfto cio Tesouro, nem mesmo
quanto acs resultados da exe-
cuçfto do orçamento de 1015. ape-
sar de Já estarmos no quarto
trimestre dc 1048.

Tnmbem nada contém o orça-
mento sobro os programas do
trabalho 'as repartições nem
memo daquelas Incumbidas da*
mais Importantes atividades do
alcance econômico e social. E
como a premendo dos prazos
para exame e discussão do or-
çamento não permite a convo-
cação de autoridades adminis-
trativas para prestação de e-cla-
recimentos. a ação parlamentar
terá, naturclmeute, de restringir-
se na consideração da proposta.

Tais os razões que levam a
bancada do P. C. B. a pratica-
mente abster-se de emendar o
orçamento paru 1047.

(Continua)

A4wjtíêntíta
PROBLEMA ELEITORAL — O

deputado Maurício Grabois, lidei
da bancada oom.unl.ta na Ca-
mar a, membro da Comissão Exe-
cutiva do P. C. B., em seu artigo
publicado no número de ontem
de "A Classe Operária", assim
se referiu cm face do problema
eleitoral:

"Não há nenhuma dúvida que
de agora em diante até 19 de
janeiro dc 1947 fidas eus tarefas
dos comunistas devem estar li-
gadas á luta eleitoral. Com este
objetivo é imprescindível plani-
ficar com máxima urgência o
trabalho eleitoral, armando todo
o Partido com a riquíssima expe-
riêneta das passadas eleições.
Também é fundamenal e dccisi-
vo uma justa e bem orientada
propaganda. E' precise colher to-
dos os proveitos da ação desen-
volvida pela bancada comunista
na Assembléia Constituinte. As
emendas apresentadas pelo PdJ
durante a elaboração da Consti-
tuiçáo precisam ser cuidadosa-
mente estudadas pelos nossos mi-
Utantes e difundidas no máximo
entre a massa, acompanhadas ne
uma apreciação crítica e de con-

fronto com os dispositivos apro-
vados na Carta de 1946. Entre-
tanto é preciso náo perder de vis-
ta o fundamental das emendas
do Partido que sa concentram nos
problemas referentes ao parla-
mentarismo, á autonomia muni-
cipal, voto aos analfabetos, sol-
dades e marinheiros, nacionalt-
zação dos irustes c monopólios,
reforma agrária, anistia, contra o
estado de sítio preventivo e a
cassação das ímunidades pariu-
mentores". Grabois acentua ain-
da que não devemos esquecer as
outras cmejidas apresentadas peia
bancada comunista baseadas no
programa mínimo de união na-
cional. O estudo c a apreciarão
dessas emendas mostra ao povo
qual foi o partido que soube de-
fender, realmente, a democracia,
com coragem, espirito prático e
amor ao Brasil. Note-se: nno
apresentou programa socialisia,
fez apenas sentir que as bases da
democracia capitalista no Bra-
sil para que o país marche para
o progresso dependem da rcati-
zação do programa que apresen-
tou e que defende no Parlamen-
to, no meto das grandes massas.

s
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Era un * bòa mie to ietul» t ate
m «xupava de ?-.•'..:.-..¦>.

PURA DE LA ALDEA - En-
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Organizações Populares
nCAUSíGO

Rm ttit **c*> prwi! 6?i». 4 ma
M.írv-i-*! MUtfaUMb «21. t**lf ln
ntr um» nni». ..>m<- .- > ;to fo
Crntf., d« CUitma I IItl.lr.Olfa- V t de n*mUr,t->. Mr, *.-> I. hf.
t!«-*i.j apir.rniaf(» m i»»»»|!*.<e
)4 Tr»!'."a«l'«» p«lu C«WSU.«V
<*Mr.eAe*. *•«:.. c-.*n-> «>:..«
os mrmbfdt dt romiwta qu* lt>
tara ao Prediio <*.•> !'*.:.>.*.. »v
-'¦*>*'. nm memonal conitaiío u
prtncipaU nlrte-Ueaftat,

OOROOVüs
O Centro Pi^-Mrlhoramento»

dc Ccrdmtl. com ted* 4 nta Pt-
. rio de Meisaço. *M. eoandt o

pmo da bairro par» um» rtu-
MS> ho|e. 4s iO t:,:x-. r.» •>-•»:
«*•**.¦¦) dtteiUdot piuSi.ra*,! d* ••*,-
lerts.» Imediato d» p vu!*çi:
local.

THOMAZ COELHO B
ENOBIUO DO MATO

Importante reusllo u:ü rts-
tirada hoje. na Md< do Centro
Pregrawbta de Titomu Coelho
• Engenho do Mato. 4 ru» Ar»• I
çaiuba. par» » qual t*t4o cmi 1
Cedm ot íetu ruaocladot a o po-ro em geral.

Aísunio: Feitcjot P-iVImprco-
a» Popular.

TflOMAl COKJJlo
O Outro Pro| tiíl!» Prô-M*-

Ihoiamtn!»* dt Th»«m»i i*»»Uwi
nwrida o peno <im» |.»ra!id»d»
a tmtptnr m Irata qu* f *¦: »
tf no da tl to cerr«f.it. 4 Av,
Jli »r,'«:;.x ali t.;n Ji---- hi'lim At pttnd** * uma tarda daa>
í»..'.i da* l* 4» JJ h«»i.

HOMENAGEM A
ODlhA SCHMIDT p
CR1STOLANA XAVIER
O emiiê to Muífeti*» Pfé»

ffc«ií,rfri» ntUffi ra Ptmm*
m* dia fí 4> í> »«"i»i nu »u
ri..-*ii da «7» * to fjimsm, 4
tu* tfata Lum»' ws, um* to*
¦WUWI 44 li»w.'.«»»4 lat da
l,*itii, e*àto totmlêi e C3?Ut»u-
na Xafiw. tm »wu4« to p»|»l
telinfe qu» d(»f»«p»m^sram r»
••"•W p***W ff • f'Tf f''?•' l" *Vr»«iW W*í• -1 jt"

c* t*m ttí*$m. moututo •«-«»
a i!í.*.}«!>.*.c'tíU da muüt«r tu*-
tílrtta.

H«*i» »a;m» »» **'S* dtrui-
isdai ru |«mi d*íínd"dM |«1*»
mulHíffá no Cmsttm Nari.ii*l
titmstrii, rtftmtifti »» Mbtlbe

As wuQttti to »*a s s
4 m*«?*«* tmto i -
mn«i*i«l»i m .- .
Ifeiuit Pma#* d* Mi
í,-b» to 9*m. vmi- ,
!4iit a> rnuli».»-! ra

Perfumes Znnx^
rrwM« 4 . *-... u,

ll-A «SKIHIN IHII PI&ttH.
laqwirtt 4*dr*«ti

fada* ** iulti».. ...... ,'SwM4
«MlWftdM • pi*t«i **|J7
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a»--»l. 'Jmii' A-L*' *&*&üué 6 a vida do cérebro; dos músculos e do corpo,. Tínicm^lodos

A MASCOTE
DAS N O I VA S

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

RUA BARÃO DB IGUATEM1 $5. SO& - TEt. »-274S
RIO DB JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Dt ordem do Sr. Pmidcn.c convido os unlSorci atiocUdnt

a comparcctrtni 4 tatU «atrai it 17 borjt c 30 minutos do
il... .' I do corrente a lim dt tar dada conhecimento da attioa-
tora do ....'-.!> que toludonow o dittldio coletivo * conicquenlt
tr.,<t.-.iinc.-nu da A«iíí.i1iI.:i.i Geral Permanente. Convido oa *<¦
nlioret attotvladot para a Attemblrlia Geral Bitraordiruria a
ríj|i:.ii-«o no <i'.i 21 do corrente. 4t IS horat. cm primclru con-
vocafito e cm tegunda * ultima convoca{4o 4t 19 hora*. t*\*
ordem do dia Krá a tcguintci

1* — Reforma dot alu.iit Uttalutotj
2' — Espoiivio dot delegado* detie orgSo de ciasse, que

aluaram nn Congresso Niulk.l dos Trjib.ilhadorei do
H.-.imI c I.....H...,.u) da .'..iiiícii.'!..,.io dot l'«-mi\í.iiins
do Rrasilt

3'— Assunto* ocroit.
RJo de Janeiro, IS de outubro d* 1946.

MARIO FIII.ICIANO SOARES
pelo Secretario

COMÍCIO CONTRA A
CARESTIA E O CAMBIO
NEGRO EM CAMPO LARGO

Organizado pelo Comltí De-
macrátloo Pooular da Cldaíe de
Campo Largo, no Estado do Pa.
rnná. rea Izou-ie. no dia 6 do
corrente, um comício contra a
carestia a o cambio negro, com
e presença de grande massa po-
pular. Apciar de tsrem sido con-
vldados todos os partidos poli-
ticos, somente compareceram rc-

presentantes do PCB • do Par-
tido Republicano.

Iniciando o comido, o sr. VI-
tor de A'melda Barbosa falou do
grande significado daquela re-¦:..: i. e da ncccssidndu do povo
re orjanlzar contra os espeoula-
dores, succdcndo.lhcs com a pa-
lavra a* representantes dos par-
tidos políticos.

SINDICATO DOS EMPRECADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Tendo te esgotado o prazo dc cinco dias determinado pclot

Ettatutot para que a Junta Governativa do Sindicato convo-
casse a Asscmbliiia Geral Extraordinária por nós requerida,
ileando assim, mais uma vez. demonstrado o desumparo cm
que te encontram os bancários do Rio de Janeiro, impedidos de
debaterem tem problemas inadiáveis, convocamos todos ot ot-
iodados, na forma do artigo 30 dos Estatutos, para uma Ai-
temblcla Geral Extraordinária a realizar-te no dia 21 do cor-
rente, et 16 horas em primeira convocação, ou át 18 horat cm
legunda * ultima convocação, no Teatro Serrador, é rua Sc-
nador Dantat 13. Nesta atsemblda, da qual demos conheci-
mento ao Ministério do Trabalho, Industria e Comercio, tudo
cm obediência aot Estatutot do Sindicato, terão tratados ot
attuntot da tegulntc

ORDEM DO DIA
a) — Resultado a que chegou a Comissão Parltarla a a

Inadiável necessidade dc reajustamento dot talarlot
dos bancários'

b) — Congresso Sindical — apreciação c deliberação sobre
tuas resoluções — Criação da Federação Nacional dos

. Sindicatos dos Bancários e da Confederação dot Tra-
balhadores do Brasil)

c) — Ilegalidade da intervenção no Sindicato cm face do
artigo 159 da Constituição, que assegura a liberdade
sindical.

Rio dc Janeiro. 18 de outubro de 1946. — (ns) Armando da
*Susha Bastos, Lincoln Gomes Pereira. Roberto Martins da Sil-
VO. Mario Marchcsini, Auialia Morais, (Valia Leal do Nasci-
mento, Alberto Japi-assú. Adnar Pinheiro, Durcy Edmundo
Montcz, Juyme Azevedo, Sara Washington Stael. Wladimir
Nunes da Costa. Aluizio Machado, Carlos Nobre da Silva. Joa-
quim da Silva Franco, Eponina Americano. Joaquim Moura,
Jorge Pinheiro Leonardo, Tomas Figueiredo, Roberto Ferreira,
Mario Brandão Costa. Renato Almeida. Dante Edmundo Mon-
tez Júnior, Blagdcn Barata, José" Francisco Lopes. Darce Sc-
vero, Domingos F. Machado Filho, Francisco Ozana, João F.
Figueiredo. Alfeu Paixão, Francisco Rangel de Souza. Manoel
da Costa, Sidncy Caldas. Osmar Leite. Osmar Sales Abreu,
Gastão Rodrigues, Renato Souza, Wuldemar Picdudc Cardoso,
Julio de Araújo du Fonseca Filho. Manoel Portilho Bcntcs. Ali-
brando Ruganl. Hcruiinio Ramos, Marina Pinto Duarte, Afonso
Cascon, Orlando Vlsentin, Eidcr Lisboa. Nilson Neves. Felipe
Assunção, Assa Trachtcnbcrg, Manoel Henrique Nogueira Mar-
tins, Antônio Campos Vieira.

i ..« apreten-
.ando o que
ii de mau
moderno para |

totío enao- <

U0 SEU CONGRESSO A JUVENTUDE
CARIOCA SAIRÁ* MAIS FORTE

». «/rS^jDwcutido o terceiro ponto do temário do *^*JTiTto™
~ÍCon£jresso 

da Juventude - - O» jovens de i*maUi dt um» «*-np»nh» «-
° . , rancei:» de Cit lO.OOOUO par»

naclonalt e c
trangeiro»!

deiw^ncIíiôjCampinas congratulam-se com o êxito do Õ^iVrtte"w«to
par» caaamenloj certameO Mlll.UI

que A NitlUtl / V apresenta
rm M.ir.it¦...•, de lumicr ta-
trado, artisticamente pintado
a óleo ou confeccionado tm
arte aplicada!

Tudo o que uma nolr» pov
sa i'i- ih.-.ir para o seu tnxo-
nl encontra no varladlsslmo
stock desta feliz tas*'.

Grinaldaa de Iodos os esti-
los, para todos os gostos. Por-
ta-allam-as, bouquets, luvas,
tutea do todas as larguras em
rayon ou seda natural.

Fliós de algodão, diversas
¦ i..iii.i ul -. e to.taa ».t larga-
ras, para tóus! linflnv para a
noiva ni.u. exigente, A NO-
iíki / \ tem sempre o enxoval
doa seus sonhos.

SEMPRE MAIS BARATO

A NOBREZA possui talvci n

Reat!rou-M.
sede do sindicato d<« Emprt««v-
doa no Comercio Hoteleiro, »
penultlm» scsfto pleràri» do
Congreao d» Juventude Carioca

Após a leitura e tprt-ra*-io na
•t» usou d» patarra o secreta-
rio da mes» que fez » tritur» do
expediente, do qual constou um
telegrama da Juventude de Cam-
pinas congratulando-re com »
iutalaçao e o exlto que vem ai-
(ando o certame.

Alnd» no expediente foi •*..•:-
metida à aprovaçio do plcni-lo
ura» proposta da dclegac&o do
Stmao.. .*'. c pleiteava um roto de
louvor aos magistrados d» ter-
celra vara penal, pela abtolvl-
çio dos portu&rlos. Tambem
constava da propota um tclo-

I grama dc louvor aos portu&rlos
mais completa e organizada- pcia «ua libertação. A proposta

Regozijo pela libertação
dos portuários

tf.-nUm. na sewlo Rtipensa par des minutes-
findo» oa quali. entrou em dis-
eixssSo o terceiro ponto do (*•
mario.

secç5o p.ira rama e mesa, nor
tida do artigo mais simples
ac mais fino que se possa de-
sejar. ¥,' Imensa a variedade
de colchas, cobertores, creto-
nes, mui in*-. opalas, pano* pa-
ra mesas em veludo ou diver-
soi tipos.

N. B. — Tudo é vendido
sempre mab. barato como
V. Excia. pôde o deve ve-
rificar.

Se V. Excia. não agradar do
padrão de qualquer seda ou
mrsmo do preço, procuro A
NOBREZA, que possui um va-
rlado sortimento de sedas e
rayoas Usos ou estampados,
muito mais barato, alualmen-
te, iln que nas fábricas!

GRÁTIS — Troqu.' este
anúncio inteiro por duas lixas
para unhajs, na caixa da
A NOBREZA - Urugualana, 95

foi aprovada por aciamaçio.
Na >-.'¦.¦¦•¦: Ao dia foi aprovada

uma proposta do delegação do
Simab, ro sentido de ser cons-
tltuida uma comlufio, integrad»
por um elemento de cada ban-
cada, par» elaborar o »nte-pro-
Jeto de estatutos da Unl&o da
Juventude Carioca, devendo ser.
o trabalho da comltao, subme-
tido & dl cuss&o em uma aessio
extraordinária, na próxima se-
mana. Aceita » proposta, foi a

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D I M A S *. C.

Av. Mcm de Sá, 185
Tel. 32-0010

COOPERATIVA
DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES

E ANEXOS LTDA.
AVENIDA SUBURBANA 610

Convocação do Assembléia Ccral Extraordinária
Ficam convidados ot senhores associados dessa Cooperativa

para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 20
do corrente, ás 9 horas, em nossn tede própria á Avenida Su-
burbona 610 (Bcnfica), em primeira convocação, e caso nao
haja numero, cm segunda convocação, aa 19 horas do dia 28
do mesmo mC-.v c se ainda nSo houver numero legal, em terceira
< ultima convocação c de acordo com os Estatutot, para o
dia 2 de novembro, no mesmo local, ãt 19.30 lmr.it.

ORDEM DO DIA
a) — Eleição dc cargos vagos ao Conselho de Administração.

Rio dc Janeiro, 5 dt outubro dc 1946.
MARIO DA SILVA MACIEIRA

Presidente

OS TRABALHADORES EM
CONSTRUÇÃO CIVIL APOIAM

O CONORESSO
Reaberta a teuSo. » me'» eo-

menleou » presenç» co recinto
de um» comlafio de trabslhado-
res em construção civil, que velo
dar o spolo. em nome d» sus
clauc. ao Congreiso ds, Juven-
tude Carioca.

i<¦: '. de ser ouvido o repre-
sentante doi trabalhadores, fa-
lou em nome dos congre*atsta*<
o Jovem Salallcl Rollm. que foi
multo aplaudido polo plenário.

Continuando os trabalhos, o
relator da comluSo de tc.es do
terceiro ponto do tcmarlo pas-
rou a ler as conclusOe*. da aludi-
da comürfio sobre as prepostas
apresentadas.

Entre as te.es de maior denta-
que aprovadas figuram as se-
gulntes:

Do Oremlo Bento de Abreu,
sobre Intercâmbio Juvenil.

Do Club :':¦¦¦*.-•¦¦ sobre a
dlvulgaclo dessa língua no meto
juvenil.

Do Jornal da Juventude robre
as medidas a serem postas em
prática a (lm de garantir a dr-
culaçfto periódica do referido
jo~nal. Uma de-sas medldai é a
da creaç&o. em cada clube ou
grêmio, de um circulo de amiges

EMPREGADA — Precisa-
se das 7.30 ás 9,30 ho-

ras, á rua Azamor, 81 —
Lins Vasconcelos. — Tclc-
fone 49-4961.

A ultima proposta da noite,
partid» d» me», versar» «obre
um plano de lnte'cambio entre
toda» as organi;aç*Ses democratl-
cas e Juventt do Brasil e do
mundo, a» ;m como sobre » par-
ttcl->»çao da Unlio da Jurcntu-
de Caneca em futuros conda-
ve. Juvenl* Internacionais.

Nada havendo » tratar foram
encerrados os trabalhos, ficando
» ultima .'<-«.*») destilada ao 4.*
ponto do temario e ao trabalho
da Comissão de Reioluçôrs.
COVOS.9AO DE ESTATUTOS

Damoi abaixo oa nomes dos
jovens integrantes da eomiufto
encarregada de elaborar o ante-
projeto de estatutos da Unlfto
d» Juventude Carioca.

Waltcr s ti:.i Freire pela ban-
cada do Arrenal de Marinha.

Flav!o Felicio pelo MEU. Club.
Zl» Regls Bltencourt pelo Ore-
mio Castro Alves.

Maurício Safker pela Simab..
Ludujcro Voyames pela UnlSo
d» Juventude Democrática. Pau-
lo Lobo pelo American Club. Fe-
Hdano Souza pelo Club Icterna-
cional. Luiz Rodrigues da Silva
pelo Depa*tamento Juvenil da
USPDF, Walter Monteiro pelo
Clube Bento de Abreu, Roberva!

DEDREIROS e AJUDAN-
TES — Precisam-se á

rua Azamor, 81 — Lins
Vasconcelos. Tambem ser-
ve de empreitada. Paga-se
liem. Tel.: 49-1961.

Carvalho pelo Clube Todo» oa
Santos. Benedito Vllf-r/do pelo
Jornal d» Jurenlude, Jcronlmo
Vanreloii pelo grremlo Joaquim
Freire. Marta Campos pelo Club
Tifadentc». Siia Magalhães ci. -.-
res pelo clube a ;c.*ir.: s:a e
Jaime Uai peto Saturno Clube

COSTUREIRAS
Para roupa» de rrUncti. fu**.
16*. eamltat. «Isit... pUiram
ralraa. t'e i>« •- i rui Ittl.
J " k. Loba. it. I'jíi k Nta
Cntregaa » domicilio.

Or Cunhn c M.*lo F°
Clmnu Gtret - r«at ue.
aa Cumm.emte .. t »• a
* il - l"B» .*. U ¦ ,l
*** ll tt i» at r«i rr m

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ah-.ik.mhis

Rua Mie. uri < i.ir.n iti.' and
For.p 2.1 4!'34

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Rua do Senado, 264-266
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convida todos os associado! quites a comparecerem t
assembléia gerul citrnordinarlu, que te realizará na próxima terça-feira.
dia 22 do corrente, ás 14 hora» cm primeira convocação. Nfio havendo
numero legal, realizar-sc-fi segunda convocação ét 15 horns. com qual-
quer numero de tociot presentes, a fim de deliberar tobre a tegulntc

ORDEM DO DIAt
a) — leitura, discussão e aprovação da ata da aisembtéla anterior*!
b) — homologação dai resoluções do Congresso Sindlcali
c) — filiação do Sindicato á Confederação dos Trabalhadores Bra-

tileirosi
d) — aumento de talarío, e
c) — discussão e aprovação da dala para a reailzaçfio dai eldçOes

dc nova Diretoria no Siudlcato.
Rio de Janeiro. 20 de outubro dc 1946

Pela Diretorlai
JOSB MAURÍCIO FERREIRA,

Secretario
Companheirot
Defende nas urnas ot teut sagrados direitos e a liberdade da tua

organização.

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE Cr* 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite — Cirurgião-dentista
Segurança absoluta desde o inicio da colocação.

Dentes transparentes iguais aos naturais. Consertos
de dentadura» em noventa minutos. Bridgcs parti-
dos para o mesmo dia. — Av. Paulo do Frontin 238,
sobrado, esquina de Haddock Lobo, pegado á joa-
lheria. — Diariamente, das 8 ás 20 hora». Domin-
gos e feriado», dai 8 ás 12 horas.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SER-

RÁRIAS E DE MOVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

AV. MARECHAL FLORIANO 225, SOB. - TEL. 43-9567
Pelo presente ficam convidados os companheiros associados

para se reunirem em nossa sede social tito á Avenida Marechal
Floriano 225, sobrado, no dia 21 do corrente, para realizarmos
uma Assembléia Geral Extraordinária em primeira e segunda
convocação, ãs 18 e 1S.30 horas respectivamente, para dclibc
ração da seguinte ordem do diai

a) — Leitura da Ata do ultima assembléia)
b) — Deliberação sobre as eleições no Sindicato em face da

Carta Constitucional)
c) — Apreciação da revisão do processo do dissídio coletivo

cm face do atual custo da vida.
Contamos com a atenção dc todos os companheiros para o

fim dc maior comparecimento a esta assembléia.
Rio de Janeiro, 17 dc outubro de 1946.

MARIO PACHECO JORDÃO
Presidente do Sindicato

OMARi
nnoíVi

NA TERRA

R°UT
O INFALÍVEL

Isqueiro que acende seu cigarro sem chama e trabalhe
tem mecanismo. Simplesmente uma maravilha.

A VENDA EM TODAS AS CHARUTARIAS

ATENÇÃO
LEKTROLITE E' GARANTIDO cTODA A VIDA» t troes-t,
em caso dc defeito. Porém essa garantia s6 c" valida se for comprido

nat caixinhas originait (vermelhas).
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL

JULIO M. RIBEIRO
RUA URUGUA1ANA. 22 - 4.' ANDAR - CAIXA POSTAL 39«

TELEFONE 42-9915 - RIO DE JANEIRO
Temos Serviço de Reembolso Postal

-você não e.velho-mas ímíMfm^

I UIMINA 1 , . :f
acaspa ."'-:>¦

BtVITA
CABELOS ' M

9RANC0S !• ' -„(*¦
"íDUSIRI» AOH^ZÃ*

NaoporoçomriV
Elimint oi r.v.i"
foi bioncoi : O
coipo uiando a

ÜTíO ffamoiol, (porlumo finíssimo) qut
por nâo conter corrosivoi i co^plf
tamonto Inofonjivo. Nâo íu|0 ai maol
oom mancha porque não é tintura,

V A i PM.íidtO :if\

LOÇÃO FIXADORA RAMOSAL (Flor de ma-rJ)
PETRÓLEO RAMOSAL
BRILHANTINA RAMOSAL (Flor do ma;á)

PRODUTOS DO
LABORATÓRIO RAMOSAL

RUA GUSTAVO LACERDA 54 - RIO

IMPORTANTE REUNIÃO
DAS ESCOLAS DE SAMBA
DO DISTRITO FEDERAL

Estilo convocados todos os pre-
sldentes de Escolas de Samba c
o Conselho Representativo da
União Geral das Escolas ce Sam-
ba do Distrito Federal para uma
Importante reunião, quarta-fcl
ra, ás 20 horas, na sede da União

presença °
entre oiE" encarecida

todas as Escolas, po.
assuntos a serem debatidos, c° '
ta um dcsflle-monstro a '** "
gar no dia 3 de .íovembro, rw
homenagem 4 campanha vitor.
sa da Imprensa Popular.

ÚLTIMOS BE BOM-FOR 99 a rapi
*-.'ftiib¦ kx&t à V:T?N"Ílty,4J;
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RATIFICADA A FILIAÇÃO A*

C T« 0 • •
I Awtta * 

"dteiuiÀo 
«obre o

j*j»nto, usou tf« palavra.
laftmsttntfa o relatório m
tét-p4M «o Cwnsmiw, Xftí-
iti Csrralbo Merllits. e Al-
fitú* Aasiuto Dia» «pswn-
t; _ o Sindicato naquele con.
tíitt.

O retsiérto tfo» tfelemdo*
Itàitofloo o» tartalho» do Con-
ko.*,* Sindical, até a crlaçáo
& CTB.

TVraínsda a leitura do re-
tii&rta. tel o mesmo suhme-
ttfo a aprovação tfa n/srnv
tM», qae i»r acamaçüo vo-
leu faferawlmente a presta-
elo de c«ntai tfo mandato tf*
s i Ifitado», awlm com" a

i ssndl»ato n Confe-
j dos Trabalhadora, do

jjstfl rm i*sulda foi propôs.
fá t aprovado n»e o Rlndlc.il-»
c*s»ftbuiM« com 100 cruz?!-
iet mewal» para a manuten-
tia dos seníço* de cxpedlcn-
tt tfa CTB.
JTtJ. BAPPA ELABORA-

ÇAO DAS 1_E1S ORDINÁRIAS
Levantada * dlwuasüo so-

fcí es artigos da Conatliulçio
ç»r pranttm o* direitos so-
ruu úns trabalhadores, um
£:s asioelados prop&s a cria-
çio de uma comissão para ae
«tender com a Comissão Par-
(mentor de LeglalaçSo Social.
cem o objetivo de conseguir
ç» reja promulgada, ainda I
tat ano, antes das féria» par-
Um?nSares, uma lei ngula-
Bitntando as novas conqula-
lu do proletariado, garanti-
us no texto da Constituição,

criada uma comissão especial
combnte h carestta

uc

esp*el»tinentf o Bem s, rete*rr nte ta dmànm «emanai i«>mutterado,
A proposta minou* «preta-

çio pni, * foram Inalrattas
para integrar a romtoílo oat^tiintfa aa^-vlado*: A?en«r
Martin» i»g», Roítolplano Car-
rílm, Alíredo Auputo DlüWalter carvalho Merllnn.
Anadlr Pita de Almeida, FH.rcntlno sarmento a Norberto
Sir»,

TALHEM^
FAGUEIROS, .
CRlSTAES * \;
AMERICANOS,

Utenstlips
lie Vidromm

1 *fl

vVo/ Ú *f
T V'¦*Ki^m*>*L?''f/ \

^: la&nt''-
fí ^w*-*\yí*, >'£trr-Iji eZ^li^sn&ULjzztfi

T **?'•? ma-—-l

a preços
sensacionais
na Grande

VENDA ANUAL
do

Leio Dlmôrlc
k'.tr"**''¦»•**%-¦% * * ¦ ¦'*_/«_,"»-.- - wí,'

^RqQlIAJANA-, 69.

M«>BII.r/APA A OUMSB
PARA A CAMPA.VHACONTRA A QAXMTIA,\t:*.t, tfe ttr.m emtrttdm

m trabalhas tfa at^mbteia m
reptwentonlM do «indkato
fttnía á BBTDF, Anatfir Pift*tfe Almeida o Walttr Carta-lho Merllng relataram »oi ts,oetadot oi pensai dlmttdMnt reunião tfo CenaeJho tfe
Reprta nlanu» da UntAo Rln-ilWl CCm A sua roínUt»
Bsecuttva, a*ílm como 4a*
Pesoltiçto» aprovada. _ endo a
prfnrlpal dela» a tnr.vs.i.-,-;* •
ativa do proletar'ado alndtea-'::.*adu na campanha contra *
carestla,

Dbtcutido o Importante tt-sunto. o» aasocladus aprova-
ram a pattkipaç&o oficial d>
seu organismo n_ referida
campanha, nem como « po>

*K44 lAiumstfâ par í*u« tt*
MiMnUnm n» r-nnum tf»
vtsnw. * iw nmétfiss n««
btTlam aprumado, tenda
fíísdu asaentado que, ta» «l«i*
te;un dl«Ul£«4»i O» fejaf.a-
das 4m sswdos » um **%***
pitredenoa • Ooauno C*n«
trai d# tfr:c<_.d--4 «miuau
junto Aquele or«*niíw®4 m
as,5*»fi»du» itiduaiâo a »wa
rumiu40 »y-#tfwaí_ qtte ttt*
comu objetivo planejar • tfl«j
HElr »açlo «reanuada da
ciM.se na lula por aumrnto?
geral* tfe »a'ariai e contra a
eussUa e o cambio negro.

A fundação ./<- um
Sintlitttttt

™ ^_w --^p^^p ^^j^ * »^*«. a*# s *-_¦*__?»•¦• v4»

?íia t J ^Jfc-V a »#*<W*f t**«Sl«#'
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#»^t«_*f**. fe*_*_|*t&<» t#» t Um-
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l>-it Mft-mitm ttpftm d* imtmtaatt reaaiio teahtada mla.ftiia, nt ud* d» $t*4iml» dm
Itmeittftj**, ptla Csmilt tttmoetf.it.t it Cotttm ed» Cm! im etmt, » dem'*** **»*» Ammm*m,

4» mmm piettait * te**t**I ç**M« iutpm-m tm mt mmim-ihevt*, « tas
IUíiii dissiai

beuo atftrl»

IIo coieimo por empresa
Cmttttnd* pe'*» Comtt* ^t-*-n___>i*M#\ l/tmnrln nnt<<m n* r/Mininn Art Cr*. MuI-.ai «_tt4o p»e*r4o omnv,e. dm -n»taii»dw» da decisão tomtttlfi, onlem, na rcuntno cio vo- ntMa ^ lnt,^ Mlm 0

PASTA ALIZABEM

Bwcra
oeni»«çao avit, mtitfstfe que mité Democrático da Construção Civil •

: comera» a tnalorta de» ootrê*
rt,*. n» ittéutttu. mlZtite,,6^ ***** *»ft»do» qtt* a w-

Imta frira á* II honu. na Hd« S^ÍJS^^r^SSfc.,*
do «ndlealo dm timptmadm no\w^™-)™ '™™A'
Comercio H^cWto. imporiam» KAM A 8ü* Ataiu.tiA
rwnafl. c**"s*aicf«*ra efrea de

m» i«'«

PRODUTO

d* A Embelezadora
m openrio» smte»» para «-I111* tode»rr.aro comturwrr o*
BhMtr o aumenta a ,0. í,s J« S^^^J.^u.rTS'• drwe. «a slrtutf. d, «onUo|*í PÍJ!?íf!L!ffjSSS

("ptr.üe. • o atfvofstio Medflrai
Janun. rrpr«*eni*SMlo a O, 8.
T. O. 9.

rm vtrtod* da auscnrla do»
».lwísi*!v(. falaraii * altm*.

AV. MSSOS 22 -

Rio dc Janeiro

Sob.

0» Jtunça do Tt*bs;;»u. *ptt
• n-.o -it j **"**» de cau a no «tu-
11*. *.¦.-, t ..niVj <je Janeiro tfa cor*

rtt-.ic ano.
Comu é eo conhecimento cera!

a dirtttm* do Smdlcato ds cias-

Cr$ 15.00
Pu* » ínterim mala G$ Stftf

A VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RtO B SAO PAULO
F. EM TODAS AS BOAS CASAS

der a etas-'e no aisMdio ooteltvo
ü1 utiacia, *qurlt* dm cau*l*
dko» nâo p«krra» atender ao
apelo ét c ír.iie. Alegaram nâo
terem sido contratado* ptlo Oo-
mil» e tlm pelo Sindicato, o que
oa impedia de falar cm outro

te. cheliads ptlo ir. Lura» dc • c^ninao „ it. nfto ío* • o queArevrd!». atual prtsldenie. cujo' eoutrasara ca seu* serviço» Co-
roaa tolo foi prorrogado por um'
decrtio do rx-Mir.utro do Tra*
talha sr, Kegi»o de Uma. tem
rfousdo a convocação d« uma
«r.-ra-.ulíU para aquele fim.
chegando ao estremo de luspen-

CONTINUA Á MERECER Á
CONFIANÇA DOS ESTIVADORES

munlraram ainda que, ataim
agiam pa.a -vttar po-sivtls mal*
eniendidoi com o* membro» da
diretoria do Sindicato, que po
deriam prejudicar A própria
c.iAve.

Presidiu a movimeniaoa reu-
nlio o líder da ciasse Zacarias
Occtat. secretariado pelo Udcr
Sampaio Neto. Compareceram A
mt«ma o Uder sindical nacional
Joio Amazonas, aaiociado do

Wpltcimla a qu* tinham direi-
to d» acordo com a decido da
Jtmlça da TrabaUio. que julgou
o civid: > e concedeu um peque,
no aumento A vtgotar dtada ju-
t.tv» de iPir. i» lidere* Stmpalo
Nelo r Zstí»ti-ít. Ootnta. eomtan-
temeste aparteadMi pelo plena-
rio, vivamente tntenu*ado na
questão.
ÜUSC1TARAO DISSÍDIOS POR

EMPRESA
O representante d» USTDF

explicou claramente que oau-
mento concedido A claãee fot na
m*e do salário vUtMante em
Junho do ano pastado, nele In
cluindo^e o abono, nfto poden-
do. sob nenhum pretexto, serem
reduüdot os salários, pois sao
il vau tal* rcduçOcs,

Vários operários declararam
que as firma, em que traba.
lham nAo esláo cumprindo a de

Sindicato da ConairufAo e do cUâo da Justiça do TrabalhJ

pSTi. L.CÍS Um grupo pretendia destituir o 1/ secreta-
awembiéia no 8indic»to dos E*- no do Sindicato — Luiz de Oliveira unani*
tlvadorcs. com o comparcoímento
de grande numero de associados. memente apoiado pela classe

oa ÍLEGRIll
Domingo, dls XI, terá ¦¦¦¦¦ •!!--.-.!.-.. cm Sepetilia. um* fcila c«tnpe*tre. dettiatd* I Cara-

irrSn Prõ-Imprcnss Popular. O local icri coadlsaamcnte ortuimentado * .: i.irnccido dc

h.irr.icni. onde icr.V. tcrvldot churraicoi. angu. bebida*, etc. Havcrft uhowt*. baile. dl*puta*

tiportlva*. pa*sclo tm borco*, banho dc mar c lurprcsa* dlvcnas.

CONVITES NOS SEGUINTES LOCAISi

umna m*l Olímpio — Rua do Ouvidor, llOi LIvTorls SSo Pedro — Rua Aldndo

Guanabar*. 26-C| Charutarla da A.B.l, — Rua Arau|o Porto Alegre. Ru« Gustavo Lacerda,

19. »obradoi Rua da Gloria. 52» Rua da Constituição, tf. sobrado. Rua Conde Lage. JS»

Avenida Antônio Carlos. 201. *ala «!| RcdaçSo da TRIBUNA POPULAR - Avenida

Pruidcntc Antônio '....:.-.. 207. 13.' andar.

visto tratar-se na Ordem do Dia
do debate dc assuntos de grande
importância part o c asse.

No desempenho de sua funçio
profls-ilonsl, nossa reportagem
procurou assistir e acompanhar
os trabalhos da assembléia. En-
tretanto. por motivos que desço,
nhecemos e estranhamos, A lm-
pretua nfto foi permitida a en-
trada no recinto onde se reall-
zavam os trabalhos, que pude-
mos acompanhar através do alto*
falante colocado na parte exter-
na do edifício.

GARANTIDO O MANDATO
Importantes assuntos foram, de

fato, discutidos na movimentada
assembléia de quinta-feira, dcs-
tacando-se entre eles a incorpo-
raç&o do Instituto de Apoisen.
tadortas e Pensões da Estiva ao
I. A. P. E. O.i que trouxe gra-
ves prejuízos á classe, inclusive
a redução das aposentadorias dos
estivadores em céroa de 70 por•"..to.

Foi em seguida posta em
dlscussfto uma proposta npresen-
tada. da destilulçSo do 1." se-
cretário do Sindicato. Luiz de
Oliveira. Foi proponente o estl-

Dl PRIISÍI.IÍ DE BOI VIZIllAIDl!
A Companhia Argontina d* Importaclón y Exporfaclón, do Buenoi Aires

oferece
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CASAS PARDELAS
Rua S. José, 120 — Rua México, 143 C a D

o «k*IIel«so CDAMPAGNE MARIA CBISTINA - Soco, n Cr» 00,00 a gnrr. I.tt*.

Vi Seco, a Crf 70.00 a Harr. Lto.

a m MM a garr.
DIST GERAIS PARA 0 BRASIL: BIANCHI, ROSSI 8. CIA. LTDA. - AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 126-5. AND. - RIO

vador Antônio Rsdr.gucs de Sou-
ra, conhccUo policial e aventu.
retro, segundo comentários do
vários companheiros seus. que,
como a reportasem. ouviam aa
rua o desenroar das acontccl-
mentos na assembléia.

A proposta Já havia sido apre-
«ntada cm assembléia anterior, c
visava afastar o 1," secretario sob
a alegação dc ser comunista. Im-
ciados os debates sobre a pro-
posta, o presidente do Sindicato.
Antônio Rezende dc Andrade te-
ecu comentários elogiosos á atua-
çáo do mesmo no cargo que
ooupa. a sua capacidade de tra-
balho c dedicação aos interesses
da classe, assim como ás suas
qualidades de caráter. Afirmou
ti-mbem que Luiz de Oliveira, no
exercido do seu mandato de 1."
iccreiário. Jamais agira em fun-
çúo de sua filiação partidária
ou procurara se utilizar daquela
posição para beneficiar a quem
qücr que fosse em prejuízo dos
clrcltos de outrem. Declarou não
ter nenhum Interesse em vé- o
afastado do cargo que desempe-
nha a contento e de acordo com
oa Inierésies da classe.

Vários oradores usaram da pa-
lavra sobre o assunto em
discussão, e nenhum de es teve
qualquer palavra de ataque ou
critica á atuaçflo daquele mem-
bro da diretoria que fora objeto
da proposta de Antônio Rodrigues
de Souza. Finalmente, posta a
proposta cm votação, foi derro-
tada por unui.imldadc. sendo
proposto ainda, com aprovação
por aclamação, que fosse oon-
signado em ata um voto de lou.
vor e confiança ao digno traba-
lhador e líder de sua classe.

Foram ainda debatidos alguns
outros assuntos de interesse pa-
ra a classe, findo o que foi en-
cerrada a assembléia, que con-
tou com a presença tle um re-
presentante do Ministério do
Trabalho.

Mereceu os mais vivos elogios
da classe a maneira pe'a qual
o presidente do Sindicato ergueu-
çe em defesa do companheiro de
diretoria, visado por ele-mento
policial pelo simples fato de ser
filiado ao Partido Comunista.
Assinalando elogiosamente a ati-
tude do seu presidente, vários
associados, do lado de fora. eo-
mentavam com amargura e cri-
tlcavam severamente atitudes e
posições anteriormente tomadaí
por Antônio Rezende de Andra-
de, que no exercício do seu man-
dato. muitas vezes havia com-
prometido sua classe, Indébita-
mente, com atltuáes e declara-
ções de autoridades reacionárias
e fascistas, fazendo votos para
que, compreendendo que as con-
dições de hoje não são mais ns
mesmas que prevaleciam antes da
promulgação da Constituição, o
presidente do Sindicato resolve
apolar-se em sua casse e nos
associados, e trabalhar em sua
defesa c por seus interesses.

Apartamentos para Comerciários no
Andaraí

S^la. »..!..-.. 2 quarto*, terraço c .........i dependências. Sinal de
reservai 2.000 cruzeiros. Na escritura do lerreoo: 4.500 cruzeiros.
O restante cm prestações mentais a partir du entrega dos chaves.

VENDEMOS OS 4 ÚLTIMOS APARTAMENTOS
InformaçOcs e pkatast

RUA MÉXICO. HS - 2.' ANDAR - GRUPO :<H

•mm ..ii i. u. ... r. Htm i".i:i - trst* .... (....io
rum DH.tAI.UIJU

Fsçs eom iiii.ialoi.va uma lulustm ituodíiul. BtLIALOINA
fl-iM :..-. s I..1:-. acalma ss o'-!.- .-. do fígado. ...->...¦!....¦. ti...... *» infla-
ma.;•"¦¦... favoreça a e*i.ul*So dox calculou (pr.lr.-in) do fígado • ve-
tlcuU: do pronto efeito na Ictertcia. angfo-r '. -.• . .¦_¦¦'.>.. , tteustltu
Uma formula nova! Ilsplds e eficiente |>>ri a saudo do seu f_gj.!..
Illl.t \I.'.IN.\ a venda ntx tarmiclaa e drugarias. Illundt I.i.:.:. 1.»-
vradlo - 309 - Itlo. Em 8. titulo: Av. S. Jn»o. 10». *.*> - sala «. Em
Curilba: Praça Generoso SUrques, JO, tí> andtr, aaU 20.

CAMPO GRANDE, ATENÇÃO!

Salve oi." Aniversário
DA

CASA S EÜQIO
SÓ TRINTA DIAS DE QUEIMA. APROVEITEM!...

Ternos dc casemira a partir do ....... CrS 200,00
Sedas, lindos padrões, metro ........ CrS 29,50
Calças dc casemira a partir do  CrS 120,00

FABRICAÇÃO PRÓPRIA DE GUARDA-CHUVAS.
SOMBRINHAS E CONSERTOS

ATENÇÃO!
CADA COMPRA DA DIREITO A UM BRINDE

RUA FERREIRA BORGES 26-A

an*
abo»

no no w.*í.-.i pata, sobre mi*,
taiet o ctktüo d» ammtio. tfn
trabaUu4or do I. A. P. I.
¦fbmoa qut aquela autanjina
nAo tnetulo o abe«Ok # aon*«nui
Münec ¦.» a farrr o pagamento i
partir de leirmbro de IMI. Ct-
tou ainda que. ante ca i>.*ot«a.
tos dos operarti». qu» percebera
fatan«i de teme, o pieasáent*
do Smàúaio foi otKieado a ca»
ttndn-m em» a dlfeiotla do t
A. P. I. • dm rat&o ao nirstno.
traindo asstm oa interessada
da clauc qut lhe cumpra d**
tendtt.

Fkou astenlado que os Uaba*
lhadores da comtaürto drU 4o*
eerto inditldualtieate. tato 4.
por ftnva sueitar duslttlot co-
letivos contra os palrtei a tlm
de ter firmada jurtspraétncia
setire o rumotoio e**o. ca ttr«
tude do que foi ampliada s Oo-
missão de âalailos. com a esco*
lha de mais dob membrog psr»
siituitiuirem os doía que. por
serem ligados à diretoria, atei-
taram a dlssolufCo da ComusAo
im;:.- "..v pelo traidor Uicas d*
Azevedo, i: .. Comltsto de Ga-
lurioa estará reunlila dlarlamen»
te cm local qua seri anunciado»
e atenderá a todos que necessi»
tarem esclarecimentos sobre oa
aumentos conquistados em Ja-
nelro do ano findo.

Varias orauores falaram »obr«
a necculdadc de slndlcallsnc&o
dc todos os 60000 trabalhadores
da construção rivll. sem o que a
atual diretoria continuar* n de-
fender os interesses dos patrrjea
e nfto os da tlasse.

Sampaio Neto comunicou que
a diretoria pretende convocar
uma assembléia para terça-feira
dia 22, ás 18 e : .nu horas em
segunda convocacfto. Conclamou
a classe a comparecer cm mossa
ao Sindicato, coso realmente
seja realizada a assembléia.

Por fim. falou o lldcr da
classe. Jo&o Amazonas, que
abordou assuntos relacionados
com os direitos sociais dos tra-
balhadores. assegurados na nova
Constltulçfto. jujo cumprimento
depende, nclma de tudo. da for-
ça de organtzaçfto do proleta-
riado. Aludiu ft necessidade da
organização da Justiça Pnrltftria
cm todos os oua graus, com rc-
presentantes dos trabalhadores
eleitos por eles mesmos em as»
scmblélas sindicais soberanas.
Referiu-se. depois, ft grande
slLilflcaç&o que tem a existência
de um Pn.inrcnto do qual par-
ticlpam legitimo, representante»
do proletariado, através dos
quais a clns.se operaria participa
por sua vez du elabnraçfto dos
leis quc lhe interessam dc per»
to, e que na época da ditadura
eram feitas ft sua revelia, com
objetivos demagógicos ou Intel-
ramente prejudlcials.

Foi aprovado um telegrama de
apoio ft ser enviado ft Confe-
deração dos Trabalhadores do
Brasil, com o que foram encerr
rados os trabalhos daquela noite.

xiBv
^':;A VISTAE^-v
áÒNGO PRAZO

Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Toca-Discos e Discos de todos oi

fabricantes.
Construa seu próprio rádio, ad»
quirindo todo o material neces»

wio er

t-iXA* /'•M;V-'í-.^tv _ -íKt •¦ '.'.- 
fi. 1-.

bras... Liquidação tota 1 do stock ¦^Vér^i^TS^ fl
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• #* t e a caravana passa .
* thiním* Juhiitt MHtOH*$6 «« "tM*

'" 
$§ tentam tadm m ehaim th mun*
tio. ü drjuth estrevru ttfm

*r*4* «**%##***« #•#**»-: ***** *****,% ftt m
fenMJWN »mt*m*m M nmflten* 4m ****** 4m

tts**Mtm*êm, •» tm*mm 4* prMt i* ***'***>**•*,
tU fl*m f%# 9 /*»*'« fWK*» ** 4K****** «mi»
4*4 M feMM rtü «*# te r»*«'** »*** WflftMlil)

I »Pttíta CVftaê'* Jc-tzeítÉ.4 v-u .i*l*«a. <C* »i*t dO
««4» tf* tatm t*m 9 MtM PMOM MtmfeMfe m--**-
>-í,*í. (4.t*»ã %J» *.!_* t* *&*#**» DMÉMh i*44W*»5 P*a«
fc.íi tu;;'.» -

* ZVw petróleo tambem
'•.otputs. tt tf Pi -o f**ttu e. », ITyHpU,

fM fe»#f#W#*« ffcfftM* *"ta «HWf^fe» tta 4fta
4*e*in**i. dsm f%* •tméitt »(M» ««e«tni ff. p.
Htmt. tft* tt ftttétm Ai ,"* mm ao «:<w do
4»«,*ití. «»**t «.-ta ttm,

4 p*>4 4« ¥*mtt«*t. t****** ftnuie. meittet
**** *í".t 9 $t*U*it- tsu*\imi\* f»« Wt***»* *.*'*¦
dtta rw «%* »*• m*4« ta«*o iitfriftfftta, f»i t*o-
ih 1 i fi p# fw«« M a^uwtoifa fiar «í#*««
ptaw d>> ttmmmtt,

4 <tsmii,*** úa ttplmt $p**i*n, ft* fs'H"i *n
Kwh de m * úi**a**i*i. t«'«4«<«n. ffaada m
tmttu*. tt tte** m t»9tii, t tatu úttptttt tmtm
*t*t*4*t tm Hteat* mil Wm***,'*

•**• {Converta de fila
—...» tn.«ui «fiteíüaataif 4 f»jw«Ji«. Tem»

ÚM* f-*c».*'. ea«<, o fteptMtaoao t 9 út Pranto',
tr*-.n. i » ^tf «ai da 0<««d, aetli««t #tiá so
ftnüa...

.fí-i i an dd o ttttm, t ttm út tr 9919 9 Dt*
meettxtt; o mito útise 9 tatúa úe ima, * qttet pa*
lt*tt tmUatütr aa jMQfcMOl o fONTM úo eewsl
tonto Dali9 * o jOWWO da eça*'*' Ak*o $«%:•».

m. s* tit* tonem tmpmtum. a tf*'* pa4*na re»
«*ita» etpttl** artett* úo latim úo Ramalheiei -9
tiptoie e o ftd'0 tattlttteenúo lanlo*. tomo dai»
«talhai MUN."r. i-i.ii rvío tía ílr-.pj.*t.->ii J

"Você é a Mulher Que Eu Procurava"!
- ._*...__' ___________• . *_ «___._! ¦_„ *_ *^  __i-í,t__ — -" » í... _ .*_ :*«____. .m aat ' ¦ a

I i piovinfiiai Mun
Icli* 1U(«UM «c Jc t«<

i-i"'-- • eiMeU" min
fiwou da tiAcmt iwsti-
"«" A ,cw bJo Au

£-"'" lm # O lt.,mcin

miit .mr,,.!,, na Mcua
•>» "A 

|*nic eibtMt em
lo4a • ptttt tam «UlM •

Mt**4i» •n*tai.e«.i0 dn** enaiii'
ft» >%m •mmp^mm 9 »'<«<?«
#tf»|. tt* i3i-i.it tütMp'eiiMitanta
epmm ttm m**m *4s nptUi
tm 9 lati» 9 tmt, e 9 fortMtat*
ra, ma! tinta, e* tmimt tm*
ttt a» tmm****** t*m t* n»ni*
t mttrw 9*y^» 1*11^ tP Ç^r^* fmFflff^HH^.™
tem****-** ftmdm** p*\*$ t-»*-
litftat 9*m m lifitau 9 f*»i«at
itü.i<e «**»# dMr-»Jt««ta piiWKiani,
B* difmi tttttújittt mm tt úm
9*t*l 9 m»U imiip+Ut St é«y»
esfttit.ea Meip*e| AtaMln. eleita
jwfeís.o.flu d* Replica Ume*-
m t h~* umai» perna úe tm
tmltt na 414 I d» 4tír«>t,}u p«
0 uma aiuita úe nmm út cor»
itlrt mais tmtfúm 9*4* te coohtco
(H tve-r'.-,je, dt tS!.rte.*l«ií*l4»
ü.ct;r»!.t. c .viam* » Mana Pe»
Ut. A t* *'-'- fita-4* CA» niudiat
H--Í>ei!il» i*,e -» a14.net ntlt ta-
u d» msíiídi", Kw. qut a tm*-**
Ut peta» ls!m«í • |»f*e«a'm«n*,e,
P»;cfit «f»n.núr »aen«menii »m
a pieptianda nio eiafeta nem
um ii«:.ít?i!',tt'.» m** eomo d» um
velha wníio; "Nto laço tam».
aha ofetva ao roíto du mulhe>
rei...".

mn* Pai*-* t m m*nm êt
Wàka% \fm 4» i**»í^* • nio
fal Wt» ü wi tm tm^itma
ftmttiim nr pm o upn*\- »
-ijT&tt 9^& WnHHtÍP.^ w wvajfàÊ 99. W9WM t&*t^*e9*X9&m9

mm -im m**4** t*******-** *-.*
mHaik S IM!**» êt fawoitiir

tm *ihmm r*»^' jw *m nttaihtwo
ft m w#4it • tm 8» dà ítíf
(--nffatí.l*-

l -t t irltifll NA BM
«= Veta a a «idjwf ^«ia m

ftttm****,
*t*9wíA9 !^»* Wff Srflfli™ w W^ 1__PWPT ÍWtW t* ™

tador trai), # 4*1 teria «altai .»i-ií»*. na çam i:.-* sm w--***-*.m tm ttm* <ta ws»* *>*.tt.» íííií
*M| |lim#. te» # fitfft. t .*«,> tai»
Mi«üi*r iündta «,-e « tie-tj di-
*jav* tavairar em b*ta» an--
oihat o* lote,.- Um** a»n tam e
t4a l# ffli^liou ífaltta; pfapw»•.'•«*» tall «i»:l*nu!» d# «emitia»-
(««'•mtiita om aüta» a*ta«i de
i*e!r«i <# um p»»o ^*f d*Nt.f*
tt 41.-11 tif...

Dai ao w**ut foi eon dt um
tMteota, ema mm pmt út
«mw* tm úmmma tuim
mti* raiadat para a Min tio. e
ttu*«e c««ta cercada pela «imptH»
pupuitr. d*»4 caiiaa tufesu s»sia»
n«_miran^nie. e p.-tat ic^t mal»
IfCCnUl 1*ter» lt*s ot e-»ii»4M_t jht
p»«anw. p»w filme, rtira ft Iftü
mil entíriias. e devo ttt com.
pauatfoa taü taíáito* ciendüti,
m«. j»e» u talat de eaittiçta at.
jiiitm iouçàri e a* atmanai tt

,. .í-tti ij-fifuiu 4a ttibidat fií*
m#t <e Mana Pvlit...

Ainda -<-:» orla tenda citai-
áa na btiuiimo ema Chtpuüepr*

iMiftlM p*üwl* *Ia myjtr
it IíW»'

Nãa M fali i®ü!f9 tMM • O»
Ç^^^^RrUw UW- w *We?çPf"™ 1WW Kt;
rata tt»» *?M»'fla *»«tt,«* ha»
p..t. « f^e i4a t^rt e»!M«Ufio.
0«Hr<i«i oiiiram tua ono *%• !#'
pmmitr* ¦$<** «nr^nirtm mtm
* *mii**' Mai nla ittm rmn*
\*f"^m 9 **PW 9^*t>!*- imt^ ^?Wb W ?sHw|pt»Ppí

mi 1 111 p. 11 misim

V«r# dtvtw a» líthtatf de mi
n-** aniMBo %i*e «1 f« f%wv
úah» im m* m ut* mm*« t
H-etJf* nt»t*9» «Mtüta, RtSM'
;t<t» út mti» tm «staihaita
da fwtii» de Ktafan *«•»«-«Am**"? pm 9 príftfííttl p»i«lttrfneiiir.a gttava itmltada i Ml»
ri» fHí*. 91**, par ftml ttm
ittm Um t«BP!tl4»én** d»ltai
tm» íís» tem t mmm N*m o
(lime # da m^oa nu* aim! di*
peUeaju «retiricnat. nem a ta»
.rtp?*iiç4a «ta Mula Piflàt fal
tao fíii» ttm» em BU Dotando»
ra** ou em; *ta muier de lote"»
R putcMM un» lamliem ela túo
tet mim t*nu ftteada. poli ap**
tar de itmo t.t<* n-:e-.-•¦» ** BOI.
mo rnomio te tena iranatnat
aiuata

Aí-41 ns Mlaieo ht muita» mu*
thrõi bmitat e 4* tànm up?n
mime*. A 8*1.10 cteiira em 10-
ela a pine e«m elat Na hir
#!*tanfe da «Am»»*i»4««»**. in
rtfinadiitima -teu» úo "Ciroa'
:*«--;v.t» compiit* na» maninm*
ía Calie M*a<?ia - ma» onde te
r;ií;,!t>»t a maior nuewiu dtlat
¦- m» tirei» • t na Froni&n

Por Ceiar Ladeira
Rxcrttliivo pni-i

DIRETRIZES
at nt »*ih 1 th\ «?Al"*A

iwvt.1*
Att r«niiiita da «w ae««w«i.a

mm «»nd»w fronte* fí» wwn
a (...tiia út twm&ê da fina fldr
4» m» *l»il.4f«i% **M t *m t*9*
iro "rafin** do elffMcw ®n4*
» fta jwiedada marm «*•** en»

¦ .um» iík<:i*í« poi u a.» maü
íW*t »irtlt!litaM. mm» ú* di.

Cftliam, * e ua» pituf p»fn «i
$tMl;*«l O .eifipêe» «t»p,Ha<üta de
ittai mttihtrii» h«-4i#.

i'4if» nJiiè d-t;n»*.ai »-** um
rtnhldo pmM».. te mm ciitait.
ie* úm «orrttem dt apoiiaa cm»
fitam o tupteo, t^nn» em».?-*»
nantaf 10 m-mnm Maa havia
tun intxphmol dwteUrtolt ',*¦*••
1a qt» etiava arwiit^itnte aipor»
Mitmenio na rwiit. Havia
muita s*«ta dt eottai para o
fienüo ps»^}í*m«ínta dila e tom
t» oBmi pmadw num doUf*
miaasta lutar daa tuiant*!-- .nta»
lí ií-4» a rstat». linda, rehetta.
mnaviiiiaia. Mana FViw aa la»
do do mi tnttparlttl c<_«mpanhti>

i;- im tv<i 1, k a homem mal»
inv#j»da da Mésina. h»;# em
m. t Aitituün Lara...

tTraniefiio do "Ouvitut»"
de 11 ta Mí«

\^
mmi^nnmi<Mmw<wwwwi «-*-^^^^^^^w-««-*^w*-%«--^vv

PROGRAMA PARA HOJE
TIATtO

CARUta i.tivii — -A *•-•- a*
Motlta'- t«« « l nenflíiM» tt
Cliun<4 *t (lutu. b.M • fl
haiat.

rr*.i\ — 1.1 t» Ot*". rem
MifU <»«;,iii. ti 21 h«')*.i.

GIXAtTlCO — -t»tttta'*, ««m
-Ot < oraMlinlf i", k* lt.lt
bttaa,

CIORIA — -Cli»oc", it I9.4J H*.
taa.

JOAO CAETANO — "A liir¦-<¦:,
a o iifiin", cem Virtai*
l *!'lllll.i. it I| l|..||4.

i-.i t m rn — "Nem u U(t."|
cem Otcarlle it M t a bo»
nu.

v.t:t.r. \ _ Tttnetl", com lltn-
rlttt* HerlattB, .-....-
hor«.

rival — «cm sttta"> com
Aldt Ganido, ti . ¦ - : no-na.

SERIIADOIt — -Clumt", com
Procoplo t Snuiu Nr,»", is
20 • 71 hiiru.

CINELANDIA
MZTKO-PASXKIO — "ActnlU»

n", com Clark Gable • Grter
Canon, it 11, lt, 11, 20 t 22
horat.

OLAZA — **0. balcr ú* um cora-
Cio" com t.ui -r it,.»M, ti
lt, II, I», 20 t 22 li"!-"-

PAI.ACIO — "Sonho» de rtlre-
Ua", com i ii' :i Miranda,
it 11, lt, 11, 20 c 22 horaa.

odi ..-. — "\ .• nç» Felina",
com Noah llcrry Jr., e "Dei-
1 f:!.-.r !¦• .-!.:¦¦:' , com Glo-
ni Jean, ii 11. :•.:•, lt e
21.30 horu.

imi.i um — "Um» Tida rouba-
da" cora Betle DívIj, it 11,
16, 11, 20 e 22 horas.

PATHE' — "Alem dai nuvem",
com Mlrhacl Rccdrate, e"Valcntona Aletre", cora
Rinh Terrr, a pattlr das 14
horas.

CENTRO
PARISIENSE — "O bater dt nm

coraçlo",
CrNEAC-TllIANOH — "Jornaü,

desenhos, comédias, a partir
dai 12 horas,

tXDORAOO — "Melodlaa em des-
rilit" • "A casa dos horrorei".

IDEAL — "Cora(fies enamora-
dos".

IRI8 — "O Ibrio".

11 ne.; iMi - "RapiadU Atar*
• -A rsalnhe a« Paliaolt".

MreraoiiiLK - -Alma tm ta.
vlttta".

v iO-mt' — -Nttltt tf. fam".

BAIRROS

AMCRICA — "Amoe ItmptttB»»
te".

iMir.ii imi — ifi'i!.:., ta*
manai" • "A Utaa«cm mis»
itrlvu".

APtiu» — -Dtut almai ** ea-
r njíj.t;".

amtiiiii\ — "O aaiet dt um ce-
racio*'.

AVI.MOA — Timift".
IIANIU HU — "A valsa niirtu

tm Viena".
nrj\-tl.olt — -Ortulho".
t iiiitn i — ¦'.,,.,..,. dr ctirtla".
I 1 M I N UIIO — "O ulimo Wii".
liDIsn-. — ¦ ii ••..- i da Tldi*'.
1,111111' — "Meloauit em drs.

Illt" c "Casa dot honorct".
GUANABARA — "A vitlnha da

lado".
IPANEMA — "Alma em suplício".
JOVIAL — "Caldo» do Céu» t"O talo clnnet".
KADVRSUA — "Anis ou drmo-

nio?"
MAKACANA — "Sua Alteu o e

troom".
MEM DE SA' — "O tolar de

Aragonwlck".
MiiiiiininiiiiiM — "Lon-

te dot olhot".
METRO-TUUCA — "Ume d<*

olhot".
MODELO — "A valsa nasetu rm

Viena".
MODERNO — "O s*llmo viu".
OLINDA — "O bater d« um co-

raçlo".
PIEDADE — "Pcrlume do Orlen-

te".
PIR.VJA* — "Tantet".
POLITEAMA — "Abbott e Co».

tello em llolljt«rood".
RITZ — "O bater dc um co-

raçio".
RIAN — "Sonhos de estrela".
ROXI — "Amor tempestuoso".
S. LUIZ — "Amor tempestuoso".
STAR — "O bater de um cora-• çío".
TIJUCA — "A Verdadeira G16-

ria** e "Banquete da Morte".
QUINTINO — "Minha repu-

taçio".
8. CRISTÓVÃO — "Sob a lui do

meu bairro".
VELO — "Alesrla, rapaies!"
VILA ISABEL — "A menina da

Radio".

Quadro de emulação dat Cclulas Fun-
(lamentais

Cal Cata
lmp.iMae-.ia

I.* — Anioula Paimh (uaiae
2.* — Sete úe A: ul 
3* m. Cittiiaoo Garcia . . .
4.* — Peito líroetia . . ..,
5.* — •Aaiooia Ti»oo

7.* — ('federteo Eogelt . ..
S,* mm Tíiadeaies . . ......
9.» — Niuvtdadc Ura . . .,

10.* — !..!.: Ouioi Picttcs ,
II.* — Alutrio Rodnguet . ,
12.' — Caiemiro Puscou ..,

oa*
••

* •

o»
••'

O *

aaa

Gl

> sacuM
) 5£».0O

ft.OXM»
ia (XV oo
IO.0CO.O3
70.000.00
60.030.00
8.000.00

Of
I0.-IW.C0

6't|liV>
57.5M.W
IO-MIaO
PI.TmmJmm

2I.59I.CO
3.020.00

TO.TOO-X)
20.2H.»
I.740X»

ia.s.;o;.)o

116,1
IOOjO
92.2
M.9
iM
JU
3U
JJ.2
30.2
2te
25.3
217

Cclulas ligadas ao C. N. c ao C. M.
Cot

i.*
2.*
3.*
•«.*
5.*
6.*
7.*
8*
9."

(«lulas

!**e Ribeiro Pilho
Theodofd Drelwr
Opnano Barata
9 de Março
Csiíu ,
22 de Maio
I- •:• Miguel Nucimento..
Tenente Penha ,

' La ('....: i , 
Mana 1'•.-.- J -.- .

Cou
Crt

I.600.CO
I.6O0.0O
i.eoo.00
1.250.00
1.000.00

17.250.00
3.000.00
1.030.00
1.000.03

o o a a a a *

Imporiam la
arrecadadao*
9.033.00
•1.780.00
4.610.00
2.970.00
1.970.50

25.330.80
4.373.-IO
1.000.00

465.00
I.43Ü.UO

55.929.70

562.5
29S.7
2AS.I
257A
197.0
II"--
H5.8
iixro

46.5

LÜL7UITU71
i FABRICAÇÃO' PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS

NAS SUAS COMPRAS DE PELES. CAPAS
E MANTEAUX EXIJAM DE SEUS FORNECEDORES

A .MARCA"A MARAVILHOSA"
RUA BUENOS AIRES 332 —:— TEL. 43-4659

* 
Quadro de emulação dos Comitês Dis-

; >v. tritais do C. Metropolitano

r CoL í T' Condia Dlttritala
Cota
Cr$

Arrccadaçüo %
Cr$

Estude português em sua própria casa
MATRICri.ANDO.RE NO

Curso de português por correspondência
"Machado de Assis"

Ortanlimln e ,!h [-•!.!,, pelo prof. Abillrl L. Monteiro, Bntnr
das obra» "POETUOUÊ8 OTNA8IAL" e "CADERNOS DE VOR-
TUflUfiS (ilNASIAL", piblIeafBtl ilo Etlltnra CI.ASSICO-CIEX-
TIVICAi ilc S. 1'uulo, nilotnilnn rm niimrriitios Institutos ilc rn-
^lnll urriintliirlii, rm tnrln» E«tnilo» do Urn»n, r ro-notnr 41» ohrn
"MEU LIVRO DE ADMISSÃO", da nieima Eillturn, r»tr Como
pnipiirrliinn a tutlns a» iirsinns qu tlrurjain nmpllnr lis urui conhe-
¦ ini-itiM-. «ii* Portngttijtt n p"isllillliInilH ilo íaiê-lo, "cômoda « dis-
cretnmrntr" rm sou proprlii ra«a.

1'ara mnluron mclitreclmrnttiit illrl|a-np aoi
PROF. ABDIEL L. MONTEIRO

RUA JUVENAL PARADA, 128 - H. PAULO, — EST. DE S. PAULO

\ 1.» - Rcpabllca __, m 13.000.00 41.719,80 320.9
l 2.* — Carioca « .., 13.000,00 27.360,80 210,5

3.* - Míler 15.000,00 30.682,00 204.5
14.* — Engenho de Dentro ...« 17.000,00 26.233,80 154,3

5.* - Lagoa . ., 58.000,00 85.912,00 H8,l
6.» - Gávea . ,., 42.000,00 54.948,80 130,8
7.» - Centro .. ,., ., 170.000,00 215.365.40 126,7
8.'- Centro Sul . ,., 45.000.00 55.556,70 123,4
9.» — Del Castlllo 6.000,00 7.358,00 • 122,6

10.» — Ilha do Governador 8.000,00 9.541,00 119,2
ll.* ~- Jacarépaguá 12.000,00 14.279,30 119,0
12.' — Campo Grande . ,., 19.000,00 19.430,70 102,3
13.» — Norte . .. 30.000,00 28.000.00 93,3
14.' - Bangú ., ., 16.000,00 13.130,00 82,1
15.'— Irajá . . 16.000,00 12.232,00 76,4
16.' — Madurclra ., ., 55.000,00 39.318,00 71,4
17.' — Realengo . ., 19.000,00 8.366,60 44,0
18.' — Bonsuccsso ., 35.000,00 15.140,60 43,2
19.'— Penha 35.000,00 14.059,00 40,2
20.' - Portuários 204.000,00 80.566,20 39,5
21.' - Marechal Hermes 28.000,00 10.Sil.80 36,8.
22.' — Tijuca 85.000.00 26.832,40 31.6 i
23.' - Estâclo de Sá ,'5.000,00 20.796,60 27,7
24.' - Rocha Miranda 20.000,00 3.679,00 18,3
25.» - Pavuna . .. 7.000,00 681,00 9,7 j

rm^m-mm-m  *-m. j

861.45-1,50

0 NERVOSISMO }
E 0 ESPIRITO ?

Be ouer ter bon nando, «Ire» êtvontade t rnnt.role nas min* «rfles,
pn»n vrnerr Wn. u dlftr-iiMntl»!oi». ** th. rtmsrnm nn nrdun luta
prli ex!.it.«ne!ft. di-f.ndn rtn pri.melro luitnr. os «rns nrrwis Oiclrnt.tstn.s nfl»mam nue t n«tn «t*.
trmn nrnmso. drntiunenirtn xx*'narmnçScs vtnlrntns dlnrlns, nue rn-
trn a mntnrln dos mnlrs que nointnrmrntnpi K- o sistemn n»r.
ttitn que dlrtire o nosso destino,
rrculn e rRtnbrlrrn a hnrmnnt»
dns diversos nrpflns rnnstlfulntea
<!n ernnomln vlt.nl Ontn.< M^n-dellnns, o suroreendente restaura-
rndnr do sistema nervoso dn ho.m»m e dn mulher, sem contra In-
dlrncSo, silo tndlendns no estoti».
mento, pelo excesso de trahnlho,
físico nu mental, tristeza, trrlt».
eto constnnte, tnsonln, frte/jt |n-tlma. tloiiM nervosos fcacnrt.en)p rfeblUdftda no hnmrm #» na mu-lher, fracos e cedo envelhecidos,
os qunls rcrunernm novas enerstas
e vlftnr snlutnr nn l.o vidro de uso.
Nn« fnrms. e droes locais e Arnii-
Jo Freltaa. Cotia. 8aralva, 11 — BI»

TECIDOS
POPULARES
Cr$ 2,30, 2,80 2,90

e3,30
A NOBREZA recebeu diver-

sas cotas de tecidos popula-
res, que venderá amanhã, dia
21. — ATENÇÃO — Venha
quanto antes, porque há gran-
dc procura.
95 URUGUAIANA — 95

SOCIEDADE DE ENGE-
.NHARIA E ARQUITETU-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6.° and.

Sala 605 — fcl. 42-Ü188

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Cr$ 500,00 - DR. T. Rocha

Segurança absoluta. Modelagem fella por dentista especializado, corrigindo os defeitos
do rosto. Dentes transparentes no modelo dc acordo com a fisionomia do cliente. Consertos dc
dentaduras cm 'Kl minutos. Bridges partidos cm dois dias. Dentaduras quebradas, a pressão não
pega? Corrigimos em noventa minutos. Laboratório anexo. — RUA LOPES DE SOUZA N. 1.
(esquina da rua São Cristóvão, em frente á Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da E.F.C.B.).

Rádio-Oficina Sta.
Marinha
CONSERtOS

RÁDIOS NOVOS
A PRAZO

MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Fone: — Marechal Hermes

EXCAYADEIRA

VENDE-SE
COM EQUIPAMENTO "SH0VEL"

ACIONADA POR MOTOR «BÜDA DIESEI"
DE 57 H. i.

TRATAR:
AV. RIO BRANCO, 128 - SALA 403

das 10 às 12 e das 16 às 18 horas

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todoe os diai
úteis, das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712, aos encarregados de Educação e Propaganda que
procurem ajustar pessoalmente as novas condições dc venda
direta dc livros, com trinta por cento e a prazo dc noventa
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos os militantes.

Campanha Pró-Imprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM 18-10-1946
Importâncias

CoL Concorrentes Cota recebidas %

1.' — Santa Catarina 50
2.' - Distrito Federal 1.500
3.' - ParA 50
3.' — Goiás 100
4.' — Paraná 100
5.' — Estado do Rio 500
6.' — Minas Gerais 500
7." — Mato Grosso 100
8.' - Bahia 500
9." — Espirito Santo 100

10.° — Rio Grande do Norte ... 50
11.» - São Paulo 5.000
12.' — Alagoas 100
13.' — Sergipe 100
14." — Maranhão 50
15.' — Ceará 20Ü
16.' - R. G. do Sul 1.000
17.' — Pernambuco 650
18.' — Amazonas 50
19.' — Paraíba 100
20.' - Piau! 50

Cr$ CrS
.000,00 50.064.50 100.0
.000.00 1.202.701,40 80,2
.000,00 40.000,00 80,0
.000,00 80.000,00 80,0
.000,00 67.099.00 67.0
.000,00 288.620,80 57,8
.000,00 273.000,00 54,6
.000,00 53.670.00 55,6
.000,00 200.000,00 40,0
.000.00 39.964,50 39,9
.000,00 19.814,00 39,6
.000,00 1.882.084,70 37,6
.000,00 36.009.50 36.0
.000,00 30.000,00 30,0
.000,00 14.772.00 29,5
.000,00 50.000.00 25,0
.000.00 247.859,00 24,7
.000.00 139.000,00 213
.000,00 10.000,00 20.0
.000,00 15.185,00 15,1
.000,00 892,50 3,9

y
SflUDF E BELEZA

PARU SEUS 0EN1F

nunk CREME DEITAI
•.um ioimiuimi'

pcc8 pü0 reembolso
CQIXQ POSlfll 3528

UM PRODUTO I) H CS III Mi D

PIRI USO MO MUNDO llfttHQ

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

MO. -'¦' \ «'•

ia um\o DU GRAttCÜS

O CHI CONVOCA AS RWRCORS DAS CR!IIIA?
CRAP1CAS ARAIKO DISCRIMINADAS TARA UMA m
PORTANTO IWUNIAO. HOIR. Jfl, AS 10 HORA* A
RUA GUSTAVO IACRRDA 10. - TRNRNTK mmtK
LRNWH. II DP, AIIRII. iGRAIlCA RSPIRITO SANTO».
FARROUPILHA. PAIS DP. ANDRADI? PI»ORO UIIJÍ DO
AMARAL JOSP, MRNINO. LRONARDO CA^mi
iBLOCIII. AMARO AMATI. 16 DR DE7EMBR0. mm
MARTINS PRRWRtRA. CLASSE OPfRARIA iDIARim
ASSOC1AOOSI. GUSTAVO LACERDA. I-A1IRA WfA?«.
DAO. PAGUKDR5 VARRIA. 2$ DR MARÇO E A SEC
ÇAO 01 DA CÉLULA MIGUEL MARTINS.

ASCENSORISTAS
O C. M. CONVOCA TODOS OS ASCENSORISTAS

MILITANTES DO PARTIDO, DIA 23. AS IS HORAS. A
RUA GUSTAVO LACERDA. 19.

CÉLULA PEDRO ERNRSTO - SR0Ç.\O Jl
OC. M CONVOCA OS CAMARADAS RMSA. DAS,

TE. EAILSTO. HANÍBAL. ERUTUOSO. PARCAS, ALICE
DIAS. EI.ZA. ÂNGELO MARX E CILLY. AMANHA AS
IS HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA. 19. PARA
UMA REUNIÃO.

GUILHRRMP. RP.NR ARANTRS
O C. M. CONVOCA O CAMARADA GWLHER&E

RENfc ARANTES. AMANHA. AS 20 HORAS, PARA TOA.
TAR DE ASSUNTO DE SEU INTERESSE. A RUA GUS-
TAVO LACRRDA. 19.

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS
O C. M. CONVOCA TODOS OS ESTUDANTES

UNIVERSITÁRIOS. MILITANTES DO PARTIDO BEM
COMO OS ENCARREGADOS JUVENIS DOS CC DD.
AMANHA. AS 20 HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA.
19. PARA UM IMPORTANTE ATIVO.

HOJEi
CONVOCAÇÕES

CD. CAIU — Rua Cario» Setól. 65 — Avtoa: todo» m jwrirtHat
út EducaçSo t Propaganda de lods* as célula* úo DíHrü.i! tt-it
convocitdot para apanharem material de propaganda psis o ca-
miei» dn dl.i 22.

CD. BONSUCESSO — Avenida du» DemocrAtlco». 770 - to H
hor?* — Todo» ei mlit.mie.1 da cíltiln Ivan P. Pavlov p.it.i (stw
lantlMlma reunlSo. A» 9 hora*: — Os membro» eleilvw e bb>V*
tes do DlMrltal e ma's os stflulntff camaradas: Relnstdn R.-í. V.'!-
son B. Carvalho. Máximo Plmeniel, Hllfrtd e QuHeria psra -

port.inte retinlilo. As 15 bori<s: — Os cnm.irad.is Ncri Rf < W
meida. Máximo Plmcntel. Ari Santos. Jolio Vítorino Comia, !'i
Wonorlo Reis e todos os secretario» Políticos e de Educação e P* ¦
paganda de todas os células do Distrital para receberem tarefa
especificas.

D. GÁVEA — Rua General Polldoro. 155 — Aviso: cada cíVi
deverá formar uma comlssflo feminina para fa:cr finança no < *¦
mlclo do dia 22. Uma responsável deverá comparecer & híc à>
Distrital, amanh.1. das 20 ás 23 horas.

CD. IR AJA - Avenida Automóvel Clube. 2846. Ira|A — to 1$ km
Todo o Secretariado do Distrital, efetivos e suplentes, r*-'1

uma Importantíssima reunl.lo.
CD. JACAREPAGUA - Rua Gitcó. 163 - ás 19 horas - tc*i

os militantes de todas es células do Distrital para Importante tta*
nl.lo na sede do Distrital.

CD. MADÜREIRA - Rua San Geraldo. 38 - ás 20 horas - Te-i-i
os secretários de Massas e Eleitoral e de Educação e Propígandt
bem como todos os |ovens de todas ps células do Distrital, piü
uma retinl.lo mullo Imnortante .amanha, na sede do Disfüal.

CD. MARECHAL HERMES - Rua João Vicente. 1155. Bcr.:o Ri-
beiro — ás 20 horas — Todo o secretariado das células OutuV-o
Wrmelho c Fernando Gonzalcr, para uma Importantíssima reur.ua
no dia 21.

CD. REALENGO - Rua Marechal Modcsllno. 48, casa Xii! -
ís 15 horas — Todas as companheiras dc todas as céiulos do Dii-
fritai para uma reunião dc mulheres comunistas á nia Mareeis
Barbedo. 469. As 10 horas: — Todos os militantes da célula 21
dc Maio para uma Importante reunião á rua Santa Mim, !*?•
Aviso: o CD. Realengo determina que todas as células ííí sul
Jurlsdlcito compareçam ás 17,30 horas na esquina dns rum Mm-
chal Abreu Lima com Marechal Joaquim Inácio para importas:!
tarefa.

CD. SAÚDE - Rua Pedro Ernesto. 19 - ás 20 horas - anar.M
Todos os militantes de tedis as células do Distrital p-ira I*

portanto reunião.
HERMES DE CA1RES

por PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
Ho|c, dia 20, todos os secretários de organização c Tesoureiros <!m

Comitês Distritais c das Células, para uma reunião ás 9 horas.
Hoje. dia 20, todos os secretários políticos c do Trabalha Elel-

loral c Massas dos Comitês Distritais c das Células 18 dc Abril. An*
tonio Tiago, Joaquim Corrêa, Aloisio Rodrigues (Secções Mocangui •
Concelçiio) c Conrado Guimarães, para uma reunião, ás 14 horas, nl
sede do Comitê Municipal.

SEBASTIÃO MIRANDA .
Secretario Politizo ii

Adquira cheque da Imprensa Popular
E' cada vez maior o número de pessoas que compre-

endendo a necessidade de termos uma imprensa livre bem
aparelhada, procuram contribuir de todas as formas para a
Campanha Pró-Imprensa Popular.

Contribua cem o que puder adquirindo cheques da
Campanha nos seguintes locais:

Livraria José Olymplo, Rua do Ouvidor, 110;
Largo de São Francisco, 14-1.° and., sala 3;
Rua da Gloria, 52;
Rua Gustavo Lacerda, 19-sob.;
Rua da Constituição, 45-sob.;
Rua General Belford. 98;
Rua Ceres, 101 e na Redação da TRIBUNA POPULAR t
da CLASSE OPERARIA.

RABALHADOR. FUJA DA EXPLORAÇÃO OOMPRAN£|0|
¦ ALFAIATARIA ENTRADA ''"» *?£* %'"' ':.:'¦ "'rn -AVENIDA .'WMÍÈchÀí'^»^'^?^^^

4.740.826,90

CONSULTAS COM RAIOS X — CrS 50,0
Com itora mnrcaila, CrS iio.on - pounlar, Cr$ íii.on - I'0}}'

CLINICA SAO JOJIGE - Hun Evarlsto tln Vetai, 10-11.° -
fone 
MC

... Veiga, i«-.,.¦inni — Diretor, iir. E. Batista. (Médicos ospcclallstii-1 • u'í„
,V i.UltAlr, Utoro.ovuvlüs (lloinorraglas, Inflnniiiçõcs), '"•'"'"j,',,

(Ulceras) Intestino (Collto) anun-rcto (Homorrolilas), coruçil'] "'
portonsilo arterial) tui-Izck, partos, omlns curta», illiitrniiln, ultrs-'
lota, Inlrn-verniollto. Tratamento sem ijii' e kciii oiieruçüo.

CASA I1VIP
,ÂV•;.¦: MAL, PLORIÁNO,vi Tel 23vw6375

EITA RÁDIOS USADQ^ EM TROCA BEM COMO CONCÈifÍ
VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO SEM FIADOR.-M

V
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rAF0G0 E FLAMENGO OUTRA GRANDE BATALHAI**nuiHuiçM i-mwfiytfipm
crica joi?ará completo-—Duvitlft no arco do Flumtnerwo Sem Pcrncio, AdiUon c Biguá o« rubro- HU ¦ il "•• HUHÜ UH H LA UU yHU Llíi UHU I HULU
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VO COMERCIO.
5Ô UMA OPtCANIZAÇAO PÍRFflTA FODI fA-

VOUtCW. 01 FATO. A ECONOMIA DO POVO f
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grana** -iitonir».
manam * tarda ****ttíi* d*
h»J-». O rr»tt|i*da d* f-.n-.tx»»
daria i* uma id-ta dat po*.
a.l.llltl-ttlr» d»t tj.l-tltu adttf»-.«tio* ttn ralação t tont|uUU
tio mulo r n rodada rhave
do mmpeonalo.

Km i.nij',M. terá mil.
Md» a r«4íí*i ttumrtt» ttm;
Amirica • Homlnrme u j|-
d ir, ...ri •' .-. (,,itt.,, ,-,- ,,
laecw» »obt* a»» tta* %*?rmts;ul.At>r**, tm r*%* ttt »i:«-n» u.
f citmenle dtltari fojir ., t|.
lu"© A* ano. ll t.uati.-o ruttm

negros — Favorito oa botafoguen» es
.i.m-a paia im .1 -.a *-*U taa
tilüru, i-.i!rt;,l., |tifít»ai«# »i
rançar • NMMI tm eat*
tt* titir.,!» Am Amírir», llátl*
' "¦-!» ri!*-M ata * i titiiii 8»
fi*»)* a partr-ef 4a D*p»it»»
lltrrl , M, 1„ ., ,-aí.r» o r-lltla
tia ii .ttu |li-t,a Ct*m tt li
dit» nt* apf,-.-*a\tc fotidlfi-'
tftk ai:*í-.iiiniiio «In4a nn»*
\t*t p*r -latir. No pt**!*- A* fn*
rada Jaeara o mala aaplfanla
J curti,

O li..lafo»-. è aabítl,i qur **
Iramf-srtna «ttt (l|ant# quan-
ttm alua r-snire ... tf*»**»

M0Mtis<M ttn ótima iorroa. ttiaáro*. Riu tMjel*** * junta
rom tm -an-iral *)<*<r*é» n *.,* i nunla com a £a Am'tira a
prt«iiMit» j.„, ,„.., d** niaü' r.tt» aprrvata ne mame»!*», o
,'-u'»r-i. Dcfta-t • -tta-(tt«j '-•'¦Pi"- prrpata IWen e "> >*•
*** par» campo tom um pi*.] ** Cam oma d»fc*a latida, a

ROUPAS ASSIM ELEGANTES sâo confeccionadas
tem «mero e perfeição, em linhos, casimiras. ou brins.
cm padrões modernos e lindissimos do nosso variado sor-
Imrnto cm exposição ou em qualquer tecido que nos seja
::nf<a*Jo.

FAVORECER O POVO COM PREÇOS MAIS ACES-
ilVEiS, é garantir o êxito de nosso empreendimento!

Fcitio do CAS!MIRA.
aviamento» de primeira — CRÇ 295*00

Fcitio de LINHO.
aviamento» da primeira — CR$ 215*00

Fcitio da BRIM,
aviamentos de primeira — CR$ 165*00

NAO SE DEIXE EXPLORAR

Dm *8rt-i \ H m WS m l J BB nniíi €i m y 11 1 U ã y ais
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Vencedor o São Cristóvão por 3x0 —
Devido ia fortea chuva* qu* OS TRÊS GOAXâ

«Iram sob:e a cidade nas prl- A contagem foi Iniciada por In-
roeiras lioras da tarde de ontem o termedio de Gerson recebendo a
campo de Figueira de Melo apre- pelota de Nestor. cabendo ao
«üiiavt-se encharcado e sem con- centro atacante Jorge a conquls-

ta do segundo tento. Depois deoiç&ea para a pratica do futebol.
Por isso o Jogo que ali trava-
rom S. Cristov&o e Bangu foi po-
he de técnica, -.rocurando os Jo-
tadores impulsionar a bola para1-fnte, de qualquer maneira
Tombos houve muitos, íutibol ne-
Bhum

P 3. CrlstovSo melhor artl-
W-ado conseguiu uma vlto-
tia sob todos os pontos de vis-
•* merecida. Seus elementos
procuraram Jogar de acordo com
o estado lamacento do fumado.Wali fortea fisicamente levaram
lantajem tabun no corpo a cor-

um período em que os banguen-
íes exerceram certa pressão o S.
Crlstovfto conseguiu vir à frente
surgindo ent&o o último goal dn
tarde. Marcou-o o mela esquer-
da Nestor.

O ARBITRO
Apitou o encontro o sr. JoSo

Aguiar. Com altos ts baixos na
sua arbitragem, o Juls teve con-
tudo uma atuaçio imparcial.

Aa equipes foram as seguintes:
S. CRISTÓVÃO: — Louro; In-

dlo e Mundlnho; Souza, Nelson *
Emanuel; Oswaldirho. Neca. Jor-
ge, Nestor * Gerson.

BANGU': — Robertlnho; BI-

! ce da )õc» que irtu dado cu
| nteiiorr» r-fv.il a ti •*•-..

Com oa doi» ruela» em tor-
ma, *jrs-..a. *.,:., thitia -» j..*
cinha Infltlradorc» e p-ri;»
toa, eom Oiar ítituco, •*,.
wiido tonprt o g-a», » unha
Cf* amtricamw t„r:i.i-sr d;
dlflcli marrarão. No* iillimot
nmpr.-,mnso» do clutt**. cata
qulntclo aparrrea conto fato»
tirt-dominante do* iriunfog ai»
cançado» prlo América. A re-
ic-J-iid-, marra ttm e ir a,.»-
Iba para a equipe com aber-
lura* rápidas par» o.» ponUa

Dlno t os fagueira» úu aa
fitu.v.s de prluiiiro plana
Com a dUpotiçio cm qu,- aa
.',., i:n n josadores -nibras
detem repelir boje aa gran-
de* atnaçõe-t que ',..<•. deram a
situação privilegiada em que
se i". -nt, iii. i

O i ui,iii- M- r. este ano, ape- Jna* passou bem pelo* peque- ,
noi clube*, rara easea náo'
;¦" i.ii-u nenhum ponto. Os
chamados grandes sairam vi-
torlosn* nos enconlro» com
os tricolores, Venctram e
Vaaeo é terdade, mat foram
derrotatlo-i duas veze-s pelo
Ilolafogo e uma pelo Flamen-
go • América. Com uma ofen-
slra poderosa, que mantém o
récord de goals do certame, o
Fluminense é traido pela sua
defesa. A linha média só tem
de efetivo o halí Bigode. Os
outros. Gentil troca cotisUn-1
temente. Os zagueiros rebate- j
dores apenaa a do arquelra.
nem ir fala. Robertlnho foi jnfaatado por deficiência téc-J
nica e seu aubslitulo Alfredo'
vem jogando bem mal. Em
todo caso, possuem o» trlcolo-
res elementos de classe e fi-
bra, estão bem preparados fi-
slcamente podtr.tlo portanto,
levar a melhor sobre o adver-
sárlo de logo mais. Em Amo-
rim. Rodrigues e Ademir na
linha e no entusiasmo de Bi-
pode c Harol-lo na defesa, rc-
sidem as esptranças dos íans
do clube das Laranjeiras.

OS QUADROS PARA HOJE
FLUMINENSE: — Alfredo

Oualter e Haroldo, Pascoal i
Telcsca e Bigode; V. Amorim,
Ademir, Simões, Orlando c
Rodrlf-ues.

AMÉRICA: -- Vicente, Gr)
ta e Domicio; Oscar, Dino «
Álvaro; China, Manéco Cctar
Lima e Jor-finho,

FAVORITO O BOTAFOGO
Em General Severiano será

jogado o outro clássico deci.
sivo da rodada. Velhos rivais
Flamengo e Botafogo em
igualdade na tabela decidiria
qual dos dois continuará a
perseguir o título de campeão
O Botafogo pode parecer fa-
vorito em vista dos desfal-
quês no quadro rubro negro
Mas o Flamengo é sempre o
Flamengo cheio de fibra e cn-
tusiasmo. Pcráclo fará falta
por certo, so Biguá não jogai
tambem, mas o time procura-
rá suprir com força de vonta-
de os claros deixados pclo_
dois cracks. Vicc-Üdir, junta-
mente com o alvi-negro, a

meno» -ratada da ramp«*n*.
lu, tom uma ofrtulta putlc'
iu*a, o alvl.ntsro »cm f*tm
do aitma lieura nc*te lurni
final. O anta aceitou dt falt*
Geiaeu e Jotenal. Tovar. Ue-
Itno e Õtnlnho *.*•* a* «ran-
de* 1,-utis do time. Hoje, ta.
tando cr.» teu próprio grama-
da, tttrgirá tomp!«o, dUpoi-
lo a continuar a *ua tnj t.t-
na brilhante ¦*'¦<¦ à conquista
do campeonato.

OS DOIS ADVKlí-SARIOS
Os quadros acrio oa aeguln-

tta:

üOTAPtXlOi — OtrraWa,
fttrtat, e Briít^a. V*|4«m*r
\--«íii,ii\¦., e j».-„>i. NU*
T»»*t, licite», (itulatut • nr*-
gutnha.

i i i-irst.ti — in»*. m*r-
***n e Kerlfal; Jfarlr IBituat.
!'•'•* a Jaytn-ts Adlttan, TUa,
rtt.irt. jrmt e Vná.

O OOMPUMBflO D*
RODADA

femplelaude a rodada Ma
¦i ¦¦ ¦¦¦¦* * Canto da ttt». Jn-r»
t >-. nau parlí-la fraca a ét*
-.ü.irtcivitiir. dada a iii«'. .
mie .mil»! detfruUm na '**¦
baa de *rolorai*So. Cm tad»
***** e matrh ptdr a-Milit
pelo cquilibrio dr tm qu* at
duaa tqulpca »« tnultatrm.

im ad*er«irií»-t drttrAo for»
mar eom aa at«utal«» tkmen.
tet:

Kâ-DUMIBAi — Tsrtan,
Danilo * .M*Ho Mlrand»; Ola«
\o. S-iir» • Carnatal: »«-U.
nha, Baiano. Ilidan. Durt»! -*
1 VlUíTlllIlIli

C^NTO DO RIOs —• Jael,
Kkber a Umparinaj TMttf^
Bonifácio t Grande; Ntaior,,
Caran-io, raaeoal, t. Nunt» o
Nortanha.
IIORABIO:

A.i'inii'. i — 13.13 harma.
rr>i."i--!.-t-.iis — 15.15 hora*.
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LUIZ CARLOS PRESTES
*»screüc sobre a Constituição de 46

NO

HHtNAl I liFRÂTES
Escrevem ainda Oswaldo Pacheco,
Horacio Lafer, Bertho Conde, Benício
Fontenellc, Campos Vergai, coronel
Osório Tuyuty, Alfredo Sá, Raphael
Cincurá, Aliomar Baleeiro e muitos

outros.

HOJE EM TODAS AS BANCAS

Parto Tfiu-ri'0 Ao Sml", ttefm cem éetnno a Sâo Pamlo. tsma éeleçacio aympmta 4t tirt*
dt tt pcwfeat, f«f« (Utrilfartf* i chefe* A" A írpoflçtSo. do Mo, ame fcr em tonar putt nat ottm*
¦fadai pmaoiWw pcla tua toRÇíncr-* da cep.tal tandr.raate. At tvfertda» otsmptedat cõstítiBfm a«a
da* pattei puntipau tío gtamde pn.tama de fnfetoi canemittaiitoi Aa pasmam tía :í.» oaíw/ídrioda
fmmtSaçic A'A tipOmicAo de Sâo Paulo. A 4tlty.'a^Ao itvutm chefiada peio tr. Lauto Ce*t*tho, *****

tidente d'A SiponçAo Studet S. A,, tendo Migrada etnda por téim dittlmei da tefettda arpa-
nuacio, entte tlt*. nt ttt. J*ut Carcalho t Mio tlarta Ae Carvalho « Sa, taptttttnmente. mp**
rtntendent* * Dtrelar Comerciei da* conhecidas Ufa* 4* Dtpatlamenta*. A fato acima fot U»
rada por ocaiMo do mt*cr<j*ie na "gan" D. Pedia ll.

VENCERAM BEM OS FLUMINENSES;
Btt.t- ndo no campenau praco 0 desenrolar técnico do embate — •

Bra.lleiro de FulcboL eiUvcram -. . n . r.. . .. .tr açáo na tarde de ornem, no Uarly, Kodrigo e uias entre os visitantes e
1 Milton e J. Alves entre os locais os me-

lhores — 2 x 0 o resultado final

Pela campanha
Fró-Sníprensa Popular
Torneio de futebol no E. C. Benfica en-

tre vários organismos do PCB
Realiza-se hoje no campo do

E. C. Benfica a rua Liclnio Car-
doso, um festival em beneficio da
Campanha pró Imprensa Popu-
lar. Do programa consta um tor-
nelo Ue futebol entre vários or
ganlsmos do P. C. B. que seráo
representudos pelos seguintes
quadros:

METROPOLITANO: Z e í t'
Masscna e Mário; Pereira, Ba
tlnga e Laurlnrio; Aluislo, Car-
valho Braga, Sampaio Neto, Her-
mes e Damaso.

Reservas: Soares, Alulslo Nel-
va, Jofto Guilherme, Fidells, Al-
tamiro e Teixeira.

NACIONAL — Ventura; Benc-
tUto Carvalho e Celso Cabral;
Pomar, Amarlllo e Amazonas;
Pacheco, Milton Calres, Marl-

APARTAMENTO
Precisa-se na zona sul, com

2 ou 3 quartos e demais dc-
pendências. Aluguel máximo
dc Cr$ 1.500,00. Cartas para
J. G,i na portaria deste jornal.

0 Bangil teve brilho em alguns \ i-an....... ¦¦
momentos mas -.eus homens pre- • lulú e Jullnho; Nudlnho, Mineiro
apitaram-se perdendo boas opor- e Adauto; Ubirajara. Cardoso,
tunldadea de marcar Moacir, Menezes e Ti&o.

Entre os alvos dwtacaram-se! A renda somou a Importância
índio, Neca, Louro e Nestor. Os de Cr$ 5,800.00. Na preliminar
melhores do Bangú: Nadlnho e ainda venceram o* locais por
Bl.ulú. 8x1.

¦""•¦a»!

RETALHOS DE TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES

EM GEUAL - TRAPOS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
KUA DA MATRIZ 328 — Vila Menti

ARCINEIROS
«uíarlos de Cr$ 5500 a Crt 65,00, precísíim-se, poru /dbrtco át

"*«<». coii/orláoel, com horário de trabalho .dtario*™llAraolo
l0'"' i ao- abados até o mclo-dta. Tratar a rua General Argolo,
"• 3 a 33 (Campo de Sio Cristóvão) - Tel. iQmlm' gg.

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA, DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE»

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

I°Sa CORDEIRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE M

FILE? DE BACALHAU
Importado diretamente da Noruega

O ABATEDOURO MODELO BRASIL, S.A. (Bra-
tilaves), oferece ao publico carioca esse excelente
produto, que pela primeira vex aparece no mercado,
nos postos de venda do

MERCa\DO MUNICIPAL - rua XI n». 74/8Q.
Rua Afonso Cavalcante o. 179
Avenida Amaro Cavolcunte n. 1950

e nas casas:
CASA HEIM — rtta da Assembléia n. 119
FEIRINHA COPACABANA — rua Copacabana n. 567
CASA OSÓRIO — ma Barata Ribeiro n. 402
CASA BARCAS - rua Clapp
BAR IMPERIAL — rua Arqulas Cordeiro 311
CASA ESPERANÇA — rua Sete de Setembro n. 233
CASA GOULART — PraÇa Tlradente» n. 33

e outras casas do ramo.

ghella. José Maria Crlsplm •
Claudlno José da Silva.

Reservas: Couto, Dlnarco, Ican,
Hilton, Jofto Ventura, Nilo a Pé
de Espeto.

TRIBUNA — Morais Rego;
Sandro e Mesquita; Allton.'
Laerte, Ricardo e Hudson, NUdo,
Calmon, Armando, Salvador,
Eduardo, Barreto, Ramon, Arls-
tides e Jofto.

Reservas: Álvaro Moreyre, Pe-
dro Mota Uma, Braall Gerson,
Aydano e Dalcidlo.

Os Distritais, SaiWe, Sfto Crls-
tóvfto, Caju, Centro e Santo
Cristo também esturfto presentes.

HORÁRIO DOS JOOOS
1* — 8 horas — Dist. Caju j*

Santo Cristo.
2.°) — 8,25 horas — Distrital

Centro x Dlstr. Saúde.
3.» — 8,50 horas — METRO-

POLITANO x NACIONAL.
4.») — 0,15 horas — Classe

Operirla x Tribuna Popular.
5.°) — 9,35 horas — Dlstr. Sfto

Cristóvfto x Venc. l.°.
6.» — 0,55 horas — Veno. 2.°

x Venc. 3.°.
7.° — 10,20 hs. — Venc. do 4.°

x Venc. do 5.°.
8.°) — 10,45 hs. — Venc. do 8.»

x Venc. do 7.°.

L

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se o vendem-ie
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

equipes representativa* do Esta-
do do Rio. a r. i*i:.'¦> Santo, cujo
resultado final apresentou uma
Tttoria para os locais pela con-
tagem de a x 0,

Assim, depoLi das solenidade*
de praxe, e debaixo de uma cer-
ta especta-, va. pela apresentação
da novos valorei, os lltlttantes
iniciaram > match. E' bem ver-
dade qua nfio se podia esperar
multo das possibilidades lecnl-
eas dos dois selecionados- Toda-
via, o padrão de Jogo apresen-
tado. foi blmnho e decepcionam
te mesmo. No entanto, o estado
escorrega.'".j ti. gramado, talvez.,
tenha contribuído para tal fato.
A vitoria, como JA dUwe. perten-
ceu aos locais e de modo bri-
lhante. Cens elementos donos de I
uma melhor orlcntaçflo teenlea.
a par de um preparo físico mais
apurada estiveram .«empre em
maior evidencia atuando com
desenvoitura, mostrando mesmj.
um conjunto mais ajustado. En-
quanto Isto. os visitantes Joga-
vam atabalhoadamente, seus ho-
mens mo.travam se Indecisos,
facilitando desta manclrll o tra-
balho dos locais. Podc-sc mesmo
dizer, que o -onto mais Iraco
dos capixabas rrslde no ataque,
onde somente o player Darly.
merece referencias. .Tal falha
acentuou-se mais. quando nos
períodos de rcac&o, onde vimJs
os atacantes visitantes perderem
oportunidades Incríveis. Os dois
hitls tambem sfto fracos, mos-
trando-se o trio final e Rodrigo,
Juntamente com Darly, os me-
lhores elementos da qeulpe. En-
tre os locais, gostamos do guar-
..«io Milton, de J. Alves e uo*.
dois ponütó. Sendo que os dois
zagueiros tiveram altos e baixos.

OUTROS DETALHES
A contagem foi iniciada aos 2

minutos de luta. Clivcrnldo cen-
trou e Santa, entrando, assi,
nalou o primeiro tento da tarde,
somente no segundo tempo, js
locais ampliaram o placard. Fé-
lo DJalma. aos 27 minutos apro-
veltando-fe de uma contusão »
"boca" do arco de Dias. Todos
estes tentos nasceram do Joga-
das íalhu da delesa visitante.

Os quadros ularam aislm for-
tnadoa: —

rLUMTNENrFS: Milton; Her-
mogenes • Totonho; Valdir J
Alve* e Hugo; Heitor. Ccsar
DJalma. Snntan.. e Cllveraldo.

CAPIXABAS — Dias; Clodoal-

do e Bctinho: Baiano, Rodrliro a
Alcino; Lacour. Dldl, Alcides.
Darly e Milton.

Dirigiu o encontro o tr. M nlo
Viana, que teve dearmiienho!
acertado- A renda somou a lm»
portancla de Cri 20-560 00.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se pcçai nova» e usad.n, grando 

"stock"

de lonas dc freios o discos de embresgem com
maquinai apropriadas para cravat-óes.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro

TEL. 29-2675

Quadro de emulação dos municípios do;
Estado do Rio

COLOCAÇÃO EM I5-I0I9-16

CoL Município Cota*
Importância
arrecadada

"f

Não tt cabelo mim...
_I>arr. tjuem U*a EOM
CABELO. Torna Uso*
*» oabelo» mesmo na*

peatoas d* cnr.

'///&vtmvmAT.*/v.../.-'/ir>,'M'-''..

IND. DE PERFUMES VALETE
R. Vicente Souza, 12 — RIO

Mais uma vitória de
Mario Gonzalez

BUENOS AIRES, 19 (A. V.) —
Mário Gonzalez, brasileiro, e Tu-
lio Martlnez, argentino, vence-
ram as provas de ontem e elas-
slflcaram-se como finalistas do
Campeonato Argentino d* Golf
para Amadores.

Gonzalez conquistou uma fá-
oll vitória sobre o seu competi-
dor Obarrlo, por 7 • 6.

Para o Sul America-
no de Atletismo

BUENOS AIRES, 19 (A. P.) —
Ter&o inicio hoje as reuniões in-
ternaclonals de atletismo orga-
nizadas pelo Gimnosla y Esgrl-
ma e das quais participarão as
delegações do Brasil, Chile e Uru-
gual que Já aqui se encontram.

I.'- Cabo I:río 2.000.00 4.192.20
2.* — U. Jesus lubapoana .... J.U-JJ.üO. 4.300,00
3.' - Resende. 3.000.00 4.055,00
4.» — Rio lioniio 2.000,00 2.610,00
5.» — Pctropolis 45.000,00 45.000,00
5.' - Terezopoli» . . 2.OO0.O0 3.000,00
5.» - Trís Rio . 2.000.00 2.000,00
6.* - Niterói 100.000,00 73.000.00
7.» - Angra dos Reis 2.000,00 1.168,00
8.» - Valcnça 12.000,00 6.9-18,80
9.» - Mlreccma 3.000.00 1.720,00

10.' — Nova Iguaçu 45.000.00 23.865.70
11.' - Ma-jc 15.000,00 6.296,00
12.» — Macaé 15.üüJ,üú 6.163,10
13.' - Padua 5.000,00 2.027,00
14.' — Fnburgo 25.OoO.OO 10.000,00
H.« — Caxias . . '. 40.000,00 16.016,50

15.' — Sio Gonçalo 45.000,00 17.773,50
16.» — Barra do Piral 25.000,00 7.950,00
17.» — Vassouras ll.UOO.UO 3.855,00
18.' - Campos 50.000,00 14.000,00
19.' - ltaperuna 12.ÜUJ,Ú0 3.190,00
20/ — Paraíba do Sul 2.000,00 400,00
21.» - Itaocára 1.000,00 190,00
11." - Itaborai 5.000,00 840,00
23." - Bana Mansa 35.000,00 5.690,00

Estadual 10.000,00 22.308,00

288.620,80

1
20Í.6?-
143,31
135.1Í
130.ÓÍ
ioo,oí:
loo.O!'
too.oí
73,0r
56.T
57,9"
57,3
53,0
41,9.
41,1
40.5-
-iO.Ó
40,0.
39,5/
35,9,'
35.0
28,0
20.5
20,0
19.0
10,8
16,2

223,6

NOTA: — N5o figuram neste quadro os municípios dc Cainbucl,
S3o Jo3o da Barra, Piral, Sfio Fidelis c Sfiò Pedra
d'Aldeia, por nfio terem feito prestações dc contas.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiclona Motores Diesel, Compressores em
geral e motores de explosão. Peças para motorea

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

HOJE i

\

1 5

SEXTA-FEIRA, 25
AS 20,45 HORAS

HORAS —
22 HORAS

20 HORAS

Ultimas representações da opereta da
R. Magalhães Júnior

1 BAMBA EOCiÂlAT
COM

GILDA ABREU e
VICENTE CELESTINO

A
VIUVA

ALEGRI
Com VICENTE,
CILDA ABREU e
o tenor ÂNGELO
DE FREITAS
Bilhetes á venda
desde terça - feira

-_B__nHHM_B__an_a__o_)__HHn__Mi



¦.iI»k_>i>«hui.«ik.: Mtmaitnmnmm%»**t»**ittmmmm»m*iistH*Mmi**m*^^ i ¦ _>i«Wii.i»«iiM->_j*iI->«i_I-«. i»Ii»i»ii_< ii min ii.i.i. i«i«i -i« _i_m«i mtmmtaimi*mmmmmMttti*»t kãma*ay*»jtâmM>.im'!*^^ "*"•*•
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f»c upat.do mfim a 2/ lugnr tia quiu.ro de tmuluçáo •.« CampnnHa Pmímprrn.n Popular com uma pereentAgetn d© 00,2 %, A coU do D. F. é de Cr$ 1.800.000,0o!
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flproxiira se a 5 milhões a arrecadação em todo o
País da vitoriosa Campanha Pró Imprensa Popul

á IMPRENSA PÜPIÍLÃR [ É
;píllt_JaMH-WBMÍÍIl^^ - --~—4 ^TB __T^ M_R__
AKOU t..*C4 * POM_f.OO. 2fl DE OUTUBRO DC l*tt

Muito animada a Campanha
Pró-lmprensa Popular no Estado do Rio
Pctropolis, Uom Jeaua de Itnbnponnr., Ca-

, bo Frio e outro» muni cipioa íuperaram
•uns cotas

m SmtPt Pt Km. * Campa.
r-H» Pi6*lt»p.rnu tMjtamt ce».
uni» e*P* tu mau *smài».
Ptt UMiâ psiit í-c .4.e ta:»s rt.
qtónJlfOU* mt! tliutlfoi rm <w
et*» S nio t* «:_» qitf ¦«!« m-
tiistèio tausíUsma n -..¦;;,.{»«
ivmw c«nu«* müi. P-py-leMH eu
tu u»»» i-iuí: »..(>*.-.;._. a p»>
Ia.;» d# «J^;« b;c»;.;_-j m rt*
cante* mau aí*_:ad«i do *.*;*:•
tóiM» 1,'i'n.:.r;-.*. mia o pm»
r .»-;«'«*I.J-t,4<» &* í;,-._;ii4iírt
pi«,í-'.í.J_ dl C.!l.p:íi.*U. |« t,'.-
Uri* * IttS-dO. IU «Bati ».«;,.»•
Isca coopítac&o p_ií ii-.. a ci'->
_.- tU.» ÕO Rld Kji CO&..U :;->

eju» ptrttmm ttm to-ul dt Cri ..
1913»,

Pvuepc.it», RtMndt, Ri» Bani-
i» T<..eMp»Ui t Ttt* ll.»» r*>
U"t:»-n a* ceda*, mi» m c-««;»•
<A-i je.Á-_(.ni p;.->-:-i'.-,:t na
r;.it!,*t_;.:.. d« fíBUl, i=" t Itm d»
¦Utlfir o Bálimo p**l*... Esta
forma dc atuai em t> «.teto da
C.mi-inha P»»lmp.íivwi Potia-j
lar. tem preforcioiado «tia tni-l
maçío tm out.o_ («lote*, cuja*
Cemí»ôt* P-orutam, ,-.*-»« us:i-
mw ct»i que faltam p.ra o i*t•
mino da Campanha, ativá-la. dt
medo a qut paiffm remplctar

.ü íj"ji. Um doa mumdpio»

Víívd* 4» OM MMktplo d* n*o
Oosv{4_a »**'.* lesta pmJMut* tt*
1*0 *.>-r_rj.._ *_i .»::*_ i-üji.-íia*

comício c -•siiow ,»m
VÍ3-I.A P A8 MUl-ATA»

it-:«•- da* U 4* l. he*ai_ a Ct<
)ul» Joio 11'Sm trtit.*». na
tfaw*» Odttit, um cerniria t um"thow" Prd> Imprensa réptil ar.
ttt»tt «mim Mario vai iot era>
dora.

¦'¦' '¦" ,mm"*-"m»^^^^™****mmmWMmWmmmm*mammm- tMWtmiMMMnwimna^^

Ía.. * 

#'i ji^!SE_l_i__fa__L -**¦'"*-*¦-¦• -*íTWj:._ ^ÍSmmWSÍ

jijj^^iijj^-..vtg^ifcijiB^jp^l^^^•^aB^JJBBt_____^^^w_t__--___-H^!j MjkaiàBm, •¦"%^.- it m- ^^s_____Bfs^y_B^^_______BS

11 í ___B «^__B ____P<v ' ""*" •¦» rr It, ^__j<JJE____________S_B___S^^2_H_B_Rk J

w..fí Tkt & ^Jw^ Ww m 
"'-**oM*.„'. 

^^^"^HBj BM_i^__E

^B 
^^-«m 

w^ta f - PÍfr-*TÍBIPHHBll W\ «B _B_. "'^Rk

____E i 
^^^Te ____P> 

__# k ^íHBSb __P«3' ^í

\v7__i_f H '-*j g^p J@»Sl^n_SBvwí_l WÊfm *pW^

1 PR8-LS!âS BÁSICOS
Eustnio LAVIGNE

ptaj caupulado. A piopra ar-'l!t« eatA txr.a Ia», é l>.;;.' it
.«adaçío. ia mmou. um ti».-Caxia*. qut *tra quebrando itn
t*i* unia itita com dUtamla*
ma pon» tm nm» dt uma *>
mana a r». ta tub.u dt Ctf
JiJ6.2:_ pua C:f iticou. t*
un&o. atua^ntnlt h ap.oüuean

«j» para ootev » cola ant*» do
prato,

COMÍCIOS PIW-IMPROSA
POPULAR EM NIiKM.il

N ¦ Larco dt Sâo ü-íiiir..»
do ooi cn iPO.MM. quânila f*. Pí*»"» *¦» ollcioa da Cantartt
ta, qut tu* Juapa~_a0a dentto
Cr ;. -üco» dlaa.
BOM JESUS DE ITADAPOANA
6w_*__ROU A COTA OUPUCAOA

A Comtoáo quo iunt * Cam*
p:ni» no Município de Som J«-
t..» dt t*. .ii. ;*- j.a .-íu dt dar
u... ipandt cxtmpa ao. municl-
p,u» mala airaaadoi, «upuatido,
ptla, atiunda *...-. a cota c&tabe-
Ic..aj. Eatt muni-ípta cuja cou' reaitu-at,

-i tra de Crf S.tXQJOQ ,".t.;-.-'
rou-a em pouco mata dt duaa se-
nunat. Entretanto, aceitando o
c ....) fraternal dt Cabo Fria
dobrou a cota parr Crf 0.0004)0,
tendo, ontem tuperado casa i*-
gunda cota, uluapuaando-a em
ti 100.00. ^ate (ato coniutuiu
um acontecimento local, onde o
povo vibra de entusiasmo e ale-
gria pela realizatio de u. mag.
ntlica tarefa.

CABO FRIO TAMBÉM SUPE-
ROJ A COTA

O Município de Cabo Frio. o
primeiro a cobrir a cota inicial.
r_.oIvcu elevá-la para Crf 
3 000.00. Lançou de_aIIos Iratcr-
nata a outros ciunlclpioa e ontem,

ta, realUa-te. ho)t. 4t IS hotaa.
um Comício Pró-lmprerua Popu-
lar, devendo falar ao povo wios
oradores. Durante o ComtrSo te-
t»o !ci; _ :.,:;¦(•> aatrneaiia» e wt*

" 
. ¦
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iSTÂ r 4 COHTRIliVIÇAO DOS CQMSmiAUrKS PfíOOSMHSISrAS DP COPACAfíA-
HA pttt t rilfiota Campanha pti.tmpttnia P^puiat, tjm téSk* um feito PhttftPe- ftVTOt t M-
fa». Ki*.íia cvü4 mau. mcltm* uma moldara tisioika, etmiutuem ettUade tkpuentt da compit-
tttio, dw «tu imitot tttotti ia *ot:a papula^o. ta imponência it tmpteat* Popular pata *
Kta-tmt d<ti fttts ptoMema» it noita «o»t, #tí« a crise tu a inlleeio, o roaitMo ntpto eu a oa»ríMlti da tida. o totmento tt* tttat eu a mama it penttm eJmealitiíit, ptetimat q^t ev.nptm
a iodo* sâf. tstttiéo. é ttate. iot mepnalas dot tiuiü, iot atentei io imptttetiwo t dot tenho.rtt det teem tttreetiinttie*. Ttit ptenias. r»Mfl.Wai pele Camisiio Valente de itxen* it tonaSul, setio, ienl'0 em pettt. teniytat n-*ma panda feira cujo multado merltii tm Ptnefitto daImprensa rotular, a importância ias p*tuia» po ie ter ereliaia pela clkhi teima, pura to epmo

eu* rem nn tendo da todo o ao**© poro-

Aníbal Mac ia i
Literária dt Snhã na C

aiaiana
asaiaEsii

Reunião

Srta. Atleta Vlta, roluha do Jt*ta6

Anltal Machado nl colaborar
na rt-j-.üo tüerirU qut t«rá rt-
»'.it*i* amanhft áa :o horas na
Cau do Estudante do BratU. á
ma Santa Lutta. n. JOS. Ba ou-

rá apscaentado um "Show" coa
»-•.:.._. conhtciooi.
FESTA POPULAR SÍA VENDA

DA ORUZ
Promovida pelo Ccmité Popu

Democrátleo da Venda da c.-.;_.
hoje. uma (esta V:.-

I.T,prer.ia Popular no LarfO da

Grande Festa Pró-!mprensa Popular
lltelizoi-se no Ennenlio ie Dentro

a Comissáo enviou Importâncias Popular.

Concerto Pró-Im-
prensa Popular

A papular plantMa Jamlle Ka-
ram realizou domingo úllltno, em
Ouaratlnguctá, um concerto, em
beneficio da campanha para a
consolidação da nossa Imprensa
democrática, que (oi irradiado
para aa cidades vtzJnhaa pela
emissora local. Foram executa-
daa peças do Beethoven, Bach,
Handel, Chopln, Mignone e De-
bu__y. Jamlle Knram viajará de-
pois de amanha para Curitiba,
onde dará variai concertos para
auxilio á Campanha da Imprensa

Uulllü
O dialogo entre Álvaro Morcyra e o Barão
de Itararé, outro grande numero de atra-
ção do festival em beneficio da imprensa

popular
troa nomtt dt fator em nosso
mundo lnlclttlua! já nio fira*
sem pane do programa da (cata
literária em beneficio da Im.
prtnta popular, bastaria o do om.

Eleita rainha a srta. Aríete Vita
A Ctlula Feiipe doa Santos,

do Distrital Engenho de Dentro,
com o Apoio de moradores do
bairro de Piedade, realizou no
dia 39 p.p. á rua Angelina. 89.
uma grandiosa (esta prò-Im-
prensa Popular, em que toma.
ram parte consagrados a.uroa i>t
nossa rádio . teatro. A re(erl-
da (esta que decorreu na mais
perfeita ordem terminou com
um animado baile, tendo sido
eleita nesta ocasiáo- a Rainha
da festa, cuja escolha recaiu
na acnhorlnlia Aríete Vlta. de
radiante mocidade. simpatlzan-
te do Partido Comunista e gran-
dt animadora da Campanha. O

Snr. José Jorje de Alencar. Ir-
máo do antigo militante doPartido. Joio Jorje de Aiert.
car. que foi assassinado cova.-
demente pelos elementos da rea-
çáo. ofereceu a Aríete Vlta um
lindo ramalhete de dores, ar-
rematado em ln ão americano.

Ainda a Célula Pe;ipe dos
Santos com a coabaraç&o dos
mcimos democrataa do bairro,
realizou no dia 13 do corrente,
outra grande festa esportivo-tea-
tral-clvica. no campo do Su_an
A. C que apesar do mau tem-
po, atraiu grande massa popu-lar. tendo a ela comparcddo o
deputado Jo&o Amazonas.

.«j»i. i».'*¦!¦¦ .."¦' ' ¦i]i...i.ii»^>myipp» i,. „,„...,

LEGÍTIMO m^íÜ %£é*rtÚ)ír AMERICANO
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A CR$

N'A EXPOSIÇÃO AVENIDA
Nenhuma outra roupa é Uo própria para o verfio
como a de Palm Beach. Experlônclas cientificas pro-
vam qua os milhües da "poros" do Palm Beach
proporcionam 22% a mais de ar fresco do que qual-
quer outro tecido. E é o legitimo Palm Beach ame-
ricano — cujo sistema têxtil está garantido por uma
patente mundial da Goodall-Sanford Inc. — que o
Sr. encontra, agora, n'A Exposição pelo menor preço
do Rio. Em metros ou em roupa sob medida cortada,
pelos hábeis contra-mestres da sua famosa Alfaia.a-
ria. Visite, hoje mesmo, o 2.* andar — só para ho-
mens — d'A Exposlçüo Avenida • escolha o seu
Palm Beach na padronagem da sua predileção

___B_n-_-_-i^ '' * * -¦¦ «8_ _^

1^_____^^_X:' *<>!'¦-*:»!¦_*¦ f ^fJnSPS-».

IU7ER-VENTIIADO - Cada
polegada de Palm Beach
possui 1.600 "poros" —
verdadeiras "janelas" por
onde o ar circula « st
rtnova.

-ífill
MÂo enpuga - O tecido
io legítimo Palm Beach
americano 6 uma combi-
naç3o dc pelo de cabra
angorá com fibras refra-
tárias ao calor. Por isso,
i mais flexivel e inde-br"ldy^ *sPffl0

mffiW AVENIDA V-
Vavínida 110. J40 JOU MVCUID* 110. 140 -íi.. É

 —m
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mér*?S"° METRO ^^W0fj\

Dai duas umat — Compra ^^^M^K ^^Élil Wm l/-lli\S¦ou corto ou mando fazer m ^mÊÈSÊÈ WÊÊÊÈMWÈÈ '' ilsua roupa sob medida de f) * WkmMM Ü^^I WM li -_
Palm Beach n'A Exposição. H WÈm, ^BiB "^~

7" ÍTtHO iiour» sob uidid» 1 %\ ' 7' '%^^^ÊÊ t 1
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Aníbal if. Machado

lista da "Morte do Porta-Dian-
¦ r t't¦'. que t. ttm favor, um dat
no-wn grandes C-Crítorcs braai-
lelrt». para praitlglo e seguran*
Ca do (xlto da mesma. Acresce
que Aniba! Machado :erá ama.
nhá um capitulo do seu famoso
romanoe "Jcâo Ternura", em
torno do qual existe * mais Jm-tlficada curiosidade em nossos
meios literários. Aníbal Machado
foi recentemente condecorado
com a Legláo de Honra pelo go-vémo da França. Seu único ll-
vro publicado -Vila Fella" foi
_or__agrado pela crítica e pelo
publico. Ele d um escritor cons-
ciente da sua responsabilidade e
que sabe sentir e transmitir os
dramas e os ategrlaa do povo.O prestigio do seu nome ao lado
de outros como os de Álvaro Mo.
rcyra. Baráo de Itararé. Oul-
lherme Figueiredo. Orlgenes Les- i
ia e O.waldlno Marques cons-
tltul uma garantia de sucesso
para a festa de amanha na Ca-
sa do Estudante. O diálogo en.
tre Álvaro Moreyra e o Baráo
de Itararé , um dos números de
maior atraçáo do festival.

(Hlê * TStBWA POPVU-t
ti. Sé X. — 4M*«M rnmmto m eatrnl ia .«-»<,,, 

'
Cwp«M Hteumal i» Tebeituiott, ¦% ptpp&uis- §. ,.4 ,J7
Utopia, e tt. iutinta Laripn*. feieménte t tt.ptftpt m;;./-_. tH*et*M t tstipe t** ianm «i>*wo, Uí*%i, , ^^totUa^iO 4* tmpttmtê popular ê tottiio ie p-_w
M foco,

tm» (-..;-..««rada • pfB&í*ma da l«b«cui«a, eemt ta p>-Mm.tt M_M4PCit pôeUra, d» «rstRit *»!uíáa, atme-** |M t.t M %Ittim*. tm úíitma aniliat. t /sadaaitii««l«i*aJ#, tem a tw^
!>.!._:. r:j. do fi>tado. S*m dmlwifa eu pfMiwcio Konta_n «¦*ntt«t'4f<» o P*ti, náo 4 pmittt itttim Uo imperiãM qwr.H itv*
á 1**44- piuputaf.. •

Ora. • ttquria tcondmlca, como * do pttrdko. a d» *.-*i• , ü(trra, etc. para tt trantfetmar tm renda t tttHo. aqujstüi-»„ • ^?Ho do n-^*o c«wuma t do rm*a eemtttia tattrtff, t*.Uií.». ^^
dt tudo, um rtflmt potlitro autcHwmo, qut nos iitit ea o;::,»^
<j ,i im-r.,. pc;i>* »£táiifü t Indwtttal*, ou um sutrma to^g^s ;t>
íK:_.:".a t nio trart.nir.o.

Per outro lado. para qut o povo i. t«clarrça da» raj&t et .m
<j.fsit. Mi», tm Iate do píe«i*»to dt cuuws patim, tt*-tt mwva
qut o m**mo povo p«>.ua õtgác» dt d.fera prõptts. Ismn* c*
rtmtnm, por sua importância polltk». a "Csnftdííaçáfl im Ttm*
Ihadetra do ntasil", ftttm criada, e uma Imprvma psmiti,..,
m U!c. r^.4tx>íUS--« t<;_ Partido Comunl.ta. Sao duai n»;»si$ia
d. natuttui difertntt», ma* dt imaluiade comum, da o-:.-•.» cí t. >
bndsdt e da t. .-¦•* Independência. Orlai dtpcnd.m, tiiitítststt,
tm crandt paste, as campanhas contra a tuberculate a ednt c.«,°
ças, porqt» aueguram • marcha emeente da drmorratu ««ete».

Pkjt W», o CotutrtMo Nacional d« TUbrmttew, ora itURiát t*tt
Capital, podu formular, dentre outr». oi «luiititt wm:

1.* — qut o cortino braailtiro náo at deixe w.t; ?»;. t= >
ttaliuno ratrangtlro e tltUve a notra reforma agtátta, dt ute&
com o !'.:.«rama mltUmo do Partido Comunista;

_' — qut noa ccngratulonoi «mi a campanha pri.:ir,r-tva
popular, porque, sem Imprensa livre, náo é i*¦.-.itvtl que o ;:... s«»
nheça a verdadeira ttiuaçáo politica do Brasil e a C-téncu c¦» n_
meou* a serem aplicado.;

3.* — que ae (ottaltça a democracia, contra qualiquer rsss:tu
Internas ou externas, de caráter (aacista, maximé quas»lo tist m
traem nas adrattnctas antl-iovletlcas.— n — •

— Sectarismo um ato patriótico Ptsst quilate? Abiada Pi
pensamento.

Todo cidadáo deve acr político, no conceito elevado io *.-.-_;,
porque a todot nda Interessa o rumo da administração pObUta.

Nesse sentido mesmo, a obra do Congresso é uma obra pst£l%
uma vex que colabora com o governo, ao qual cata ofemtcása
orientação técnica de debclaçáo da tuberculose.

Náo testam, porém, aprovações de tese*. Bas requeres. r»n
seu rápido (xllo, novos alentos vlvtllcadorts, como o da n-.ii.i:-:-v;t:
polltlco-aociai, a que noa reterlmos. Especialmente, per cama et
relaçáo direta entre os temas estudados e os (atores econtairaf, s
que o terrível mal está sujeito, numa larga perceniagetn,, :.: -,-*
o proclamaram, cm entrevistas, nos Jornais da terra, os r. •-•_¦¦. ti-
slólogos Graça Leite. Joslcell Freitas e Jaime TanaJura, mnstet
ilustres e cultos do Congresso Nacional de Tuberculase, ora ft__d_-
nando na velha e gloriosa cidade do Salvador.

PRÓXIMAS FESTAS
DA CAMPANHA PRÓ-
IMPRENSA POPULA

No dia do Clrio de Nossa Se-
nhora de Nazaré, (ot feito em
Belém, Pará, o leilfio de 1 peru,
1 galinha, 1 pato, 1 quarto dc lei-
tíio, S quilos de batatas, 2 quilos
de arros, 2 quilos de macarrão,
1 p. dc farinha especial, 1 laia
dc azeitonas, 1 lata de azeite, 2
litros de tucupl, 1 dúzia dc ovos,
1 lata de manteiga, 1 quilo ue
cebola, 1 quilo de queijo, 1 quilo
dc goiabada, 1 dúzia de guaraná,
l garrafa de quinado, 1 írasquel-
ra de vinho português, mela dú-
zia de pratos dc louça, mela dú-
zla de talheres e uma dúzia de

copos de vidro, em beneficio
Campanha pró-lmprensa Popu-
lar. Os organizadores da (esta
entfio realizada, que tinha como
parto principal um grande nlmo-
ço, gastaram cerca de oitocentos
cruzeiros, lucrando a campanha
para consolidação dos nossos Jor-
nals livres a quantia de dezoito
mil cruzeiros. Mostra Isso a com-
prcensüo do povo paraense da
importância da necessidade de
uma imprensa democrática, que
defenda realmente os interesses
de todos os brasileiros.

A EXPERIÊNCIA
ACONSELHA:

Paro o trâtdmento
das dispepsias, má*•'... ',yy\

digestão, dores. no
estômago, vômitos c

< principio de úlcéras

Tome PáPátM
doDr.Jfl09$y
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Um produto mundialmente conhecido cuja efl-
cacia é atestada pelas mliiorc*. sumidades medicai.

. À renda em todas ns Pedidos pelo reembolso'.'.
• farmácias do Brasil Caixa Postal 4306 •,Kio

BASTA SRt UM RAPAZ Dl-
rh.o cana TER CRfDirO
N'A EXPOSIÇÃO.

Slnfa mono» 33**
d* talor, com

uma roupa
tALM-BiACH.
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dadoUM ADMIRÁVEL EXEMPLO DE PARTICIPAÇÃO NA CAMPANHA PRO'-IMPRENSA POPULAR vem de ser
pelo motorista Avelino Rodrigues e seu filho, o aeroviárlo Armando José Rodrigues, que doaram sangue a instituições médicas,
vertendo o resultado para o patriótico movimento que visa dotar de máquinas próprias os jornais do povo. Eles estiveram em n®!{
redação, onde expressaram sua grande satisfação em poder colaborar com o próprio sangue, generoso sangue do povo brssíie'r*
poro a memorável campanha em que se empenham tqdos os pa irioías no sentido de consolidar uma imprensa popular, livre t W'
nesío, sem compromissos com os agentes do imperialismo. Esta é também mais uma experiência para a Campanha Pró-imPrensi
Popular, sangue do povo para os seus jornais. O presente exemplo deve servir de estimulo aos doadores dc sangue. Na gravura. •""
flagrante da visita, no momento em que Avelino e Armando Rodrigues palestravam com o nosso comvanheiro Aydano do Couto
Ferraz, redatar-chefe da TRIBUNA POPULAJ?


